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A união das classes ruraes
Ihii dos objeclivos (|U0 mais de porto

intorossam ao programma do aoção da
Sociodado Nacional do Agricultura tom
sido somj)r(> a união das classos ruraos
cm cada Estado, para o fim dc ser pos-
sivol opiíortunamonto constituir-so uma
grando confodoração com sódo na Ca-
])ital tia Ro])ublica.
Alguns dos Estados brasileiros pos-

suom ligas agricolas nos municii)ios o
aggrcmiaçtãos do maior vulto nas ros))o-
clivas cai)itaos. A oxporioncia tom de
monstrado ([ue os esforços isolados de
taes entidades associativas são om gorai
do muito limitada officioncia i)ralica.
A razão disso está om (pio ainda não

foram tio todos comprohontlitlas, como
ó mister, as vantagens da união tias
classes protluctoras ruraes em um nú
cleo regional, apparolliado para o mo-
jiionlt) om tpio se jiossa o se tlova crys-
talizar om roalidado a grande o bono-
nierita idéa, felizmente em marcha, tia
confetloração geral de todas as socieda
des o ligas locaos numa organização
prestigiosa na s(!'tle dos podoros públi
cos tia Nação.

py o i)roblonia agudo o importantís
simo tia liga nacional das foderaçtães
ruraos cpio se estabeleçam no território
brasileiro, como resultante da fusão das
societlades ou ligas agricolas numiciiiaes
num organismo de coimexão nas capi
tães tios Estados.
A este respeito, o Rio Grantle do Sul

já offerece inapreciavel contribuição á
solução tlefinitiva tresse magno iiroble-
ma economico, um tios mais imperativos
c exigentes do nosso temiX) neste paiz.

A Sociedade Nacional de Agricullu-
]-a rcgi.stou com a mais viva satisfação

n()licia de ter sido recentemente fun
dada a Fetieração Rural na capital do
grantle e i)rospero bNtado, com o con

curso da antiga Federação das Associa-
çties Ruraes e da União dos Criadoras
Riograntlenses, pela fusão de todas as
associações e ligas agTo-])ecuarias que t)
Estatlo pt)ssuia em grantle numero, co-
como nenhum outro dei)artamentt) tia
Federação Brasileira.

Viu, pois, a Societlatle Nacional tle
Agricultura em começo de execução a
itEui i)or ([ue se tem batido com infati-
gavel solicitutle, e i)articularmente aprt"-
ciou (|ue esse movimento, destinado a
robustecer a resistência tia economia tio
])aiz, ])artisse tio Estatlo ([ue tem inctin-
testavelmente situação i)rivilegiatla no
conjunctt) tia i)rotlucção nacional pela
grantle variedatle das suas exjjloraçtães
agricolas e, muito es])ecialmente, jiclo
valor estável e ])rogresso crescente com
tpie a sua intlustria ])astoril contribue
l)ara a expansão da riqueza brasileira.
Retenbam-se estes simples algarismos,

colhidos na ultima mensagem do Dr.
Borges tle Metleiros;

"A producçào agrícola geral do Rio Grande do
Sul subiu em 1920 a 4.117.330 toneladas, com o
valor de 674.708:3003000, contra 3.808.70D to
neladas, avaliadas em 674.718:0:OSOOO, em 1919.
.Augmento: no valor, 13.990:300SDOO; no peso.
308.630 toneladas. E a área cultivada, que era de
2.561.450 hectares em 1919, passou a ser de
2.581.300 em 1920. O accrescimo foi, pois, de
19.850 hectares, dos quaes 2.000 correspondem
ás lavouras de milho.
"A producçào industrial, agrícola e pastoril dos

setenta e dois municípios foi calculada em réis...
1.209.231:600SOOO.

"O valor dos rebanhos do Estado em 1923 era
de 1 .362965:500.3000, relativos a 22.084.8:o' ca
beças .
"A população bovina correspondiam, nesse to

tal 953.178:000,3000, ou 9.171.700 cabeças; á
eqüina, 91.295:003-000, ou 1.548.000 cabeças; á
muar. 43.198:000-3000, ou 394.003 cabeças; á
ovina, 97.663:500-^000, ou 5.059.730 cabeças; á
suina, 179.114:503.3000, lou 5.575.100 cabeças; á
caprina. 1.146:000,3030, ou 135.100 cabeças. .
"Esses algarismos accusam sobre os de 1919

as seguintes differenças para mais: população-bo-
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vina, 5.918:0003000, ou 242.200 cabeças; eqüina.
.1.545:0003003, ou 24.800 cabeças; muar,
755:000,3000, ou 6.400 cabeças; ovina,
3.720:3003300, ou 233,100 cabeças; suina
33.659:5003000, ou 850,100 cabeças; caprina....
70:6003030, ou 7.600 cabeças."

Uni EsUulo que já se afíirina com
essa piijante ])otencialidade aclia-se na
turalmente indicado jiara nortear os em-
prehendimentos fundamentaes da nossa
vida econômica, (pie precisam do con
tagio de taes exemplos.
Compreliende-se, dess'ar[e, facilmen

te, a significação do acto memorável
praticado jielos lavradores e criadores
gaúchos, acto de que decorre, com o hél
io effeito moral de tão jiatriotica inicia
tiva. a incontestável autoridade de um
estimulo salutar a todo o paiz.

^ outro Estado ([ue toma adianteira nesse niovinieiito, iiorquanto,
sob os auspieios das suas iirestigiosas
as.sociações de classe da Capital, Socie
dade^ Paulista de Agricultura, Socieda-
lí, Brasileira e Liga Agricola1 asneira, estão se multiiilicando as li-
,gas agrícolas pelos iiiunicipios iirodu-
clores, com o que se prepara, talvez iiara
leve, a íusao federativa crue acaba de

realizar-se no Rio Crande.
Minas (icracs, outro vasto centro de

ymiento de associações ruraes,
liela iiiiiiortaiite SociedadeM neiracç Agricultura, não tardará, es-

oiicaminhar jiara o
I  i" "bjoctivo os esforços de to-
nMiii-f ruraes que im])ulsionani
co'do Estado^®'" "'''" h^"gi'^«so economi-

desses exemplos, pela
exercer nas dire-

"  ■ ^'^Mioriores da economia nacio-al apressara sem duvida alguma o ad
vento da (amtederação Rural do Brasil,

i!-"i. g" *'us Federações Ruraes^s ac uaes, como sujircmo organismo
proimlscir, coordenador e defensor da
pioducçao da terra no Brasil.
Devemos todos, na medida dos nos

sos meios e resiionsabilidades, propa
gai ('ssa UK.i::s;mulavel e tiremente ne
cessidade ei<tr(> os lavradores e criado-
re.s nac Kiiiaes, tazeiido-lbes ver (pie o in-
di\ iduali.snío, eiii (jue até boje as cir-
cunislancias loeaes tèni segregado e es
terilizado os seus esforços, e aiioucado
os resultados do seu trabalho, não pódc

mais prevalecer diante das diversissi-
mas modalidades creadas pela renova
ção dos valores ecoiiomicos no mundo
inteiro. Longe vae já o temiio em (pic
o productor se bastava a si mesmo, pre
scindindo do apoio do espirito associa
tivo, (jue deve ser o ajiaiuçgio de todas
as classes que iirodiizem.
A economia rural entrou delinitiva-

niente no grêmio dos factores decisivos
de sobrevivência das nações. Mas. para
(fue ella mantenha essa (pialidade, mis
ter se torna iiossúa efficiencia, e boje ein
dia esta efficiencia (bqieiule de niulti-
iilas circumstancias (pie, ii íeiçao de um
imperativo categórico, não podem ser
desdenhadas, ou esipiecidas, sem evi
dente anmillação, ou, (piando menos,
neutralização das energias (.-onsagradas
á produccão da riipieza agrícola.

Ur<ic, portanto, (pie, entendendo a e(30-
uomia rural no sentido moderno das
realidades praticas, e tem O muito em
vista que esse sentido alfecta particulai-
ineiite as condições iieculiares da vida
econômica brasileira, os nossos produ-
ctores ruraes busijuem amparo, deíesa,
assistência, estimulo na sua approxima-
cão reciproca, num mutuo entendimento
de interesses, ipie isoladamente conti
nuariam precários e não poderiam al
cançar nem reivindicações, nem realiza
ções úteis.
Não e.sipieçamos ipie é indispensável

demonstrar aos iioderes públicos, sem
pre com emiienbo, zelo e tenacidade, a
conveniência de medidas de toda sorte,
as mais das vezes urgentes, exigidas iieia
segurança ou cx])ansão do trabalho agrí
cola, para obter as iniciativas (pie so a
administração jiiiblica ])óde tomar em
beneficio de classes, em cujo lalior, alias,
ella vae buscar os recursos de ipie pre
cisa .

Mil aspectos compõem boje o iiroble-
ma da economia dos caiipios, e inuito
embora neste momento sejam visivtns
os esforços dos iioderes públicos em fa
vor da lavoura cafeeira, nem jior isso se
torna prescindivel a voz dos producto-
res nos conselhos do governo.
E, como isto não será possivel jamais

sem a identificação dos interesses ru
raes por meio da união das resiiectiyas
classes, união (pie comece nos inuiiici-
])ios e se corporifiqiie em finalidade fe
derativa no cerebro da Nação, não se-
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râo nunca ociosas, ou demasiadas, as
palavras dc incitamento (pic são objeclo
deste artigo, insi)irado no exemplo in-
tclligente e ipatriotico dos productores
riograndenses.

A Suissa é, como se sabe, um paiz ru
ral modelo, (|uer como organização tie
classes, <juer como valorização das utili
dades produzidas no regimen d'essa or
ganização. bois a esse invejável aper
feiçoamento economico, (pie lhe estabi
lizou definitivamente a riqueza agraria,
chegou a Rejjidjlica fhdvetica por meio
de uma instituição nos moldes da Con
federação (jue se intenta estabelecer no
Brasil a "Union Suisse des Paysans".

Fundada em 15)07, com cem mil socios,
todos camijonezes, nasceu a "Union"
da necessidade de defender a i)roprie-

dade agraria e a ri((ueza d'ella derivada
contra a imminente pre])ondcrancia dos
partidos avançados, ([ue ameaçavam
apoderar-se do governo e submetter o
paiz ao regimen communista. Foram
esses camponezes, assim organizados,
(pie salvaram as instituiçcães nacionaes
e, do mesmo passo, conseguiram ver al-
tendidas as velhas reivindicações da
agricultura suissa; e a elles ficou ainda
devendo a Republica Helvetica a possi
bilidade das providencias econômicas
que durante a guerra im])ediram a fome
e a miséria no paiz.
E a "Union Suisse des Paysans" c hoje

uma formidável organização propulsora
e reguladora da economia nacional, po
dendo, portanto, ser apontada como ex
emplo ao nosso bom senso e ao nosso pa
triotismo .

Ai e o lituio aa nm
A commissão chefiada pelo Sr. .Arno Pearss,

e que veio ao Brasil por delegação da "Interna-
tional Cotton Federation", despertou tão grande
interesse nos nossos meios agricolas e industriais,
que convém analysar, em breves linhas, u que
tem sido a acção dessa importante associação no
tocante á industria e ã producção algodoeira no
mundo, e o que podemos esperar do empenho de
monstrado por ella em relação ao nosso, paiz como
produotor de algodão.

Não pôde deixar de ser da mais' alta signifi
cação para nós a resolução tomada por aquella
Corporação de mandar estudar por especialista de
tal nomeada as possibilidades que o Brasil offe-
rece ao desenvolvimento da producção algodoeira,
pois demonstra isso o vivo desejo de secundar
os nossos esforços, como jã o fizera na Índia e
no Egypto, de modo que possamos occupar po
sição condigna ao lado desses paizes, que, graças
.ts seus esforços e conselhos, tanto augmentaram
e aperfeiçoaram a cultura da preciosa malvacea.

,As conferências, realizadas pelo chefe da. mis
são, depois de visitar os vários Estados do Bra
sil, e nas quaes se deparam tantos conselhos úteis
e  tantas observações sobre a excellencia das nos
sas itondiçôes naturaes para sermos um dos maio
res forntcedorec daquella valiosa fibra, traduzem
bern o espirito que presidiii á escolha dos mem
bros da missão, cujos fntctos serão mais copiosos
para nós do que para os proprios paizes represen
tados na cilada corporação internacional, se nos
não quedarmos na indiffercnça, que nos é habi-
tu.-il, deante dos casos mais graves da nossa vida
econômica.

Repare-se no contraste de procedimento,
(guando iodos aqui estavam descoroçoados com a
baixa dos preços do algodão, chegava a commis
são int.rnacianal incumbida de estudar os meios
de augmentar a sua producção no Brasil. Parecia
um contrasenso. mas, antes mesmo de regressar

ella á Europa, já as cotações do algodão conse
guiam alta sensível, que só tende a accentuar-ss.

E' que a Federação vem ha longos annos reu
nindo os elementos necessários sobre a marcha da
producção e do consumo do algodão no mundo
não se illudia sobre a quéda súbita dos preços,
que se não poderiam manter baixos por muito
tempo, visto que, sendo inferiores ao custo de
producção nos Estados Unidos e no Egypto, acar
retariani a reducção immediata da producção nes
ses paizes, além da repercussão que haviam de
exercer sobre a expansão do consumo.

Tem sido um dos nossos maiores males o
alheiamtnto em que vivemos das condições univer
saes de producção e de consumo para os pt^inci-
paes generos do paiz. a proposito do algodão, já
em 1916, assim me pronunciava eu em entrevista
dada ao "Jornal do Co'mmercio":

"A experiência de todos os paizes mostra
que, sem inquéritos minuciosPs e repetidos, não se
logram vantagens permanentes em tal ramo de
actividade, sempre sujeito a influencias comple
xas e variáveis. Era por isso que, antes da guer
ra, todas as nações interessadas na producção al
godoeira concorriam aos congressos, que se realiza
vam annualmente, por iniciativa da "Internacional
Cotton Federation", e nos quaes se analysavam e
discutiam os dados relativos ao assumpto, reuni
dos com o maior escrúpulo e pro'Cedentes das va
rias partes do mundo, appTovando-se conclusões
de grande interesse, que influíram sensivelmente
sobry a a:t'.tud-e dos productores de algodão, ma-
ximé nos Estados Unidos, no Egypto e na índia.
"Os inquéritos tspeciaes, feitos de visu -pelos

membros da Federação nesses paizes. ministram
ensinamentos preciosos para nós. O Brasil, infe
lizmente. nunca se interessou pelos trabalhos des
ses congressos, onde se grupavam Innumeros es
pecialistas e cujas suggestões orientavam os ca
pitalistas europeus, que se propunham appíicar ha-
veres na cultura do algodão."
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Foi, pois, com viva satisfação que acompanhei
os actos do Governo tendentes a. nos pôr . em ,con-
tacto com a Federação Internacional do Algodão,
visto que estaremos, por seu intermédio, btm ori
entados sobre o que nos cumpre fazer em matéria
de producção algodoeira.

Para se avaliar o interesse que ligam os indus-
triaes inglezes á multiplicação dos centros produ-
ctores da preciosa malvacea, afim de obviarem
os inconvenientes múltiplos do monopolio que pos
suem, no particular, os Estados Unidos, e que
lhes tem occasionado, a revezes, prejuízos de não
pequena monta, reproduzo aqui o seguinte trecho
de Todd, cuja autoridade é incontestável: "It may
seem paradoxical in view of the persistent outcry
of the cotton trade against high prices durlng the
last ten or fiftsen years, yet it is nevertheless
true that, from the point" of view of the supply
of raw material, the greatest danger to the cotton
trade just now is too low príces". Esta phrase,
em que se declara serem os baixos preços o maior
perigo para o commercio do algodão, foi escripta
em relação á crise de preços, que se produziu
logo após a declaração da guerra em 1914, e é
de inteiro cabimento ainda agora. Por abi se vê
que os industriaes inglezes estão • convencidos de
que, sem prtços elevados, não é possível alar
gar a área de plantio do algodão nos paizes em
que essa cultura é incipiente.

-Mas, não se trata sómente de elevação tran
sitória, como a especulação tanta vez se com
praz em promover, para desanimar, com a quéda
repentina dos preços, os esforços dos que tentam
iniciar esse ramo da lavoura; o que pretende a
Federação Internacional é a estabilização dos pre
ços do algodão pela creação de uma reserva inter
nacional desse producto, formada nas épocas de
safras excessivas, para supprir as deficiências dos
mãos annos. Constitue um dos pontos capitães
do seu programma a realização desse objectivo,
tão calorosamente propugnado por Sir Charles W.
Maçara, ha longos annos. Em publicação recente,
iriserta na Réviie E'conomique Internacionale, as-
signalava elle os esforços que envidára nesse sen
tido: "Como presidente da Federação Internacio
nal do Algodão, um dos pontos que mais chama
ram a minha attenção, desde que tomei posse des
se cargo, foi obter o equilíbrio, na medida do
possivcl, da matéria prima entre os annos de co
lheita abundante e os de colheita deficiente.

Reflecti detidamente sobre o assumpto e che
guei á conclusão de que o melhor meio de resol
ver a difficuldade estava em crear uma reserva
de algodão com a producção dos annos bons, para
estabelecer compensação durante os annos em que
a colheita fosse insufficiente ás necessidades das
fabricas, O momento id';al para a realização des
te projecto foi precisamente o da declaração da
guerra. Os Estados-Unidos acabavam de ter a
maior safra ate então verificada, e a Allemanha
e a Áustria haviam cessado de figurar entre os
consumidores. Propuz aos Governos dos Estados
Unidos e da Inglaterra a compra do algodão ha-
bitualmc.nte consumido naquelles paizes, afim de
se constituir uma reserva no interesse dos consu
midores e dos productores.
".Alem disso, suggeri que conviria entregar a

execução do plano a pessoas que estivessem ha-
biiuadas a operar nesse ramo de negocio. Nada
se fez.

"Qual foi o resultado ? O resultado immediato
foi que o algodão baixou de 7, 5 a 4 pence a li

bra, causando enorme prejuízo a todos os que es
tavam ligados a essa industria.
"Calcula-se que os productores perderam

90.030.000 de libras esterlinas, e o algodão ame
ricano subiu, desde então, de 10 a 9J libras ester
linas por fardo.
"Esperamos ainda a creação de uma reserva de

algodão.
"Supposto que tal suggestão houvesse sido reali

zada. que se teria produzido ?
"Em primeiro logar, a offerta de matéria prima

ficaria estabilizada dentro de certos limites. Ter-
se-ia comprado e armazenado, sob a vigilância dos
governos dos Estados-Unidos e da Inglaterra, uma
reserva de 3 a 4.000.000 de fardos. Entregando-
a ao consumo por partes, quando se fizesse pre
ciso, a especulação sobre a matéria prima an-
nullar-se-ia, ou, pelo menos, diminuiria conside
ravelmente."
Não ha parte do programma da Federação mais

importante para nós do que a da creação da re
serva internacional do algodão, com a conseqüen
te estabilização dos preços em nivel remunerador,
pois que nada influe de modo tão pernicioso sobre
o moral dos nossos lavradores, privados ainda do
conforto do espirito de solidariedade, como a in
certeza nos preços de venda dos seus productos.
Sabem elles que, com a falta de organização do
credito no nosso paiz, não poderão dispor de meios
para preparar e custear as suas safras com a
perspectiva de mãos preços, e facilmente desani
mam, abandonando alguns, de vez, o ramo de la
voura a que se dedicavam.
Ora, para que o algodão adquira no Brasil a

importância que occupa na vida econômica dos
Estados-Unidos, é indispensável fixar as nossas
populações do interior na exploração dessa cul
tura, e attrahir para ella a applicação de grandes
capitais, o que não será possível conseguir, de
prompto, sem a estabilidade nas cotações preco
nizada pela Federação e já posta em pratica, sob
a fôrma de preços minirnos nas colonias ingiezas.

Miguel Calmon.

O Brasil e a immigraçao Italiana
.\ abolição 'Ia lei Friiietti vae [-eaiar a eoi-rente

immi.gratorla italiana que tão iifil tem sido ã nos-
.sa i)i'osi)eri(ia(le agrícola.

.\s cstati.sticas de entrada do colono italiano no

Brasil assignalam os primeiros algarismos no an
uo de li)02. Nesse anuo, receitemos '2;í,47í); dnhi até
1911, a cifra dcci-esceu: 1(1..515 em 191).'i; 9,8(19 cm
1904; 14,297 em 1905; 12.4i:i em 1900; 11.880 em
!9')7; 9,.590 em 1908; 9.295 em 1909; 8.484 em 1910;
18.011 em 1911.
No anno seguinte, retomamos, um pouco excedido,

com 28,488 colonos, o algarismo de 1902, caindo snc-
cessivamente a 9.102 em 1914; 2.575 em 1915; 1.212
em 1910; 151 e 118 em 1917-1918; subindo em 1919
a 4,185 c em 1920 a 8.598.

.4 tendência, felizmente, é |)ara augmcnto.

Federação das Associações Ruraes do R. 6. do Sul
Em mciados de Notembro de\e reunir-se em

Bagé um congresso <Ie lavj-adores e criadores, es|)e-
cialmcjite para sanccionar o acto da recente fusão
da 1'nião dos (".riadoi'es do B, (1, do Sul com a
l"ederação das ,\ssociaç(5es Bnracs do mesmo Es
tado,
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A industria dos frigoríficos c o exaggero dos
impostos

sessão (le •- i""'" l'i'oxiino fiiulo. o Sr.
Carl<)s Monteiro de ILirros fez unia detalliada

*-""ninninksn'ão á Soeiedade Nacional de .V^rienltiira
'' '"espeilo do re.^'inK'n vei-dadeirainentc e.xeessivo

iiniiostos de toda ordem, munieiiiaes, estaduaes
federaes. a í|ue está sujeita a matéria prima iiti-"■^ada nos fri.t!orifieos naeionaes. lendo, para isso,

" 'ni|)orlante memorial <iue em seguida publicamos,
siibseripto também pelo I)r. Orlando Silveira.

N'à<) se precisa de melhor attestado para ter-se
•' triste eei-teza de o.ue, em matéria tributaria, o
"osso habito de ir ultimas eonsequeneias aeaba-
i"a tornando imiiossivel. no Brasil, a sobreviveneia
«te einprebendimentos indiistriaes que representem
.teaiules fontes <te ric|ueza ex])loravel e [lossam con-
eoiier para a maxima exjiansão econômica do paiz.

A tal resiieito, licito é dizer (|ue reina um verda-
delin re^imen de insensatez, pois (|ue outra cousa
"ã" são os differentes e exorbitantes tributos co
brados simultaneamente i>elo fiseo municipal, jielo
fisco estadual e jielo fisco federal, (sem esquecer
" odioso iinjiosto interestadual), que oneram im-
l>laeavelmente a industria em .líeral.

Jvste caso dos fri.Uoeificos é típico d".ssa insania.
Industria nova, o ma.iínifico surto que tomou em
1'oueos annos não |)ode evidentemente eontiiuiar, se
os Rovernos não se detêm no eaminbo perigoso do
^'^attíToro eoni (|ue a tributam,

leis o memoiMal :
'"Nesta hora em que a situa(;ão aniíustiosa do

|iaiz reclama meilidas de emergência e soccorro á
I"'<)duc(,-ão nacional, ê mistér que se iiromova, com
"rgencia e em accão conjuncta e harmônica, se pos
sível. a decretação das medidas necessárias por parte
dos podcres pidilicos. Federal. Hstailuai e >'nni .-in'd.
I>ara salxar a nossa pecnaria. na situação de a.gonia
em que se encontra.

Ha um anuo Já ([ue um dos signatários deste me
morial. i-epresentando os fazendeiros de Barretos,
vein em commissão peilir recursos iieeuniarios ao
Governo Federal, liara (|ue aquella iirincipal praça
e centro commcreial de gado nao viesse a perecer,
de ebofre, por falta, exclusivamente, de numerário.
K como sabeis, a desiieito da boa vontade do líxmo.
■Sr. Presidente de S. Paulo, nada foi obtido do Go
verno Federal, e o resultado desastraiso foi, infe
lizmente, além do (|ue poderíamos prever naquella
élioea. iiois as medida^ tomadas para Ju.gulação da
peste \ieram dar o ultimo retotiue ao (piadro d"S-
'dador. Por falta de numerário falliram as fir
mas naeionaes, muitas deltas millionarias, e os ne-
.goeios ficaram entregues e reduzidos ás com|)anbias
estran.geiras. únicas que tiveram ainda dinheiro para
comprai' as boiadas gordas existentes então, e as
ma.gras que, em (luantidade muito diminuida, en
traram do sertão, nesta safra.

Vieram por fim as medidas contra a |)cste.
a  probibição dos embarques e matança, a iia-
raU'sacao de todos os negoeios e extincção couse-
finente da nniea fonte que ainda alimentava, parca
c avaramente. o commercio de .gado — o dinheiro
das coiniiaidiias.

iiraça de Barretos, c|ue num crescendo, cheio
<le real futuro e esperanças illimitadas, num curto
pci-iodo progressivo, cliegou a iiroduzir um valor de
cei-ea de ."it), 1)00 lOOO-itOOO por anuo em boi gordo, vê-
se de nin anuo iiara outro reduzida a uma situação
de real iienuria, de verdadeira miséria, I'irmãs (e
são muitas) (lue .jogavam com centenas de milhares
de contos de réis em transaeçôes boxunas, não jio-
(iem ho.je leiantar 1 dlOOsOOt) si(|ner,

O Triângulo Mineiro, que tinha as suas maiores
transaeçôes com Barretos, luta naturalmente com as
mesmas diffieuldades; as falleueias se sncccdem, de-
sas' .-osamente.

.Matto-Grosso, ainda ha pouco, mandou, como sa
beis, uma representação ã Sociedade Hural de São
Paulo, dizendo que lá o único producto de que fa
zem dinheiro ê o boi; estando este sem preço c sem
sabida, a calamidade ê geral.

Goyaz está em situação semelbante á de .Matto-
Grosso .

H ainda não ê tudo, senhores reiirescntantes; esta
riqueza illimite ' ,, in-oninaravi'!, que os vossos
Lstados poderiam criar em poueo tempo com as tios-
siiiilidadcs de ijue dispõem pr.ra a pecnaria, — acha-
se íimeaçada de um .golpe mortal no nascedouro, que
ê preciso ler evitado, a bem dos nossos eredito.s de
.gente equilibrada.

Percebendo o vasto canino de nossibilidades de
que a pecnaria disiiõe no Brasil, vieram ee.tahelecer-
se aqui algpmas comnanhias de frigoríficos, hoje
base indispensável em todo o mundo'para a indus-
trialisação do boi . Sommas consideráveis foram jior
cilas invertidas na eons-truecão e montagem de es
tabelecimentos dignos do nosso acolhimento e corr-
curso, iiois rivalisam com os melhores do mmulo F
tae.i estidielecimentos. ora fechados pelas razões que
coiiheceis, ê muito i)ro\'a\'Ll (jue assim se conser\'em,
.iCgundo dizem seus directores, em conseqüência,
por um lado, das causas expostas, (jue veem lhes
diminuir a matéria prima e restringir, portanto, o
camiJo de acçao. e por outre lado. em eonseciu 'ii-
cia dos impostos com (|ue se acham gravados pelos
(iovei'nos tcderal. estadnaes e munieijiaes. sem
produzir o suffieiente |)ara fazer face a esses iw-
gamentos volumosos.

F: de facte. viamos, jielos al.garismos. se elles têm
ou não razao. tomando, para exemplo, os imiiostos
que !)■ ga o frigorífico ".Armour", que ê de todos
o maior, o estabelecimento que, se já o tuidesse-
mos suiijirir de matéria prima iiaia preencher sua
eaiiacidade de iiroducção. representaria, por si só,
uma das grandes cifras :■ • íahellas annuaes da ex
portação brasileira.

Imjjostos álunicÍ!K- .s: ( Industrias e Profissões) .

áhitadouro de 1" classe. . . ,')() ;()|)t).s()lll)
Outras industrias, conser-
,  vas, etc. 4l):t)t)l)>:|)0t)
Mais 21) " sobre o valor

locatário 12 itlOOsDOO
Tnspecçao veterinária l.ã :nt)l)sni)0 117 iDODsOtlO

Im|)osto estadual:

Imposto de cajutal

Imposto Federal:

it)4:.')i)n.'5nn()

Inspecção veterinária — 2 réis imr
hilo de carne, c sobre couros, con
servas, etc. taxas variantes, calcula
do em um total por anuo de o,')!) :l)ll0.s()0(l

471 :.')()().s{)t)l)

.Além desta somma de Bs, 471 :,-)()().s()0(), de im-
postos i;rinulcs. ainda pajía a Companhia diversos
outios. i>L'ciu<enos. sem talarmos, j)or eniQuanto. nos
inmostos que incidem direetamente sobre o boi.

.>ias i)odera, lier^íimíamos, um estabelecimento due
dispõe em rigor de mateida ])rima para l ã parte
dc sua eapacidade de produeçào i)aiíar esta somma
de impostos e obter ainda lucros (fue eorrespqiulam
ao avultaíio capital ciue emprciíoii em nosso [laiz ?

\ ejamos. ai^ora, cpiaes os omis que recaem sobre
o boi. desde (jik sae do eriador. até ao fri^oriiico:
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Iniposld <ii' cxpor-
lijção imiiiic-i|)al. ISO(M)

Imposto (le exiior-
tação estadual. TsOdt) (.M. Grosso) S^ltiO (Minas)

Feira (no mínimo) .'i-sODO
Clondiicç,-ão de M.
Grosso e Goyaz
para S. Paulo.. 256000

Travessia de rios 3600(1 OO-sOOÜ
Do criador até ao iuver-

nista 396000 •

Eiijíorda:
Pasto, sal e custeio
para eiiKordar. . 306000

Perdas na via.iíem
e  na eiiiíorda.. 106000

Juros (12 sj me
dia 150.6 em cS
mc7.es) 1261)00 52-6000

91-6000
lí todos esses impostos c fretes têm vindo num

continuo crescendo de anuo a anuo. como se vê
dos sejíuintes dados:

Fretes de estrada de ferro dos diversos pontos de
embarque a Mendes (E. F. C. B.)

Tres Gora- liemfiea Sitio Palmar (l)or
cões cabeça)

1917 13.827 10.840 12.441 11.-180
191 9 18.580 15.290 17.100 21.480
192 0 -. 19.700 10.290 18.2(i0 20.500
192 1 20.150 10.750 18.710 20.9.50

Impostos de exportação de S. Paulo e Minas

Minas 8-6100
Sã.T Paulo 106000

Por estes dados, que são perfeitamente justos,
disjiende um I)oi criado em M. Grosso e abatido
no Frigorifico de Mendes, embarcando em:
Tres Goraç<5es 91-6000-f-2061,50-1- 861()0 = 119-6210
Henifica 91-6000-1-106750-h 86100=1156910
Sitio 91-6000-1-186710-1- 8-61 (>0 = 1176800

' Palmar (Paulista) 91-6000-f 2106950-1- 106000 = 127-6950

.\ccrescente-se a isto nada menos de 56000 que
os fri.gorificos abatem no ))reço de compra para
pa.gamento dos impostos a que estão sujeitos, e
veremos que um boi criado no sertão e abatido nos
frigoríficos, custa, em desiiczas o impostos:

.\l)atido em Mendes:
De Tres Coraç(5es 124-6310
De Hemfica 1206910
De Sitio 1226870
De Palmar 132-6950
..ãbatido em São Paulo 1226950

media de peso de nosso gado é de 15 arrobas
e o preço tem oscillado entre 126 e 1()6000 por ar
roba, dando ao boi o valor de 1806000 a 2406000.
O preço do boi acha-se, como o de todos os pro-

ductos, em franco declínio; ijortanto. não é licito
suppôr-se, para base de qualquer calculo sensato,
mais de 18()6000 por cabeça.
E assim, tirando desta importância os ouus aci

ma verificados, teremos que, do boi abatido nos
frigoríficos de S. Paulo, fica para lucro do criador
e do invernista

180 -1226950 = 57-60.50

No frigorifico de Mendes, vindo:

De Tres Coraçtães 1806000—124-6310 = 556090
De Bemfica 180600!)—120-6910 = .59-6090
De Sitio 180-6000 -122-6870=57-6130
De^ Palmar 180-6000—1326950=4761.50
Estes algarismos traduzem-se pelo "Uequlcscat in

pace" da pecuaria nos Estados eentraes, se não hou
ver uma acção conjuncta e decisiva dos quatro Es
tados interessados, no s-ntido de modifical-os com
a presteza que a situação, lur.veriçamento exposta,
exige.

.\s medidas que os al.garismos estão apontando,
para salvação da nossa peruaria inc.ijjiente. são

umas de natureza a ser immediatamente applica-
das, e outras dependem de tempo.
As primeiras^ consi.stem na i-educção dos impos

tos de exi>ortação e feiras, <{ue o boi paga a primei
ra vez ao Estado onde foi eriado (Matto Grosso e
Goyaz) e a segunda ^'ez a<iuelle onde \'em engordar
(ian Paulo ou Minas).

Esta pareella monta em cerea de 20-6000 j)or cabe
ça. (>ousistem ainda na reducção dos fretes de es
trada de ferro, (pie. de 1917 para eã. toram eleva
dos de cerca do dobro e andam lambem ijroximos
de 206000 por cabeça.
Consistem também na rvdueção dos imi)>>stos lan

çados sobre os frigoríficos que, naturalmente os
pagam tirando do i)roductor.
A maior de todas essas medidas, a questão já por

demais debatida, é, porém, a questão do credito, do
capital, obtenivel em condições supporta\*eis e ade-
quadiis" ao negocio.

.\s outras medidas não |)odeni ter a aoplicação
prompta que o caso exige, como recursos de salva-
çao, pois ellas consistem no barateamento do tran
sporte do gado do sertão para as invernadas, no
melhoramento das \'ias de transporte que ainda são
priinitivas, e pelo conseciucute barateamento do sal.
do arame e de tudo quanto é indispensável á vida
c ao trabalho do habitante e do negociante do ser
tão para produzir e transportar o boi.
A animação que a industria do frio, e as necessi

dades da guerra vieram despertar no Rrasil, acha-sc,
como vèdcs desta exposição. gol|)eada de morte, sem
possibilidade de exiiansão em época de commercio
normal, pela contingência em que os podei-cs pú
blicos _ collocaram o producto, com tributos que
cllc não sui)i)orta e sem amparo de espeeie alguma
im ^entido .de baratear-lhe o custo de iiroducção.
Iç nao se pense que, com taes gravames, jiesando so-
lire o hoi c os frigoríficos no Brasil, a exportação
dc caine congelada para o estran.geiro haste para
fazer a nossa riqueza iiastoril. Se os iuijiostos e des-
pezas continuarem a absorver para mais de 2!3 do
v.ilor do boi. desapparecerá o interesse dc sua pro-
ducçao e o ca})ital fu.gira de uma industria que não
o pode remunerar.
Os .fi igoi ificos sao, no. caso, o industrial, o inter

mediário, e nada mais poderão dar ao productor
do que a differença que restar entre o valor do boi

" tle seus productos, depois de transformado.abatid.as todas as despezas ejucros que lhes eompe
tciu. Se essa (lifferciiça não fôr siiffieiente para
animar aos productores. que outros proventos po-
rlerao dai-lhes os fri.gorificos ? Sc a producção não
fôr incrementada e desanimar, não será com os re-
niane.scentes, que temos, coiii a miséria do nosso
Jeca sertanejo, que as grandes companhias re-

ccm-estabelccidas aqui, hão de se manter. Sc os
dirigentes do Brasil cercearem as possibilidades de
jiroducçao da matéria prima aqui, ellas irão traba-
Ihar nos outros paizes. onde a encontram e estará
desfeito o nosso sonho de pecuaria. por tempo in
determinado.

Sendo esta, positivamente, a situação. Sr Bre-
sidcnte da Sociedade Nacional de Agricultura, os
ab.aixo-assignados, que tem seus interesses penden
tes desse genero dc producção nacional, producção
que interessa ao nosso paiz inteiro, vêm com este
memorial chamar a vossa attenção para o caso
e pedir as providencias que aiiontam e julgam op-
portuiias.
Rio de .hmeiro. 12 de Julho dc 1921 _ Dr. Orlando

Silveira, Carlos Monteiro de Barros".
Finda a leitura desse memorial, que foi acolhido

com o maior interesse e vivamente commentado
pelos directores presentes, o ,Sr. Miguel Calmon,
qjiLiudentc da Sociedade, assegurou o inteiro apoio
da Directoria, as instas reclamações nelle contidas
e aeciarou que a Sociedade as transmittiria aos P^"
cieics públicos, envidando todos os esforç^os para
obter que SC reduzissem os consideráveis oniis.
pesam sobre uma industria creada por iniciativa
particular e que constitiie uma das mais bellas
conquistas da nossa vida econômica.
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A defesa permanente do café
Mensagem presidencial ao Congresso. — Parecer do Sr. Sampaio Vida!

Debates na Commissão cts Finanças da Gamara —
Como ficou organizado o projecto

Lni ílatii de 17 de outubro, o Sr. pi'esidente da
Ileruiblica dirigiu ao Poder Legislativo a seguinte
mensagem:

"Srs. membros do Congresso Nacional. — O
cafe representa a principal iiareella no valor global
da nossa exportação, é. portanto, o proclueto que
mais ouro fornece á solução dos nossos com|)ro-
missos no estrangeiro. Para verifical-o, basta lan
çar os olhos sobre os quadros estatísticos. Longa
experiência nos tem demonstrado que da situação
do café depende a segurança da nossa economia.
.\ cicfesa do valor do café constitue, iiortanto, um
problema nacional, cu,ja solução se impõe á boa po
lítica econômica e financeira do Brasil.
.Insto seria, sem duvida, que se regulasse a de

fesa de toda a nossa iiroducção. ..\ssim deve .ser,
e, para isto, cumpre-nos cuidar sem demora da nos
sa organização bancaria.
Lmquaiito, iiorém, o não fazemos, será imiierdoa-

vel descuido deixarmos que ccntinue entregue ás
astucias da especulação o nosso principal producto
quando fácil nos é, mesmo sem aquella organização,
amparal-o desde já por meios capazes e efficientes.

misUn- nao esquecer que o Bi-asil produz 70 %
ou 7;) "1" do café que se consome no mundo, e tem,
assim, nas jiroprias mãos. elementos decisivos
para fiscalizar e regular os mercados desse artigo.
O estudo consciente dos mais competentes no

asr.umpto tem cbe.gado á eonclusão de que a de-
feza ̂ do caté reside na re.gularização da offerta.
.A otterta toi sempre considerada a base principal
dessa detesa. tanto assim que a velha experiência

até boje nãoquede antigos ne.gociantes estranha
a tenhamos regulado.

.As causas (jue iierturbam a offerta do café sao
inãncipal e incontestavclmente, de uma jiarte, a
desegualdade das colheitas que che.gam a variar
de dous, tres e (luatro milhões de saecos de um
anuo a.gricola para outro, e de outra parte, a falta
de apparelhamento bancario apropriado para
custear o armazenamento ou retenção da merca
doria a espera de melhores preços. O café, pelo
sen ̂ valor avultado, reclama grandes recursos pe
cuniários. de t|ue ainda não é capaz a nossa defi
ciente organização de bancos. Dahi a jiosição pre
cária dos vendedores, obrigados a sacrificar o ar
tigo para acudir á premencia dos compromissos,
hsta sitnaçao se aggrava com a falta de or.ganiza-
çHO do mercado productor, constituido, como é,
lior nma massa diffusa de vendedores, sem cohe-
são, sem unidaile de acção, sem resistência finan
ceira, em frente de dez ou doze casas comiiradoras.
apercebidas
gadas pelo
xo preço.

B' nessa

especulação
ção federal
,já salvou
illa. teriam ido
doies. K' pois.

de t

fraq

odos os recursos para a luta. e li-
intcressc commiim de comprar a bai-

iientc desse iiroducto. afim de prevenir o mais jios-
sivel os abusos da especulação e asse.gurar a es
tabilidade do.s iireços de accordi) com as exigên
cias do consumo. Para isto. seria sulticientc um
orgão, de simples coiitextura, a]ioiado em <lous ele
mentos cardeaes, unidade de acçao e lorça de re
sistência. como seria, por exemiilo, um conscllio
composto de pessoas de notoria competência, para
dirigir as operações da defesa, c iirovido de capi
tal proprio e considerável jiara occorrer as necessi
dades desta. _ . ,
O conselho teria uma organização commercial

completa para ministrar informações a respeito
de todos os mercados e da situação dos centros
l'roductores, colheitas, remessas, etc., e um iiessoal
de technicos eontractados iiara trazcl-o ao corrente
da posição do café nas differentes praças do mun
do. -As suas reuniões seriam presididas ])elo minis
tro da Fazenda, que teria direito de "veto" con
tra as resoluções porventura contrarias aos liiis do
novo instituto. Este possuiria succursaes nos prin-
cipaes mercados prodnctores do Brasil, c represen
tantes nos grandes centros compradores. .A sua
vicc-presidencia caberia ao ministro da .Agricultura.

-  - ■ -lesti-

Em-
O capital seria de trezentos contos_ e se desti-

naria exclusivamente a estas operações:

ueza do mercado ])roductor que a
firma as suas manobras. .A interven-
iniciada em março do corrente anuo,

mais de trezentos mil contos que, sem
engrossar os lucros dos cspecula-
principalmcnte contra os abusos

de ites que importa defender os frutos do trabalho
nacional. Por que o especulador ba de forçar-nos
a \ [ nder por 8 ou 10 aquillo que elle vae revender
aos consumidores por .80 ou 40 ?

Deaiite do pajiel preponderante que o café repre
senta hoje na economia nacional, a lição amarga
e eloqüente dos factos, tornou inilludivel a necessi
dade de se organizar quanto antes a defesa perma-

l'restimos aos interessados, com base e juro modi-
co, determinados pelo (lonsellio, mediante garan
tia de café depositado em armazéns geraes ou nos
armazen.s officiaes da União ou dos Estados. II.
Compra de café para retirada provisória do mer
cado, quando o (ionselbo julgasse opiiortuno e ne
cessária á regularização da offerta. III. Propaganda
do café para augmento de consumo e repressão
das falsificações.
O capital poderia ser eoiistituido com os recur

sos seguintes: a) lucros apurados nas operações
de valorização (|ue estão sendo realizadas pejo
governo federal; b) lucros apurados na liquidação
do convênio commercial com a Italia; c) lucros
apurados nas operações effectuadas tielo Conselho;
e sendo necessário; d) emissão de iiapcl-moeda so
bre lastro ouro, constituido jielas sobras do fundo
de garantia, e, por ultimo, sobre lastro cate, na
razão de 80 'j", tanto cjuanto bastasse para comple
tar o capital.
Nesse ultimo caso, uma vez liquidadas as opera

ções, seriam incineradas semanalmente as notas
correspondentes á importância einittida.

Certo, essa emissão especial e limitadissiina, com
lastro ouro. ou mesmo com lastro café — producto
depositado e transformavel em ouro — incine
rada á medida da liquidação das operações, não
produziria os males geralmente e com razão apon
tados como conseqüências do abuso do papel-moc-
da. e veria os inconvenientes, que acaso ainda pu
desse ter, largamente compensados com as vanta
gens decorrentes da valorização de um .genero que
é boje fundamental na economia brasileira. Mas
a verdade é que, no plano figurado, tudo leva
a crer que a autorização para emittir seria luini-
mente nominal, visto que os demais recursos indi
cados muito provavelmente bastariam ]>ara assegu
rar o êxito da defesa.
Com esses elementos teríamos um orgão sim

ples e dotado da necessária elasticidade, a actuar
de um lado, pela unidade da acção e especial com
petência dos dirigentes e, do outro, nela resis
tência poderosa do seu capital — como :n .trumcnto
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(Ic (icfc-sn (Io nosso ciitó. instrumento que. natunil-
Jiiente, .jamais deveria ser utilizado na creação ar-
tifieial de pregos abusivos. \'antai!em importante
desse or,i;ão seria tamliem a de estaljeleccr rcla-
çc^Ves de cordialidade e confiança entre os mercados
vendedores e compradores, imr meio de um servi
ço de informações baseado na verdacte dos factos
e cjue pudesse deter o passo ãs mystifieações aetual-
inente empre.itadas pelos especuladores.

(àinveiieido de <iue esse importante jn-oblema
da jinssa economia reclama solução inadiável, ve
nho solicitar iiara elle a esclarecida atlenção do
l'oder Lcfíislativo. líslou eeido (pie, com adoptar
os alvitres acima su.ií.neridos ou outros melhores,
(|ue Ib e aconselhe a sua sabedoria, o Congresso
lirestará á nação o relevante serviço de realizar
a cslabiiidade relativa das cotações do nosso prin
cipal iiroduelo de exporlação, com real proveito
para a estabilidade cambial, e abrirá assim cami
nho a reformas mais profunda.s, entre as (piaes
avulta a organização bancaria, impreseindivel para
a  jilena e.xpan.são das forças prciluetoras e defesa
.geral dos interesses eeonomicos do paiz'".

Na reunião de U). da e-ommissão de finanças, da
(iamara, o Sr. Sampaio Vidal leu extenso parecer
sobre a mensagem supra e do (pial inserimos este
resumo:

((ueda formidável dos preços do eafié em
líltll). arrastando comsigo a (pieda do cambio, can
sou iire.juizos de tal monta ao Brasil — epic hoje
nin.guem mais jiõe em duvida o papel preijonde-
rante do café na economia nacional.
Se essa convicção era .geral, pass(iu ella, depois

dessa demonstração dolorosa, a ser inabalavcl e a
reclamar dos jioderes públicos as mais urgentes
líroxideneias. Para a(pielles (pie estudam taes as-
sumptos sob o elevado ponto de vista da collecti-
vidade — a defesa do earij anrcsentou-se agora
mais do (pie nunca como problema nacional por
cxeellencia a reclamar a mais iirompta solução,
para (pie não se reproduza o cataclysma de 1920
(jue .já ia ])enetran(lo jielos primeiros mezcs de
1921. Seria um crime os jioderes públicos eruza-
reni os braços perante a imminencia desse perigo.
Oual seria boje a situação do Brasil com café a
7^000 ou 8$()0() ])or 10 Uilos ?

Eis a razão pela (pial o governo federal iniciou
a sua intervenção nos mercados em março do cor
rente anuo.

líis a razão da mensagem do presidente da .Re
publica pedindo ao Congresso medidas tutelares
(pie asse.gurem para os interesses gcraes do Brasil
— a defesa nermanente do principal artigo de sua
exportação, base da estabilidade cambial, e, por
tanto, de toda a economia nacional.
Oual o melhor processo a ado])tar ?
líis a (piestão a resolver.
O mono|5olio é um ])rocesso violento e compli

cado, perturbando o commercio e a vida dos pro-
ductores, iin|)ortando .oara o governo na organi
zação de um vasto serviço commercial cuja gestão
jxideria acarretar os mais graves inconveniêmtes.
Mas, o maior mal seria mesmo annicpiilar o im-

jmrlantissimo commercio de café, que representa
um grande bem i)ara os |>roduetores quando sc
acha perfeitamente regularizado sem os ahusos da
especulação desenfreada.
Outros processos têm sido lenüjradoii mas todos

elles ])er(leni de vista este facto fundamental: o
mercado de café não passa de uma arma de lutas
formidáveis.
Os factos já demonstraram que nessas lutas os

compradores ou antes os especuladores são archi-
]X)derosos e os vendedores são fracos. Os compra-
rlores são as mais ricas casas commciTiaes que,
além do grande capital proprio, contam com a po
derosa assistência bancaria de seus paizes, c os
vendedores representam uma enorme massa dif-
fiisa de fazendeiros, commissarios, sem cohesão
alguma, sem unidade de orientação nos seus ne
gócios, c sobre tudo são desapparelhados (íc re

cursos para defe.sa da mercadoria deante da ga-
nancia da forte especulação.
Um,a vez demonstrada de modo irrefragavel a

necessidade de or.ganizar uma dctesa permanente
do café — restava estudar a fundo a forma i)ratica
dessa defesa.
Entre os mais comjietentes — é matéria iiassada

em julgado (pie a base dessa defesa está na r egula
rização da offerta. Aliás, isso é verdade e "ensi
namento elementar da economia política. Se a of
ferta é abundante e precipitada, é natural que a
procura dimiiuia e o comprador tire o melhor
])arti(lo dessa situação, tratando de comprar pelo
menor preço e assim irá forçando a baixa ao sa
bor de seus interesses.
.Assim sendo, o printeiro problema a resolver é

esse: a regularização da offerta.
Ora, essa regularização terá de ser feita mediante

a retenção ou retirada do mercado de uma parte
da producção.
Epa retirada iiara regularização da offerta po

derá ser feita jielos proprios donos do café pela
warrantagcm ou pelo governo, como já tem sido
praticado diversas vezes.

-Vcíuelles <pie estudaram agora o melhor meio
de or.ganisar a defesa permanente do café chaga
ram a esta eonclusão de sabedoria pratica, qu(i o
nudhor. meio seria apros'eitar a experiência já
teita, isto é. organizar a defesa nos moldes dos
|5rocessos que já foram adoptados e que ainda
agora estão dando os melhores resultados com a
intervenção federal nos mercados. Essa interven
ção. começada em março do corrente anno já sal
vou para o paiz mais de ÜOO.000:0008000. ' "

_0 processo é o mesmo desde a primeira valo
rização levada a effeito pelo Estado de S. Paulo
em 1906. Recebida a princii)io com surpreza nos
meios financeiros do estrangeiro, a "Valorização
do café", diz o eminente economista Brouillet, fez
afinal, a sua prova como processo notável de' de-
íeza da producção".
Deante da realidade desses factos foi que o pre

sidente da Republica, reinitando a solução desse
problema como verdadeira necessidade nacional
pediu providencias ao Congresso, lembrando que
a  (jrgamzaçao poderá ser a mais simples possivel
Ioda a organizaçaii deve respeitar estes principios
cardeaes: a unidade da acção e um grande capi
tal para resistência, isto é, para assegurar a re-
tiríiua cio cate cios nicrcacios.
Para isso bastaria a creação de um orgão es-

lieiu.il^ ou eonselbo composto de cinco jiessoas de
notorin emmpetencia no assumpto, presidido pelo
ministro da fazenda.
Esse conselho terá sua séde no Rio de .laneiro

a uma completa organização commercial para infor
mação a respeito de todos os mercados de café
de modo a estar perfeitamente apparelhado para
deliberar e agir no momento opportiino, com plena
cfficíicia. '

"O? nnn'nnn«'' ''''^Eorá de um capital de réis•soo.nnn.oons, que sera applicado exclusivamente

''="-ticulares para a xvar-
lantagem do cafe, a .piros modicos.

11 — Retirada provisória de café do m-rcado

sificações^'"'''^"''"''" '■'■'1'i'es.são das fal-^(Esse capital será eonstituido por estes recur-
1  Lucros da li(iuidação do stock de café com

prado pelo governo federal.

cerci-il "u r'^ ''<lni(lação do Convênio Com-cerc al com a Italia e, sendo neces.sario:
n P^.uT^l 1 completaro capital de .100.000:0008009.

''"'Stro ;>s sobras do fiindo-
1,1 [1 I an"ò?o" ' '"'^s.gate do papel-moeda e, nabase de 80 |» o café que for adquirido pelo Con
selho, para retirada do mercado
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Uma vez liquidadas as operações, as notas se
rão incineradas semanalmente.
Como Se íi emissíio será rifíorosaniciite las-

Ireada por ouro e por café, que se converte em
ouro pela e.xportação — e as notas respectivas
não ficam na circulação. Liquidada a opcraçao do
café para venda, as notas são incineradas.
A or.qanização da defesa permanente do

constituo, pois, um mecanismo muito simples. E
uma direcção composta de homens de notoria ho-
norabilidade e competência no assumpto, servida
j5or technicos num escri])torio commercial, ten
do esses directores, sob a presidência do ministro
da Fazenda, um capital considerável para detesa do
mercado — quando a sua acção for necessária.

t".laro é que a fimcção única desse orgão é a
defesa do mercado — contra as manobras da es
peculação. Seu fim não é impôr preços, nem abu
sar dos compradores.
O fim é exclusivamente a defesa dos nossos

le.gitimos interesses contra o abuso do especulador
poderoso que nos tem causado prejuízos tão avul-
tados.

.^.lém disso, esse orgâo visa também estabelecer
relações de cordialidade e confiança entre os mer
cados compradores e productores. Essas relações
hoje são muito comproinettidas pelas mystifica-
ções da especulação ao sabor de seus interesses.
Um orgão, como esse, de defesa do café — pode

rá, pelas suas informações sempre honestamente
baseados na verdade, inspirar a maxima confian
ça a todos os que têm interesses ligados ao impor
tante commercio do café.

Consequentemente, além da funcção especifica
desse orgão, isto é, da defesa permanente, cxer-
cej'á elle essa influencia benefica, estreitando as
relações commerciaeas com as nações amigas, sob
o critério elevado de uma confiança reciproca".

A discussão deste' parecer deu ensejo a votos
em separado e emendas diversas, por parte dos
Srs. .4intonio Carlos, Oetavio Rocha, Oetavio Man-
gabcira, João Guimarães, Estacio Coimbra e Cor
rêa de Brito.

O Sr. .Antonio Carlos mostrou-se infbnso ao
processo preconisado no parecer do Sr. Sampaio
Vidal para a defesa jiermanente do café.
O Sr. Oetavio Rocha fundamentou uin iinoortante

substitutivo, tornando extensivas as medidas de
ilefesa propostas no parecer a toda a producção
nacional exportável.
E' o seguinte o substitutivo:
"O Congresso Nacional decreta:
.árt. 1°. Fica o governo autorizado a organizar

o serviço dt defesa permanente do café, borracha,
assucar, cacáo, al.godão, productos da pecuaria e
cereaes do maior valor e maior quantidade ex
portável .

.Art. 2". Para os fins do art. 1", o governo in
stituirá um conselho permanente composto de
cinco membros, nomeados pelo presidente da Re
publica, entre pessoas de notoria competência, em
asKumptos relativos á matéria, desi.gnando tam
bém um presidente.

.Art. 3.° Das decisões do consellio haverá re-
cu]'So para o ministro da Fazenda, interposto
lielo presidente do conselho, quando julgar ne
cessário .

.Vrt. 4. O conselho terá sua séde na Capital Fe-
dcal, e succursaes nos mercados onde o governo
as julgar necessárias, sendo assistido por pessoal te-
chnico contractado especialmente para o serviço
interno e externo, nos differentes mercados.

.Art. ,5". .A defesa permanente consistirá em:
1", em])re.stimos aos interessados mediante con

dições c juros modicos, determinados pelo conse
llio e garantia da producção depositada nos arma
zéns gei'aes da União ou dos Estados;

2". comin-a dos productos para a retirada pro
visória do mercado quando o conselho a julgar
opporfuna. para regularização da offerta;

oiierações sc-
fundo perma-

em con-

.Antonio
e quatro
Oetavio

3", in-oiia.ganda dos jiroduclos jiara aiigmcnto do
consumo e repressão das falsificações.

Art. ()". O capital ilestinado á valorização scra
assim constituído: _
a) lucros que forem apurados na luiuidaçao

dos "stocks" de jiroductos aihiuiridos pelo governo

'"bV lucros que forem aimrados na liquiilaçao do
convênio cominei-cial com a Italia;

cl operações de credito até a quantia de reis
(ill0.l)00:00(l's, que ficam autorizadas jiela presente
It:L
.Art. 7" Os lucros resultantes das

rão levados á conta de cajiital ou
ncnte da defe.sa da producção.
.Art. 8". O governo regulamentara a presente

lei estabelecendo a iireferencia <los jiroductos a
valorizar, conforme o fundo de valorização de que
dispuzer.

.Art. O". Revogam-se as diejiosiçoes
trario". _ „
Posto em discussão o assumiito, o M

Garlos pediu vista dos iiajieis, jior vinte
horas, para formular o seu voto. O Sr
Mangalieira a|)resentou as seguintes emendas:

y; ] Ao art. 1": Onde se diz deiesa jieraia-
neiitc de café. escreva-se "permanente da jirodu-
eeâo nacional". Onde se diz "cinco menibros no
meados jiclo jiresidente da Rejiiiblica . tlj.ga-se
"tres membros de livre nomeação e demissão do
pr.;sidente da Rcjuiblica". Ao § I": dejiois < as pa
lavras "que forem contrarias aos intuitos da jn-c-
scnte lei", accrescente-se: "ou (jue considerar m-
fijijiortunas". , , /i ..
X. 2 Onde convier, disjionha-se .Art. yiuies-

quer despezas de pessoal e de material, jiara instal-
lação ou custeio do serviço, serão marcadas me
diante proposta do Conselho, pelo governo, <iue
as suhmetterá, não obstante, a approvaçao do Con
gresso. e correrão por conta dos recursos que ao
referido serviço forem atlribuidos nesta lei.
X. 3 — .Ao artigo 3". Faça-se a redaeçao ada-

nlada á defesa, hão só do café. mas da oroducçao
nacional, cabendo, entretanto, ao Conselho regu
lar para cada caso, ou para cada genero de produ
cção, as garantias ou as regras pelas quaes a de
fesa se exerça. Onde se diz. no numero 1^^ ai-
mazcns officiaes da União ou dos Estados , ac-
cresccntc-se "ou que forem designados pelo Mi
nistério da Fazenda, não podendo exceder o em
préstimo a 50 "1" da mercadoria depositada, pela
cotacão do dia". Estabeleça-se que as resoluções
relativas a operações de compra serão, em qual
quer caso. deiiendentcs da unanimidade dos votos
do Conselho e da aipirovação do ministro.
X. 4 — Ao art. .5"—Accrescente-se, aos recur

sos oriundos do governo federal, o seguinte: c"n-
tribuicão dos Estados interessados, na medida dos
seus interesses, e na conformidade dos aecordos
mie se autoriza o governo a realizar para este fim.
Inclua-se o seguinte paragrajiho: Emquanto nao
se verificarem ou liquidarem os lucros a (jine se re-
fc-em as alineas a e b (valorização do cate e con
vênio com-a Italia) é autorizado o governo^ a, sob
T carantia de taes lucros, fazer as operações que
iulgar convenientes, no sentido de tornar-se pnsi-
tivá, para os planos do serviço creado nesta lei, a
receita de que tratam as mencionadas alíneas.
X. 5 — .Ao art. 7". .Substitua-se pelo seguinte:

"Os lucros resultantes das oiierações <ia d'tesa
se''ão ajiplicados: a) no custeio do serviço; b) no
custeio, ou 110 auxilio do custeio das ojieraçoes de
credito que forem realizadas jiara o mesmo; c) na
.'•radual iiidemnização á União ou aos listados dos
(iiiiheiros que houverem fornecido jnira a consn-
tuição do cajntal; d) na majoração do capital e do
fundo permanente".

A emenda dos Srs. Estacio Coimbra e Corrêa
Hí» Brito foi assim apresentada:

**Para a defesa commercial dos outros productos
nacionaes. fica o poder executivo autorizado a en-
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friii' cm accordo com o Banco do Brasil, para:
1  ■ — Serem admittidas a redesconto, na respectiva
c;irlcir:i c dentro do sen actnal rci;iincn, letras on
mdas pi'omissorias com uma firma de prodiictor,
indusliMal on commerciante, e endosso do inesnío
1'ianco do Brasil, com audiência, em cada caso, do
fiscal do líoverno; 2" -- Oriíanizar nina carteira
especial de credito asricola, a titulo provisorio,
passando as snas operações ])ara o Banco de C.re-
dilo 1 lypotliecario, <pie vae ser creado".

Defendendo lon.namente sen iiarecer na com-
missão de finanças, o Sr. Sampaio Vidal opinou
para que fossem mantidas as linhas .iteracs, da-
(inelle trabalho. Louvou a collahoração dos seus
cidle.nas, mas aconselhou a re.jcicão de todas as
emendas, exceiiluando apenas uma do Sr. Octavio
Man.iíaheira, ciue institue a contribuirão dos Esta
dos para o fim de constituir o fundo de defesa
do café e a dos Srs. (iorreia de Brito e Estacio
(ioiml)ra, que publicámos acima.

(".om isso, imini.i;nou o la-lator a protccção aos
demais productos, conforme projuizerain os Srs.
Oclavio Bocha e Octavio .Man.iíaheira, c acceitou
apenas a valorizarão do café.

Votatlas as emendas, uma a uma, soffrerain todas
a  derrota iiroposta pelo relator, ficando, afinal,
assim redi.iíido o pro.jeclo a ser offerecido ao
e.xamc da Camara:
".\rt. 1". O poder executivo é autorizado a orga

nizar o serviro de defesa iicrinanente do café, o
fiu.al ficará a car.iío de um conselho, composto do
ministro da Fazenda, como ])residente; do ministro
da .A.iíricultura, como vice-presidente, e mais cinco
membros nomeados pelo presidente da Republica,
entre pessoas de notoria competência em assmu-
])íos agiMcolas, commerciaes e Iiancarios.

S  1". .Além da presidência, o Ministério da Fa
zenda, ou, em sua falta, o da .Agricultura, terá o
direito de veto das deliberarões do conselho que
forem contrarias aos intuitos da presente lei.
.Art. 2". O conselho terá sua séde na Capital

l'ederal e suecursaes nos mercados que o governo
.jnl.gai necessários, sendo assistido por ])essoal te-

clinico contractado espeeialmenle iiara servido in
terno e externo, nos difíerente^ mercados.

.Art. .A defesa permanente' do café consisti
rá em: I Empréstimos aos interessados medi
ante condições e .jiiros modicos, determinados pelo
conselho, e garantia de calé tlejiositado em arma
zéns gcraes ou nos armazéns offieiacs da Fnião
ou dos Estados. II — C,omj)ra de* cafe* jiara reti
rada provisória do mercado, tpiando o conselho
a  .julgar opportuna pai-a regularização da offerta.
ni. — Propa.ganda do calé para au.gmento do con
sumo e repressão das falsificações.

.Art. 4". O capital para o serviço de elefesa per
manente do café serã de trezentos mil contos de'
I éis.
.Art. .ã" Esse capitai será constituído jiclos re

cursos seguintes: a) lucros (pie forem apurados
na liípiidação do "stoek" de café adquirido jiclo
.governo íederal; b) lucros que forem apurados na
liquidação do convênio commcrcial com a Italia;
c) contribuição dos Estados caféeiros, e, sendo ne
cessário; d) eniissao de papel-moeda para comple
tar o capital, ficando o ijoder executivo e.xpressa-
niente autorizado, iiara esse fim. pela presente
lei.

§  1" .A emissão terá como lastro as sobras do
fundo ouro de garantia do jiapel moeda, e, na
in-oporção de 80 "!", o café que fôr adquirido pelo
conselho ou warrantado pelos particulares;

§  2". Uma vez liquidadas as operações, serão
incineradas semanalmente as notas corresponden-
les ás importâncias cmittidas.
(O art. G" ficou reformado pela emenda Estacio

Coimbra, acima transcriptaj.
.Art. 7". Logo que estc.jam funceionando o Banco

de Emissão e o Banco Í5.vi)othccario c .A.gricola, a
assistência financeira da defesa do café passará
a ser feita por essa organização bancaria.

.\rt. 7". üs lucros resultantes das operações,
deduzidas as despezas, serão levados á conta do
capital ou fundo permanente da defesa do café.

■Art. 8". O |)oder executivo expedirá o regula
mento necessário jiara a execução da jiresente
lei .

.Art. 9". Hevo.gam-sc as disposições em contra
rio".

Uma festa da riqueza nacional
A distribuição solemne dos prêmios, tio Ministério da Agricultura, aos

expositores brasileiros da 5" Exposição Internacional de
Borracha e outros productos tropicaes, de Londres

Foi um acto de grande brilho, e de alta signifi
cação para a riqueza nacional, a solemnidade du
en:rega, no dia 24 de Outubro, no salão de honra
do Ministério da Agricultura, dos premi.os que
obtiveram no recente certamen internacional de
Londres os expositores brasileiros.

A mesa compunha-se do Sr. Presidente da Re
publica, do Sr. Ministro da Agricultura e do Sr.
Dr. Hannibal Porto, delegado do Brasil a das As
sociações Commerciaes do Pará e do Amazonas
ao dito certamen.

Na grande assistência, viam-se os ministros de
Estado, o Prefeito Municipal, o Chefe de Policia,
varias outras autoridades e numerosos represen
tantes de todas as classes productoras.

Fazendo a entrega dos prêmios, o Sr. Presidente
da Republica pronunciou um notável discurso, no
qual disse que o acto a que presidia era, nã rea

lidade. uma festa do trabalho, da riqueza brasi
leira.

Seguiu-se com a palavra o Dr. Hannibal Porto,
que proferiu a seguinte oração:

Exmo. Sr. Presidente da Republica.
Exmo. Sr. Ministro da .Agricultura.
Meus senhores:
O facto de ter merecido, com o meu illus'tre

collega Cônsul Hypolito de Vasconcellos, a honra
de representar o Brasil na 5' Exposição Inter
nacional de Borracha e outros productos tropicaes,
realizada ha poucos mezes em Londres, augmenta
em mim o orgulho natural de brasileiro perante a
alta significação desta soleiunidade.

Se, no decurso e ao cabo da nossa delegação,
tivemos ensejo de constatar, com um desvane-
cimento .bím comprehensivel, que a posição eco
nômica e a projecção politica da Republica Bra-
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sileira marcam hoje, no concerto internacional, a
mais auspiciosa conquista a que pôde aspirar, nas
suas relações com o exterior, uma nação nova,
que apenas inaugura, pôde-se dizer, a sua entrada
■na concorrência universal, neste momento verifi
camos todos, aqui presentes, que não é um exag-
gero da amor pátrio a exuberante confiança com
que temos o direito de enfrentar o futuro. As ex
posições econcnicas são sempre um thermometro
fiel que permitts aferir, sem possibilidade de en-
oano, dos elementos de riqueza e da capacidade
de trabalho de um povo. Até boje, nós tinhamoscomparecido a diversos certamens extrangeiros sem
a apresentação de uma finalidade econômica con-

r r

ffgSKbUMi

A /(/<;<' de ouro iruuior recompejisa da Expo
sição) r/aiih(i pelo Ernsil

creta, inequívoca, definida. Não podia ser de ou
tro modo. Ainda em 1914 éramos quasi integral
mente um paiz de importação, que dependia do
extrangeiro até para alimentar-se. A producção
nacional era apenas uma bella phrase com que
illudiamos as susceptibilidades do nosso amor pró
prio nacional. Tinhamos café, assucar, borracha
e carne e, verdadeiramente, exceptuados o café
e a borracha, mal chegavam esses artigos para os
nossos supprimentos. se tomarmos em considera
ção os fracos irregulares contingentes que elles
representavam no nosso intercâmbio commercial.

Não fôra concebivel, portanto, que nessas ex
posições figurássemos de outro modo, se não de

um modo platônico, pois que. dependendo do
trangeiro para as necessidades mais comesinhas
da nossa vida interna, pedindo-lhe 83 % do que
consumíamos, não poderíamos ter a pretenção de
alcançar uma situação de destaque como paiz
productor, entre os nossos proprios fornecedores.

Não se veja nestas palavras condemnação ou
censura ao passado.

iNão. Nenhum mal geral nos adveio desse pla-
tonismo, porquanto, se, desde logo, não se conver
teram em realidades as esperanças que afagava-
mos toda a vez que comparecíamos aos certamens
do exterior, sobejou-nos, pelo menos, a convicção
de que nos cumpria desenvolver e aperfeiçoar in
cessantemente as nossas actividades productoras,
ante o exemplo que nos davam os povos bem
orientados e bem dirigidos.

Era como se, nessas occasiões ensaiássemos as
nossas primeiras tentativas no campo da compe
tição mundial, e fizéssemos as primeiras experiên
cias do que poderia ser capaz a nossa energiapropulsionando o aproveitarnento dos recursos il-
limitados da nossa riqueza inexplorada.

Comprehendeis perfeitamente, senhorts, o obje-
ctivo desta evocação. Até 1914, nós figurayamos
nas exposições estrangeiras quasi que a méro ti
tulo decorativo. Em 1921, sete annos depois, os
papeis inverteram-se, e passamos a figurar como
paiz fornecedor. Era necessário estabelecer este
confronto, frizar este contraste, para obter e con
statar o realce notabilissimo, implícito na^ signifi
cação, ao mesmo tempo 'tconomica e política, do
tríumpho brilhante do nosísío comparecima.nto a
feira de Londres.

Eu não sei, senhores, de nação alguma que hou
vesse realizado esse verdadeiro prodígio de con
verter-se, em tão exíguo espaço de tempo, de paiz
de importação quasi absoluta, em paiz fornecedor
de quasi todas as utilidades commerciaes que se
consomem no mundo.

Certamente, as circumstancias excepcionaes do
período da grande guerra foram a causa prima-^
ria dessa conversão, mas é o caso de consid^arar
que essas circumstancias nos passariam em grari-
de parte despercebidas, se não tivéssemos quali
dades de intelligancia, intuição e descortino para
apprehender a premencia e a singularidade da
situação e pôr em campo, para enfrental-a, a con
jugação de todos os nossos ■esforços, não obstan
te o desamparo de certos factores materiaes, im-
prescidiveis ao successo de emprehendimentos ge
rados pelas contingências de uma improvização
inelutavel. Porque, senhiores, essas circumstancias
excepcionaes que permittiram ao Brasil a mais
assombrosa — não me acoimeis de exaggerado —
transformação econômica dis que ha memória en
tre os povos jovens da terra, se nos apresentaram
sob dous aspectos distinctos: um, extremamente
auspicioso, outro, extremamente desfavorável.
Auspicioso, porque rasgou á nossa riqueza os ho
rizontes que de ba muito entrevíamos apenas, e a
que ardentem-;,nte aspirávamos; desfavorável por
que nos pqç na conjunctura de trabalhar_ de im
proviso, sem o apparelbamento financeiro que
exigia uma transformação desse vulto e sem pos
sibilidade ds recorrer ao credito, que essas mes
mas circumstancias nos vedavam.

Foi, portanto, sem nenhum exaggero, um pro
dígio o que fizemos; foi um milagre de energia,
de coragem, de intelíigencia, se cotejarmos o que
éramos eti) 1914 e o que somos boje, sendo, por
tanto, justisâimo o orgulho com que temos o di-
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reito de assignalar as vantagens decorrentes desse
parallelo.

Pois bem: foi esta nova situação que vimos ad-
miravelmente reflectida na significação do nosso
comparecimento á 5'' Exposição de Borracsha e
outros productos tropicais da metrópole britanni-
ca. Não éramos mais o paiz que se exhibia com
matérias primas que não correspondiam sequer
a um simulacro de organização commercial; um

tangível da nossa evolução econômica, a certeza
concreta de que o mundo podia contar com o con
curso das nossas possibilidades no campo com
mercial.

Penso traduzir o reconihecimento dos Estados
representados em Londres ao Sr. Presidente da
Republica e ao Sr. .Ministro da Agricultura, no
momento em que quatro dentre elles recebem os
prêmios glorificadores do seu espirito de "inicia
tiva e do seu trabalho. O incitamento, que esses
prêmios significam, é duplicado agora pela honra
da assistência do Exmo. Sr. Dr. Epitacio Pessoà
á sua distribuição, demonstrando, d'ess'arte, o seu
patriótico interesse ipor tudo quanto entende com
a prosperidade do Brasil.
Não occultarei, senhores, o pezar que experi

mentamos, meu collega de delegação e eu, com a
ausência de alguns Estados de grande adianta
mento agrícola e pastoril, que teriam possivel
mente dado á rspresentação do paiz a impressão
de uma amplitude maior dos nossos recursos dis
poníveis, uma prova mais completa do nosso adian
tamento no terreno industrial. Revivo hojq .esse
pezar não os vendo nesta cerimonia, que é, le
gitimamente, acima de tudo, uma festa da eco
nomia nacional. Mas essa magua é mitigada pelo
succssso que nos foi dado alcançar em Londres e
pelo júbilo de estarmos todos reunidos aqui para
celebrar essa victoria pacifica e honesta do tra
balho e, do. progresso.
Conseguida a suprema recompensa da Exposi

ção, essa soberba taça de ouro que se destaca á
vossa vista, o Brasil marcou a etapa do triumpho

,4 nieddlhn de ouro que coube uo MíuíhUtío
dit Agrieuliuru

paiz que apresentava variados elementos de sua
producção, mas que não poderia efficientemente
attender aos pedidos dos mercados de consumo.
Desta vez. comparecemos como paiz .de exporta
ção, prestigiados por cinco annos de fornecimen
tos " ininterruptos á Europa' exhausta, tendo, pois,
demonstrada nossa capacidade commercial e po
dendo aceitar encommendas em relação a todas
as amostras exhibidas.

Essa, senhores, a lição admirável do certamen
de Londres. Os nossos antecedentes como paiz
producto-r de cereaes, carnes, fibras textis, miné
rios, etc., haviam preparado á nossa representa
ção um ambltnte de confiante espectativa, a que,
felizmente, correspondemos em toda linha.
Mas, os excellentes resultados do nosso mos-

truario e da nossa propaganda na Exposição de
Londres não teriam sido o que, na realidade, fo
ram, sem a orientação superior que á sua organi
zação imprimiu o Governo da Republica. Desva-
neço-me de poder dar o meu testemunho, aos es
forços patrióticos despendidos infatigavelmente
pelo eminente -Sr. Ministro da Agricultura para
que o pensatnento do grande brasileiro que pre
side aos destinos da Nação tivesse execução pra
tica immediata e profícua.
Sem esta resoluta vontade conjugada, que trium-

phou de embaraços occasionaes por ter apprehen-
dido a altissima conveniência de não perdermos -o
incomparavel ensejo que se nos offerecia, teria-
mos, certamente, desdenhado de uma oicoasião
única para patentearmos ao extrangeiro a prova

,4 luru que coube uo Estado de Minas Geraes

entre numerosos concorrentes magnificamente
apercebidos para a disputa. Mas esse galardão,
por maior que seja o seu valor moral, não syn-
thetisou o nosso reconhecido direito a novas re-
compensas. E a medalha de ouro conferida ao
Ministério da Agricultura e as taças de prata con
feridas aos Estados de Minas Geraes, Bahia, Pará
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■e Amazonas são outros tantos títulos de inestimá
vel valia, que attestam a importância do nosso
mostruario e a confiança que soubemos inspirar
aos juizes da nossa contribuição.

iDe tudo isso resulta, senhores, esta verdade
■meridiana: sejam quaes forem as falhas, ou de
feitos, da organização econômica do Brasil, elle
tem projectado no mundo a irradiação da sua
força, como elemento efficiente da riqueza mun
dial. Somos hoje uma nação em marcha vigorosa
para os destinos superiores que a aguardatn, como
inexgotavel reserva, natural de artigos indispensá
veis á vida da humanidade.

E' o caso, portanto, de encararmos o presente
com serenidade e o futuro com optimismo. A hora
actual, de difficuldades para todos os povos, não
nos deve sinão infundir confiança em nós mesmos.
Saibamos converter essa confiança em labor, traba
lhemos unidos sem desfallecimentos, com uma vi
são elevada do nosso dever de brasileiros e não
tardaremos em ver accrescido e assegurado o pa-
itrimonio de permanente ; prosperidade que nos
auspicia esta querida Patria, que é a mais rica e
a mais bella das Patrias."

Terminado este discurso que, tal qual succedeu
ao do Sr. Presidente da Republica, foi longamente
appaludido, o chefe da Nação procedeu á entrega
dos prêmios: taça de ouro, conferida ao governo
federal, (maior recompensa da Exposição de Lon
dres) confiada ao Sr. Ministro da Agricultura;
medalha de ouro, conferida ao Ministério da Agri-

A Idrii cuniiiiistíHÍd pelo Eslrido da Bahia

cultura, entregue ao mesmo; taças de prata, con
feridas aos Estados de iMinas, (entregue ao depu
tado Bueno Brandão); Bahia, (ao deputado José
Maria Tourinho) ; Pará, (ao senador Lauro So-
dré) ; Amazonas, (ao deputado Aristides Rocha),
€  leu, então, a lista dos premiados com mensão
honrosa:

Estado do Amazonas — Governo do Estado
(3), .Associação Commercial. Ferreira de Oliveira
& Sobrinhos e J. V. M. Sobrinho.

Estado do Pará — Governo do Estado (3), e
.Associação Gommercial.

Estado do Piauhy — Governo do Estado.
Estado do Rio Grande do Norte — Governo do

Estado.

A laçd com (/iie foi preniioih) o Paci

Estado da Parahyba — Governo do Estado, niu-
nicipio de S. Antonio, Itabayana, municipio de
Souza.

Estado de Sergipe — Governo do Estado, fa
zenda Bello Horizonte, Peixoto Gonçalves, Empre-
za Industrial S. Christovão, Gortumes Sergipano,
Serraria Macedo, Brittos Menezes e Gruz Fer
raz & C.

Estado de Pernambuco — Governo do Estado
e delegacia regional de Pernambuco.

Estado da Bahia — Governo do Estado, Dannej
mann & G., Stender ót Hannibal Pedreira, José
Brito, Gosta Ferreira & Penna, Ribeiro G..
Hannibal Pedreira, José Britti, Gompanhia Gom
mercial e Industrial do Brasü, Bernardo Castro
& C., Syndicato dos Agricultores de Cação, Muni
cipalidade de Jequié, Secretaria da Agricultura do
Estado da Bahia, Syndicato Assucareiro, Snoch;ro
& Soummers e Municipalidade de Itabuna.

Estado de Goyaz — Franklin Domingiies de
Carvalho e Antonio .Alves de .Araújo.
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Estado do Maranhão — Governo do Estado.
Estado de .Minas Geraes — Governo do Esta

do. Horto Florestal de Bello Horizonte, Villela

m

IfKyi ili) Ksítnlo do Amazoiins

C.. Colonia Rodrigo Silva, de Barbacena; Com
panhia de Águas S. Lourenço, 1'sina Queiroz, de
Itabira do Campo; Municipalidade de S. José de

Além Parahyba. Prates C., Dolabella & Por-
tella, Instituto João Pinheiro. Sérgio 'Neves ■-<: Ir
mão, Bomfioli & C., Fabrica Vita, João Velloso,
Andrade <& Andrade, João Vieira da Silveira, .A.1-
berto Boeke, Jorge ti C.. Camara Municipal de
Ferros. I. Guimarães ti C., José Rienda Mora-
leida, Barbosa ti Marques, j. F. Castro <& C..
Camaradel ti Caabrial, Renato Dias, Companhia
Brasieira de Palmyra, viuva Weiss, Dr. João Tei
xeira Soares, Claudionor Martins Fontes, .tiprendi-
zado Agricola de Barbacena e Lino .t^ntonio da
Cruz e Silva.

Estado do Rio de Janeiro — Governo do Esta
do. Municipalidade de Campos, Luiz Limonge
i*i C., e Oompanhia Fiação e Tecidos Industrial
Campista.

Districto Federal — Companhia Manufactora de
Conservas. Ferreira Souto ti C. Companhia de
Fumos Veado, Companhia Cordoalha e Lopes
Sá ti C. .

Estado do Paraná — Governo do Estado, David
Carneiro 't- €., Xavier Miranda ti C., Nicoláo
Mader tt C., Guimarães ti C.. ,e Azambuja ti C.

Estado de S. Paulo — Luiz de Queiroz tt C..
e Zanotta Lorenzi ti C.

Estado do Rio Grande do Sul — Fabrica Al-
liança, de Leite Nunes ti C. , e Company Swift
of Brasil.

Estado de .Magoas — Governo do Estado Car
los Lyra ti C. e .âiprendizadio Agricola de Satauba.

Durante a solemnidade esteve exposto um ma
gnífico pneumatico de borracha, producto da Com
panhia Brasileira de Artefactos de Borracha, e
que foi apreciadissimo, principalmente por ser todo
feito de matéria iSrima nacional: borracha amazô
nica para o revestimento e camaras de ar de lona
paulista, fabricada com algodão paulista.

A lavoura do cacau na Bahia
o Serviço de Inspecçào e Fomento .Agricola

do Ministério da Agricultura tomou, de ha muito, a
inapreciavel iniciativa de fazer, por intermédio de
seus funccionarios technicos, inquéritos especiaes
ás principaes fontes de nossa producção rural.

Diversas têm sido as lavouras que já foram ob-
jecto desses inquéritos, achando-se concluido o
mais recente, sobre o cacau bahiano.

Segundo as informações colligidas, a cultura do
cacaueiro começou a desenvolver-se na Bahia na
segunda metade do século passado, tendo sido
recebidas do Estado do Pará as primeiras semen
tes para plantio. Suppòe-se que essa cultura foi
iniciada no municipio de Cannavieiras, cujos anti
gos moradores affirmam terem sido plantados na
fazenda "Cubículo", no baixo rio Pardo, as pri-
meiras_ sementes de cacau entradas no Estado. O
certo é que Cannavieiras possue, hoje, plantações
que datam de 80 annos. existindo, ainda, na fa
zenda acima citada. 2 ou 3 pés de cacaueiro tidos
como oriundos das arvores do Pará. Dessa zona
a cultura do cacau se estendeu pelos outros mu
nicípios bahianos, sendo que em alguns delles sõ
ultimamente tem ella tomado maior incremento.

-As principaes variedades de cacau cultivadas
no Estado são a "commum", a do "Pará" e a do
".Maranhão", medrando todas ellas muito bem enj

terras baixas. E' certo que, em egualdade de con
dições de clima e sólo. o cacaueiro commum pro
duz mais do que os outros e mantém maior regu
laridade na producção. As variedades do Pará e
do Maranhão, entretanto, por sua rusticidade, re
sistem melhor ás pragas, são mais precoces e exi
gem menor cuidado,. produzindiO embora menos
30 a 40 c/ do que a outra especie citada.

A região cacaueira da Bahia reúne, admiravel-
ni-nte. condições climatericas necessárias a essa
cultura. O clima quente, humido e regularmente
ennevoado dessa zona offerece um ambiente pro
picio ao desenvolvimento e á producção do ca
caueiro. As terras baixas, dos valles e das vár
zeas. são as que mais se prestam á cultura, não
sõ pela sua natureza, como itambem em virtude do
ambiente humido de taes logares. Essas terras se
encontram mais freqüentemente nas vizinhanças
dos rios Pardo, das Contas, Jequitinhonha, etc.
Têm ellas o inconveniente de se tornarem alaga-
diças, mas o uso das vallas e de drenagem com-
mummente corrige taes defeitos.

As terras altas são as menos recommendavet.s
para a cultura .em questão, mas. ainda assim, nos
últimos tempos, essas mesmas têm sido valoriza
das na Bahia, nas vizinhanças dos rios Pardo e
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plan-Jequitinhonha, devido á sua procura para
tio do cacau do Pará e do Maranhão.

Quanto aos cuidados dispensados á lavoura ca-
caueiro no Estado, consistem elles, apenas, em lim
pas, replantas, podas, desbrotamento .e tiragem de
parasitas, não sendo empregado nenhum proces
so de adubação.
Em Cannavieiras obtêm-se até 100 arrobas por

mil pés de cacaueiros communs e 60 a 70 para as
■variedades do "Pará" e "Maranhão''; nos outros
munioiipiios^ porém, lesses aligarismosi decrescem,
■havendo alguns, como os de 'Valença, em que elles
ficam em 18 a 22 arrobas por mil arvores.

Quasi sempre, a uma safra boa succede outra
pequena e desanimadora. A colheita é feita de
preferencia nos dias quentes. Os frutos colhidos
são grupados em "bandeiras", para a operação da
"quebra", afim de que, retirados dos mesmos as
ame-ndoas, seqiam cdtas levadas a|os côohos ou
tinas de fermentação. A operação de fermentação
é considerada como a mais importante no pre
paro do cacau, pois delia depende a boa ou má
qualidade do producto.

As casas compradoras e exportadoras de cacau
costumam fazer a selecção do artigo, para esta
belecerem typos diversos, obedecendo, porém, com
isso, exclusivamente a interesses commerciaes.

A área total comprehendida pela cultura do ca
cau na Bahia está avaliada em 254.516 hectares,
abrangendo 24 municípios. Em 1920, a exporta
ção do cacau do Estado montou a 82'7.234 saccos
e, no corrente anno, já ultrapassou de um milhão
de saccos.

ARROZ IM AT IVO

Em referencia á nota que a respeito desta planta
inserimos no ultimo numero, temos a esclarecer
que ha 14 annos a trouxe para a Sociedade Nacio
nal de .Lgricultura o illustre goyano Sr. Henrique
Silva, que a incluiu na lista das forrageiras por
clle organizada em 1907 com estas palavras: "C.4-
PIM .\RROZ — Especie de arroz sylvestre (oriza
tabulada NEES). Este arroz, nativo do interior do
paiz, vegeta na orla das lagoas e mesmo dentro dos
alagadiços razos e também nas margens dos rios.
Distingue-se por um esporão áspero, comprido. E'
comestível — e também excellente forraginosa".

O problema brasileiro
do pão

Graças á solicitude com que aos que lhe reclamam
os prestimos valiosos sóe attender a Directoria
de Estatistica Commercial, posso offerecer aos lei
tores d"'A Lavoura" o interessante quadro infra
estampado, por onde se vê quanto tem crescido a
nossa importação de trigo e farinha, de vinte an
nos a esta parte. Cresceu de tal modo a nossa im
portação de trigo e farinha, que nos tres últimos
annos nenhum outro artigo estrangeiro pesa tanto
na_ nossa balança commercial quanto a precioso
grão. Assim é que, subindo cm 1920 o nosso dis-
jKmdio em carvao á somma de 1.34 mil contos, a
dos tecidos a 98 mil, a do bacalb.io a 44 mil, só
com trigo e farinha dispendcmos, no alliidido exer-
cicio de 1920, a fantastica somma dc 221.792:00081 1
Todavia, ha apenas dons decenios, ou seja em 1901.
nossa im])ortação de trigo e farinha era de tão
sómente 48.,35.3:0008, isto é, quatro vezes e meia
approximadamente menor do que a importação
actual referente á mesma rubrica.

Relanciando o leitor a vista sobre o interessante
qiiadrf) estatístico que aqui exponho, certamente

concluirá que uma medida nacional se impõe vi
sando tapar o rombo i)or onde se cscôa grande
parte das nossas economias, e essa medida se im
põe com tanto maior razão, quanto é ella bicil-
mente e.xcquivel, desde que para a sua realização
se empenhe com firme deliberação o Governo l""c-
deral.

QUADRO EST.ATISTICO DA I.MPORTAÇÃO DE FA
RINHA DE TRIGO E TRIGO E.M GR.ÃO, DE
1901 A 1920

!
1  Farinha de
j

1
trigo

1
Trigo ein grão
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1

1  i

1

1 1

■| Toneis, 'i C.
1' 1

1
dc réis i

!

1
Toneis. 1 C

I -
. de réis

1901. . .
1  1 ■"

141..-)51

1

31 .887 144.557' 10.460
1902. . . 105.591 24.001 149.719Í 20.195
1903. . . 117.134 24.989 108.745 22.223
1904. . 131 .049' 31 . 100 193.501 25.Õ(;4
1905. . , 140.409' 25.005 214.282' 10.460
1900. . , 153.910 20.718 231 .039 23.450
1907. . 170.253 31 .090 240.853; 20.087
1908. . , 151 .070 29.011 259.918, 29.800
1909. . 110.3051 30.503 259.9(41 :í2. 185
1910. . 1,58.905 30.012 .310.313 35.9,50
1911 . . 158.701 29.90(i 333. llOi 26.053
1912. . 189.055 30.200 381 .280 13.347
191,3. . 170.10:) 32.022 138.420' 19.305
1914. . 133.589; 27.405 382.295 18.081
1915. , 128.812 38.500 370.745. 82.139
1916. . 118. 121' 30.057 123.872' 89.209
1917. . 109.900; 59. 180 191 .!)35: 00.535
1918. . 149.439 85.529 297. (i05 90.090
1919. . 210.334 107.000 311 .735 100.511
1920. . 109.379 80.7211 281 . 178 141 .0(i8

;  2.912.02-ti 820.3431 5 . 007 .04-11 1 .001 .2,30
I

Pelos números supi'a alinhados e admittindo-se o
rendimento médio em farinha de 75 %. resulta que.
desde quatro annos jjara cá, a nossa importação coi'-
responde a pouco mais de 400 toneladas métricas,
o que é effectivamente pouco para uma |)0|nilação
que se estima siii)ei-i()r a 25 milhões. Dahi se con-
clue, pois, que, queretido deveras o Governo Federal
libertar o paiz do pesado tributo de mais de 200
mil contos que pagamos anuualmente ao estrangei
ro, será cousa facillima, pois 400 mil toneladas de
trigo só o Rio Grande as produzirá, sem que para
isso tenha de transformar desde as bases a sua eco
nomia rural.

E a resolução do problema da libertação do estô
mago nacional é tanto mais fácil, quanto não .só
o Rio Grande se presta á producção do trigo, centeio
c outros productos paniflcaveis. Todo o i^lanalto de
.Santa Catharina e Paraná se ju-esta admiiaivelmentc
ao cultivo do ti-igo e centeio como industria de fran
ca e segura remuneração; nas terras altas dc Minas.
Goyaz, ,S. Paulo c Matio Grosso, é lambem possí
vel a cultura do trigo e centeio.

E a resolução do problema em del)ate é. por
tanto, tanto mais fácil, quanto disixmios. .graças á
Providencia dadivosa, de outros vegetaes fiue. si não
dispensam o trigo "in totum". pcrmittem reduzir a
farinha de trigo para a preparação do pão na razão
de 50%. .ássim sendo, e de facto o é. iiorque não
tomam os poderes federaes uma medida decisi\a dc
que resulte a nossa iudeijendencia no tocante a um
producto estrangeiro essencial á soberania effectiva
dos povos — o trigo?

Durante a guerra, quando nos vimos ameaçados
dc ficar sem trigo, cogitou o Gommissariado ila Ali
mentação Publica de se criar um typo de pão mixto'
em que devesse entrar a farinha dc mandioca, ou
outro producto propi-lo iiara tal fim; passada, po-
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rõrn, a crise, voltámos a iima situarão ainda mais
precária do que a que conhecêramos até então, por
isso que o nosso disi)endio cm trigo duplicou em
valor daquella data até hoje. Todavia, si desde en
tão para cá. houvéssemos co.gitado com sinceridade
e persistência de iiroduzir um pão nosso hrasileiro
em que entrasse a mandioca, o centeio, o milho ou
o sorgho, c ao mesmo tempo se tratasse da accli-
mação de novas variedades de trigo e criação de
hyhridhs c variedades ada])taveis ao nosso meio, é
certo (lue .iá a esta hora a nossa importação de trigo
e farinhas, cm vez de orçar em mais de duzentos
mil contos, estaria reduzida a uma fracção minima
desta somma.

líncontrar ou crear typos de trigo, respondendo
ás deffieieiicias telluricas e cliniatcricas do nosso
paiz e simultaneamente descobrir novos processos
de fermentação e panificação, tal c o escopo que
devemos visar, si de facto nos quizermos emancipar
da dependência em que vivemos do estrangeiro.
Affirma-se que a iirodiicção de trigo no Hio' Gran

de ultraijassa cem mil toneladas, o que. a ser ver
dade, é segura promessa liara a alme.jada emancipa
ção do estômago hrasileiro. porquanto seria a quarta
jiarte d<i nosso consumo total, .\dmittindo-sc além

disso, que possamos crear um typo de pão mixto em
que o trigo entre apenas com 51) <7c, ficaríamos as
sim necessitando apenas de duzentos e tantaas mil
toneladas do precioso grão, ou, dado o desciado im
pulso á cultura do trigo em terras do Brasil, dentro
em pouco temiio as duzentos mil toneladas de trigo
que agora compramos ao estrangeiro ficai'iam redu
zidas e uma mi.galha.
Nao ha muito a nossa .situação, com referencia ao

arroz, era mais ou menos idêntica a do trigo na qua
dra actual; bastou, porém, a elevação da Tarifa
aduaneira e a acção esclarecida de Carlos Botelho,
introduzindo novo processo cultural, tributando o
producto estrangeiro, para de prompto surgir a
lavoura rizifcra como das mais prosperas do paiz,
que de chofrc .se transformou di.. importador em
exportador de arroz.
Com^o trigo, é certo, nao podemos esperar resul

tado tão rápido.^ porém, se consc.guirmos reduzir
a nossa iniportaçao de trigo e farinha apenas á me
tade, ou a terça parte do que é presentemente iá
será uma conquista, um triumpho.
E para tal conquista, para tal triumpho. que de-

\emos trabalhar com ardor e persistência.
W. de V.
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QUESTÕES DE HORTOLOGIA-
FVJIMDAIN/lEIM-rOS

INTROITO — Importância — Excusado se
ria encarecer o valor que representa na economia
domestica, um tracto de terra cultivado de hortali
ças.

Os hábitos grandemente liberaes — para
nao dizer perdulários — do brasileiro em geral,
talvez influencia dests solo uberrimo, impedem-
no que comprehenda s pratique as boas norm.as
da parcimônia e da sobriedade, como resalva do
futuro.

Quem percorre os bairros desta Capital, e
viaiou os Estados Unidos, tem a impressão triste
dessa verdade. Chacaras enormes, verdadeiros
sitios em miniatura mostram a terra desnuda, á
sombra dumas poucas de arvores pomareiras, co
bertas de parasitos de toda a sorte, por vezes
com uns repicados de solo na frente da morada,
á guisa de jardim, mal vestidos de flores afeiadas
pelo descaso, evidenciando a nossa desidia de povo
imprevidente. No cmtanto. si cada municipe revol
vesse uma parte, apenas, da área de que dispõe, e
nella deitasse as principaes plantas horticolas de
consumo diário, quão menos pesado não' seria o
encargo de numerosas famílias que por ahi se es
palham, lamentando privações e angustiando ne
cessidades?! Tudo é uma questão de habito, de
trabalho, dum pouco de boa vontade, dum esfor
ço a mais, que não exhaure organismos, ne.m anni-
quila existências...
A vida torna-se cada vez mais difficil, contra

riamente á expectativa de todos, por isso que a
importância da horta é innegavel, quer nas villas
do interior, onde as populações reservam seus
trechosinhos de terra para nelles installarem suas
quitandas, quer nos subúrbios das capitães, cuja
gente, não obstante sua natural indifferença' pelas
coisas da agricultura, devia cultivar, pelo menos,
algumias das hortaliças de seu consumo diário.

Este é o lado propriamente pecuniário d.a
horta. Accresce, ainda, o indiscutivel valor diete-
tico das hortaliças, e não ha quem não goste de

variar a sua mesa com verduras frescas, que, além
de concorrei em para conservar o organismo em
bom estado de saúde, constituem o que muito
acertadamente se chamou de "pharmacia da fa
mília".

Objectivos. Xo planejar a horta, devem-se
ter ern vista uns c;rtos fins realmente úteis. Os
mais importantes, que se não podem deixar de to-
mar em consideração, são: a producção duma quan
tidade .-onstante, uniforme e sufficiente das hor
taliças mais apreciadas pelos membros da famí
lia, para quem se destinem; a qualidade das mes
mas, coisa de maior interesse, neste caso. do que
na. exploração comniercial horticolaj as variedades
das verduras, as quaes devem ser no maior nu
mero possível.

O habito de plantarem-se somente os vege-
taes de consumo forçado, deve ser banido, de ma
neira que as culturas menos commumtnte prati
cadas possam occupar o seu devido lotear no en-
grandecimenlo do valor da horta. "

LOCAÇÃO —- Na escolha do sitio para a loca
lização da horta, e preciso não esquecer os seguin
tes pontos: 1) A horta deve estar bsm proximo
da casa. de i^odo a tornar-se facilmente accesi-

trabalhos de cultura e colheita; 2j Proxi-
nndade do reservatório dagua, por causa das
frelqu-ntes _ necessidades de rega. principalmente
por occasiao das sementeiras e transplantações;
O terreiio em declive é mais vantajoso do qne

o plano, pois, como e sabido, aquelle offerece am
pla drenagtm das aguas e. ás vezes, também do
ar. No caso de so haver recurso a uni terreno
plano, uma drenagem-, completa por meio de val-
letas, _e necessária. Nas terras ladeiradas. a in
clinação deve ttr uma exposição a sudeste, pela
razao muito simples de que aquece mais cedo na
primavera, tornando possível a producção de plan
tas precoces; 4) Protecção contra os ventos do-
minantes, sciri o que poid^srá haver perda de Su
midade do sólo e demora na maturação das plan-
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tas. Pôde abrigar-se a horta dos ventos do norte e
do oéste por meio dum edifício, dum morro, de
arvores ou arbustos, etc; 5) A sombra de arvonss,
casas, barracões, ou outras estructuras grandes,
deve ser evitada, afim de que não resulte no es-
•tiolamento das plantas e seu crescimento incom
pleto; 6) O sólo é um factor importante, Um solo
arenoso é preferível a um barrento, ou argiloso,
apezar destas desvantagens: 1) Pequena capacida
de de retenção dagua, por causa das suas partí
culas grandes; 2) Fácil penetração pelo ar, que
tende a aquecer o sólo na primavera, devido á
areia grossa ser quente; 3) Sendo um sólo de cor
clara, não absorve os raios solares e perde-os
pela refracção, Mas, as suas vantagens compen
sam de sobejo: 1) A terra areienta esquenta mais
cedo na primavera, e mais cedo, portanto, pôde ser
amanhada; 2) .A temperatura conserva-se sempre

trume de curral, seja na de adubo verde; taes ap-
plicações envolvem despezas e o matirial tem que
ser enterrado com o arado, muito cedo.
Temos, agora, um sólo arenoso do typo médio.

Em geral, contem maior quantidade de alimentos
para as planta.® do que a areia grossa, e pede
menos irrigação, porque as partículas mais finas
do sólo retêm a humidade por um período de tem
po mais longo. Não é tão precoce na producção
como o typo mais grosso, nem tão productivo co
mo o typo mais fino.

As areias finas são consideradas os sólos
horticolos mais productivos. .As despezas com a
manutenção da sua fertilidade são menores, ten
do, ao mesmo temjjo, as qualidades vantajosas dos
sólos do typo médio.
PREP.ARO DO SOLO — Applicaçáo dc adu

bes — Depois de escolhido o trecho de terra nas
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Ahrilulo o sulco com um orudo de mõ~,i

alta e os trabalhos culturaes podem ser continua
dos pelo adeantado do outomno; 3) A areia res
ponde á irrigação, porque absorve a agua mais
rapidamente; 4l A areia enxuga mais depressa de
pois das chuvas; 5) Os adubos dão resultados mais
promptos no sólo arenoso; 6) O amanho e a tran-
splantação podem ser executados mais facilmente;
7i A colheita d; raizes torna-se menos difficil;
8) As plantas para raizes formam-se melhor e são
mais limpas de partículas de terra; 9| A limpeza
e o preparo das ptantas, para consumo, ficam re
duzidos .

O hortelào deve escolher o melhor dentre os
sólos arenosos, por isso que elles apresentam dif-
ferenças na qualidade. Si quer uma terra de pro
ducção precoce, betn drenada e respondendo prom-
ptamente á irrigação, tem a areia grossa. Este
sólo, entretanto, como todos da sua especie, re
quer applicações repetidas e abundantes de ma
terial formador de humcs, seja na fôrma de es-

condições acimia referidas, o que importa fazer,
em seguida, é applicar o material fertilizante.

Convém notar, antes de mais nada, que o
estrume dc curral, bem applicado e cedo, é de
maiores benefícios para a terra do que os adubos
ohimicos ou commerciaes, Algumas culturas pre-
coots, porém, como a alface, rabanetes, repolho
precoce, produzirão melhor com uma adubação
de nitrato de soda (Salitre do Chile), na propor
ção de 100 kilos por hectare, e as batatas ingle-
zas. também, pedem uns 300 kilos de potassa por
hectare; isto tudo, .em addição a uma boa appli
caçáo de estrume de curral bem curtido, O estru
me fresco e palhoso deve. de preferenca, ser ap
plicado no outomno ou muito cedo, na primavera, e
sempre enterrado com o arado, ao passo que o
estrume bem curtido vae melhor um pouco an
tes da plantação e pôde ser enterrado ligeiramen
te por uma lavra superficial, ou com a grade.

Aração — O estrume deve ser enterrado com
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0 arado, bem graduado e misturado com o sólo.
O arado deve virar bem a leiva, de maneira que
estas se acamem direito pelo plano superior e fi
quem bem justas umas ás outras. Segue ao ara
do urna grade de discos, trabalhando na direcção
dos reges. Obtem-se uma superfície plana e pul-
verulenta por meio do ancinho de mão, ou da
grade e nivelador Meeker. Si fôr necessário um
amanho mais perfeito do sólo. emprega-se o me-
thodo da "inversão da leiva". que é um dos mais

(icrntiniiditr, consisliiido de diKix folluís de ixiind
iiiiilii-hnrrdo ciilrc daii; ])nü()x. As sentenles

sãii collíx-iiilíis 1'iilrc lis folliits de iiajnd

recommendados na horticultura intensiva.
-Acontece, porém, e freqüentemente entre nós,

que não é possível o uso desses apparelhos de

cultura, por um ou outro motivo. No caso, o hor-
telão tem que recorrer aos instrumentos communs
manuaes. como a enxada, o ancinho, etc., no pre
paro da "terra. O trabalho destes, si feito systema-
ticamente. deixa o sólo leve e sgual. prompto
para os serviços de planta ou transplanta.

ESCOLHA DAS VARIED.ADES — Antes de
escolher as variedades, devem determinar-se quaes
as especies a cultivar, e depois a qualidade. A
differença entre as hortaliças, neste ponto, é
grande.

Por exemplo: quando se fica acostumado com
o milho dôce'"Golden Bantham", não se deseja
mudar, assim, de prompto, para as variedades de
grãos maiores, mais grosseiros e insipidos.

.Alguns factoies têm a sua influencia na esco
lha das variedades, taes como: tempo necessário
á maturação, adaptabilidade ao sólo e clima, etc.,
todos de grande relevância. Devem evitar-se sem
pre as novidades em matéria de sementes, prefe
rindo as marcas antigas e reputadas.

Quando se tem de comprar as sementes, é pre
ciso obter o que ha de melhor no mercado, em
bora pagando mais. Além disso, é aconselhável, em
todas as hypoíheses. determinar, de antemão, a vi
talidade das sementes, por meio do ensaio ger-
minativo. Este consiste em contar um certo nu
mero de sementes (25 a 100, diSpendendo do ta
manho), e collocal-as em condições farovareis á
germinação, como, por exem.plo. entre duas fo
lhas de papel mata-borrão. humidecidas. que fa
zem um bom "germinador". Determina-se, por
um exame diário das sementes, quaes as que ger
minam mais depressa e conta-se o total obtido, ti
rando dahi, por uma proporção simples, a "por
centagem germinativa". .A maior parte das semen
tes de hortaliças, fornece uma porcentagem ger
minativa de 80 por cento, de quatro a oito dias,
e só assim podem ser consideradas boas.

O valor do ensaio germinativo. em horticul
tura. é tão grande quanto nas culturas em grande
escala, e relativamente maior, porque essa é uma
fôrma mais intensiva de agricultura.

Outro factor, ainda, a enumerar na escolha das
variedades, é o vigor e o tamanho de crescimen
to das plantas, que se devem conhecer, afim de
poder determinar as distancias próprias na plan
tação.

('■iinihiiiiiçdi) riilliutidor — senieirdeini, de inàr.
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OPERAÇÕES CULTURABS COM AS SE
MENTES — Viveiro — No sentido geral, a horta
intieira é um viveiro, porque as sementes de mui
tas plantas são enterradas permanentemente on
de estas têm de crescer. A palavra "viveiro",
porém, conforme aqui usada, refere-se a um lo
cal .especiaimente preparado para nascedouro das

Semeação — As sementes devem sempre ser
enterradas em carreiras direitas, quer no viveiro,
quer na horta. O sólo do viveiro convém que seja
b3m calcado e, depois, marcado em linhas rectas
distantes duas poilegadas uma da outra. .As
plantinhas, em carreiras direitas, serão mais uni
formes no tamanho e na conformação, além de

.  ... ^

\ y.. -râi
Uma semcadeira de mão. moderna. Abre o xiilc.o, deita a xemenie, eobre-a. comitrime a terra e mar

ca a carreira ser/ainte, ao mexmo tempo

plantas, donde podem ser retiradas para as suas
posições definitivas na Lorta. O viveiro deve es
tar de tal modo localizado, a poder-se regal-o facil
mente, e sempris abrigado dos ventos quentes.

.A melhor terra para o viveiro, consiste de tima
parte de estrume bem curtido, duas de terra de
horta (vermelho-escura), e uma parte de areia
fina. O estrume deve ser bem curtido, mas, não
deve ter estado exposto ao ar, enfraquecido

tornar-se mais fácil o trabalho da desbaste e lim
peza. Depois das sementes cobertas, a superfície
deve ser, de novo. prensada por meio duma taboa

Quanto ao tempo em que se deve semear,
não é possível esitabelecer urna data definitiva, tu
do dcpendenc'o destes fautores preponderantes:
humidade e temperatura do sólo, condições de cli-

Sacholax de mão

pela lavagem das aguas de chuva. A addição de
folhas decompostas, torna o sólo mais adaptavel
ao fim. Misturam-s; todos os ingredientes, con-
junctamente, num monte, mexendo bem com a pá,
depois do que peneira-se a terra e colloca-se-a.
depois disso, em caixotes ou no viveiro, prompta
para a semsadura.

ma e, em certos casos de exploração para com-
rnercio, a situação dos mercados. As condições de
humidade e temperatura podem ser quasi que sa
tisfeitas no sólo recentemente relvolvido, multo
melhor que nos não revolvidos. O hortelão deve
procurar precisar o período de tempo que decorre
entre a semeadura e a colheita de cada planta, de
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modo s. poder produzir desdií cedo e prolongar a
•producção durante toda a estação.

Quantidade de sementes a semear. — Não de
ve ser excessiva, afim de evitar-s? o accumulo de
.plantas e trabalho derrtasiado. Ha que fazer as
seguintes considerações, a respeito da quantidade
de sementes a semear: 1) a época da semeia:

para outubro, deve-se tel-as promptas para uso a
esse tempo.

A semeadura pôde ser feita de dois modos:
a lanço e em regos, ou linha, sendo o primeiro
mais rápido que o segundo. As vantagens deste
sobre aquelle, porém, tornam o primeiro muito
pouco usado.

Esciirifadorcs de mão

quanto mais cedo,, maior é a quantidade de se
mentes precisa; 2) A natureza physica do sólo:
os argilosos requerem maior numero de sementes
do que os arenosos; 3) O tamanho e o vigor das
plantinhas; 4) A vitalidade da semente: a porcen
tagem da semente, num dado volume, que germi-

A semeadura á mão devia ser abandonada, por
quanto o processo mechanico moderno economiza
muho mais tempo e, consequentemente, mais di
nheiro. Uma semeadeira mechanica á mão executa
o seguinte trabalho, o que justifica perfeitamente
o seu emprego: 1) Abre o rego; 2) Deixa cahir
a semente ao sólo; 3) Cobre a semente; 4) Com
prime .0 sólo; 5) Marca a carreira seguinte, e o
trabalho prosegue tão mais ligeiro quanto maior é
a agilidade do operador.

Profundidade — A questão da profundidade a
que se deve enterrar a semente, é de muita im
portância. Não ha regra para isso; tudo depende,
pelo menos, do tamanho da semente, da natureza

Man-ttdor de carreiras, feito á indo

nará, pôde ser estimada pelo ensaio germinativo;
5) Despeza com o desbaste: mais espaçada a se
meadura, menos dispendioso é o desbaste. Molés
tias e pragas d.e insectos: no caso da existência de
moléstias e insectos, será preciso uma maior quan
tidade de sementes; 7) Modo de semear: quando

Differe.ntes fôrmas de pôts e excavadores

uma cultura tem de ser colhida no logar onde é
semeada, devem usar-se menos sementes e as plan
tinhas desbastadas ao numero necessário, depois
da germinação; si as plantas têm de ser muda
das, a semeação será mais densa; 8) Necessidades
domesticas: por exemplo, si se deseja couve-flòr

Como se semeia com os dedos i>olle.tfar e indiraiior,
no campo ou no nineiro

ou contextura do sólo, da humidade do mesmo,
e da estação do anno. Maior a semente, mais fun
do deve ser plantada; nas terras arenosas, a se
mente ficará mais enterrada do que nas argilosas;
nunt sólo secco, a semeadura deve ser mais pro
funda que nos humidos ou bem Irrigados; por cau
sa da porcentagem de humidade, no sólo, maior
no começo da primavera e durante a ultima parte
do outomno do que no verão, as sementes planta
das nestas épocas devem estar mais proximo da
superficie que as semeadas no estio, devido ao
facto que a humidade é quasi nenhuma na.-i ca
madas superiores.



268 BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

A pratica de com'primir o sólo que cobre as
sementes apresínta muitas vantagens, uma vez que
o contacto estabelecido entre a semente e as par-
ticulas de terra é maior, dahi resultando a absor-
pção dagua pela semente, a estimulação da
vida no protoplasma e o desenvolvimento rápido

semeando-s5i-as em viveiros e transferindo, de
pois. as plantinhas, na occasião opportuna, para
os seus logares definitivos. Estas são as razões
que justificam o processo da transplanta: 1) .Al
gumas plantas amadurecem mais cedo si semea
das em viveiro e transplantadas, depois, par.i a
horta; 2) Ha uma centralização de operações
quando as sementes são deitadas em pequeninos
talhões; 3) Dispende-s; menos dinheiro em cotn-
bater as hervas damninhas, os insectos e molés
tias, num pequeno viveiro do que numa larga área
de terra; 4) Em pequenos canteiros, é possivel
prover as condições idéas ás plan.as que reque
rem cuidados especiaes; 5) A transplantação per-

Sciiiediulí) (tircrliuiH IIIr ilu riirliirlto, roni nioni-
niriitns rrríiis dr nibriiríio ilii iletlo iiidiciiiliir

do embryão. O calcamenro com os pés auxilia o
crescimento das raizes. bem como habilita a planti-
nha a tirar a humidade e os alimentos do sólo com
mais facilidade..

IRRIG.AÇÃO — Devem fazer-se régas abun
dantes, de modo a conseguir-se uma larga pro-
duccão de hortaliças. A importância da réga é
clara e, portanto, desnecessário encarecer. To
mando em consideração o valor da horta, não ha
garantia melhor e menos custosa, onde ha agua
sob pressão, do que a installação duma manguei
ra commum, adaptavel a um puxado do encana
mento geral até a um ponto central accessivel.

DESBASTE — O processo do desbaste consis
te em remover as plantas mais fracas ou defei
tuosas, deixando todo o espaço necessário ao des
envolvimento normal dos indivíduos mais vigoro
sos .

TRANSPL.ANTAÇÃO — Muitas das aprecia
das hortaliças são mais sfficientemente cultivadas.

1'laiiliis dr (lijic, nu/stnindu n rffrUo da Iriinsidiiu-
iarão no drurniioliiiiuriiUt (tii sijxlrmii nidi-

riiliir, II rsiiiirrdii

mitte o emprego do terreno para outras culturas
mais precoces da estação; 6) A transplanta facul
ta o desenvolvimento dum systema radicular me
lhor e mais amplo na planta; 7) .A transplantação
concorre para augmentar a precocidade de algu
mas plantas, lespecialmente o tomate.

(SUPE.RTI<^i£ ^
NORMAL òURFACe

WATE.R TABL_E

{LeNÇQU

WATER TABLE

A cultura em lüvel phuw do solo c hoje preferinel
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A maneira de preparar o sólo para transplan-
tação, é a mesma qus para a semeadura.

E' preferível retirar a plantinha do viveiro
depois dum lapso definitivo de tempo, e a rsmoção
deve ser feita em dia de chuva, ou num dia nu-

Diffcrenies fórmtix de ciiiHulDrcx puni Innisplítiiln

blado que preceda ou siga á chuva.
Os instrum-ntos manuaes de que se servem

na transplantação. podem resumir-se no "trans-
plantador", de madeira, na pequena pá ou enxada
talhadas para esse fim, facilmente manejaveis.

PRECAUÇÕES PARA EVITAR O ATAQUE
DE INSECTOS E MOLÉSTIAS. — No controle
de insectos e moléstias que infestam as plantas
horticolas, pode obter-se uma grande somma de
benificios observando uma hygiene rigorosa. De
pois que as plantas forem colhidas, os restos de
folhas, ramos, etc., devem ser apanhados e leva
dos para a estrumeira, ou queimados no caso de
estarem atacados de moléstias ou insectos. Mui
tas das pragas de insecios fazem seu. abrigo sob
pedaços de taboas. ou outro qualquer matsrial dei
xado no terreno. Ramos mortos ou folhas de plan
tas estão, freqüentemente, cobertos de esporos de
moléstias que infestam as culturas durante o seu
desenvolvimento, e, por isso, devem ser queimados,
visto que possuem um valor fertilizante diminuto.

Recommendamos aos nossos leitores que, em
casos de moléstias cryptogamicas ou insectos, sem
pre que apparecerem nas suas hortas, dirijam-se a
esta Redacção, remettendo um pouco do material
para estudo, pois, com a maior boa vontade, procura

remos responder ás consultas que nos fizerem.
PRECEITOS GERAES. — Bôa fertilidade e

constante amanho do sólo. são indispensáveis pa
ra bem succsder-se na empreza horticola.

O terreno destinado a esta exploração, deve
receber, annualmente. appHcações de estrume de
curral, na proporção de 10 a 20 toneladas por
hectare, considerando-se que o uso liberal e con
sciente do estrume bem curtido, diminue a ne
cessidade do emprego de adubos do commercio.

Cultura, saohação e lintpeza devem merecer a
maior attenção. não devendo o hortelão nunca per-
mittir a formação duma crosta resistente na su
perfície dq sólo, evitando o apparecimento de her-
vas damninhas por meio de capinação completa
entre as plantas. E' vantajoso lavrar os sólos pe
sados nq outomno, e quando não tiver sido feito
até ã primavera, deve sel-o o mais cedo possível,
afiir. de evitar qualquer demora em começar .as
plantas precoces.

.'ir'--

Priilecçdo diis plaiihis contni o (itniiiie de inseehtt;.
l)()r meio de Icdii de orome fin<i

A mudança de cultura no mesmo terreno, com
intervallos de tempo — ou "rotação" — deve
ser observada tanto quanto possível. Deve. egual-
mente, haver associação ou intercalação de cultu
ras no mesmo talhão, com o que muito se lucrará.

THOM,AZ COELHO FILHO.

Engenheiro agronomo

RECUARIA NACIONAL
Kvolviir é progredir

X  iiifci-i(iri(lii(k' (la.s nossas carnes, classificadas
cni terceira c (inarta ordem, nos centros consumido
res e, por outra parte, a desvalorização do s;ado para
corte, exigem dos criadores o riatriotico sacrificio
de melhorar a nossa criação pelo cruzamento das
r ícas aperfeiçoadas para a producção de carne.
Ds estabelecimentos industriaes começam a exi-

.çir bois de typo frigorifico. conseguidos unicamente
com o emprego de re()roductoros das tres grandes
raças Diirliam, Hereford e .Abcrdeen-.ãngns.
Em prova do (ine antecede, vc.jamos o qne occorre

em paizes mais adeantados em criação e cnjo
ensinamento não devemos desprezar:
Na exposição de Palermo. effcctuada no mez jais-

sado em Huenos .ãires. o total das vendas de repro-
ducforcs SC elevou ã respeitável cpiantia de
Us. 9.(l2í rSiii.siSOO.
No detalhe das vendas figuram 880 Durham, com

o preço medio de H_s._7:917s()0(); 111 Hereford, com
a media dc Rs. .5:710 c 101 .A.berdeen-.ãngu.s.
com a media óe Rs. .5:1 .ãO.sfiOO. O restante foi dis-
ribuido em difterentes raças, sendo a maioria de

Icitc.
Considerando que a crise monetária é .geral nos

jiaizes ainericanos e que a .Argentina exporta car
ne considerada dc primeira classe, chegaremos for-
eo.samente a conclusão de que o princiiial motivo da
comjira datiuclles i^eproduefores consiste no melho-
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rarfento das criações, certos, como estão, os criado
res de que, augmentando o peso de seus bois, pro
porcionalmente augmentarão o seu valor.
Como se vê pelos números acima, nas tres gran

des raças foram empregados Rs. 8.189:7168600,
i-estando apenas Rs. 838:1158200 para a compra de
representantes de outras raças. A grande diffcrcn-
ça que se nota evidencia a preferencia pelos Du-
rliam, Hereford e Aberdeen-Angus.
Não devemos illudir-nos com a pretensão de en

saiar e formar novas raças, i)or constituir um pro
blema que necessita vários séculos. E' mais pra
tico e economico utilisar o esforço intelligente e
jjerscverante dos inglezes naquclle espaço de tempo.
A. existência das ires .grandes raças em todos os

continentes destroe a tradicional affirmação de que
para cada comarca, convém determinada raça bo
vina. Isto succederia anteriormente, i>orém hoje,
a pratica tem demonstrado que os bovinos são cos
mopolitas, como a raça humana.
Para os criadores do centro e norte do paiz, nao

ha duvida que os rcproductores importados da In
glaterra. Norte-America e mesmo do Prata, terão
contra si a brusca differença do clima, que os
atrazará até que se identifiquem com o meio am
biente. Taes difficuldadcs estariam em parte ate
nuadas. si os criadores procurassem rcproductores
das referidas raças dentro do paiz. Temos infeliz
mente a mania de desprezar o que possuímos, de
boa classe a reduzido preço, para adquirir de longe
a preços mais elevados e ás vezes de qualidade inte
rior. Não só entre nós isto succede, mas em toda
parte.

.\ó Rio Grande do Sul c.xistem criadores e cabanci-
ros das raças mencionadas que possuem productos,
"verdadeiros" puros por cruzamento, que cm pu
reza e formas, competem com os melhores que pos-
s:im vir de fora. Verdadeiros, dissemos, pelo abuso
que SC faz de tal graduação de sangue, que os inte
ressados ijoderão evitar, exigindo dos vendedores
certificados ou pedigree dos registros gcnealogicos.
Os productos do Itio Grande do Sul. além de

serem criados em clima já intermédio, têm a van
tagem de serem immunes á tristeza, devido a exis
tência de carrapatos. Menor dcsjicsa cm transporte,
livres de requisitos e exigências alfandcg;irias.
O nosso governo, que favorece a imi)ortação e

que dentro do paiz facilit;i o trans])orte de produ
ctos estrangeiros, julgamos que, sendo solicitado,
com mais razão facilitara o trans|)orte de productos
uacionaes.

Na referencia :icima sobre a venda de productos
em Buenos .-tires, nos falhou o resultado das ven
das effcctuadas no local Rulrich, exclusivamente de
Aberdeen-.tngus, pois que, como se s;ibe, desde o
anno de 1917 se tem effcctuado exposições unica
mente desta raça, o que nunca se deu com outra
qualquer. Este facto prova o aiireço (jue ultimamente
vem conquistando esta raça c que, em nossa modesta
opinião, é a que mais convém pai-a o centro e norte
porque, alem da superioridade d:i sua carne sobre
as suas rivacs, a cor preta lhe serve de defesa con-
tr.'i os rigores do calor. ".1. Travassos — Monogra-
graphias .Agrícolas, pa.g. 267".

1). M. RIET

GOIM IH I ;IM DO O IRASIU. Dl

De Pirapóra a Joazeiro pelo rio S. Francisco
Aa sessão de 23 de Agosto proximo findo, na

S. y. de Agricultura, o ilhistre Sr. Octauin Car
neiro realizou urna conferência extremamente em
polgante, e intelligentemenle documentada, rela
tando recente viagem que fez pelo nosso mageslo-
so S. Francisco, num dos trechos mais bellos e ri
cos do seu percui\so.
E' uma parte d'essa interessantissima conferên

cia que publicamos a seguir:

1 ~ DESCORTINANDO O SERT.ÃO

Regressando de uma excursão de Pirapora a Joa
zeiro, pelo rio São Francisco, 2.738 kms. de ida
e volta^ a bordo do vapor "Wencesláo Rraz" em
inspccção ao serviço de navegação da Companhia
Industria e Viação de Pirapora, estudando a re
gião, registrando informações, observando os cos
tumes — recebi do Presidente da Sociedade Na
cional de Agricultura convite para fazer a narra-
iiva das impressões da viagem.

F.is porque venho contar algum:i cousa tio íjuc
vi e ouvi.

Quando em Junho de 1918, a pedido do Dr. Leo
poldo de Bulhões commissario da Alimentação Pu-
blicjt, fizemos succinta cxitosição sobre a nave
gação do rio S. Francisco e as condições do ctnn-
mercio e agricultura ribeirinhas, prestávamos infor
mações que eram desconhecidas no nosso meio, ra
ras excepções se encontrando. Entre estas, o actual
presidente da Sociedade Nacional de Agricultura.
Dr. Miguel Calmou, que tinha percorrido o alto
S. Francisco tjuando secretario da .Agricultura, na
Bahia. Conhecedor da grande bacia fluvial, de
clarei ao Dr. lyeopoldo Rulbões que a organização
de um novo serviço de navegação, para servil-a,
basttiria para justificar a creação do Commissa-
riado.

São decoiridos aijenas tres annos, e dado o ba
lanço. ahstracção feita das meditlas transitórias
o de emergência, que pégadas deixou o Commissa-
riado ? Das 63 resoluções dos seus grandes dias
de mágico prestigio, qual a que se conservou de
pé? Uma sómente. A que teve o n. 25 e cuidou
da navegação do S. Francisco "itara attenuar a
cidse angustiosa e pobre pela deficiência dc trans
porte", como foi dito então.
Em fevereiro de 1919 publicávamos no "Joi-nal

do Commercio" um longo artigo sob o titulo "O
Rio São Francisco — Condições tlc Navegação —
Desenvolvimento .Agrícola — .Aproveitamento In
dustrial", artigo que foi largamente transcripto
não só no paiz como no estrangeiro, por que os
Consulados de alguns paizes e as Camaras de
Commercio julgaram util dar-lhe divulgação.
Em memorial dirigido ao Presidente dc Minas

expuzemos a situação da região mineira banhada
pelo rio, e esboçamos o plano de seu desenvolvi
mento futuro. Manifestou o Presidente Arthur
Bernardes o desejo de visitar pessoalmente o São
Francisco.

Obrigado pelos acontecimentos políticos e pre-
occupações administrativas a adiar esse projecto,
em Novembro do anno passado, incumbiu ao Dr.
Clodomiro Oliveira, secretario da Agricultura, de
precedei-o na excursão de Pirapora a Carinhanha.
O Dr. Raul Soares, (pic acabava de resignar a

pasta 'Li Marinha, era um dos convidados do se
cretario da Agidcultura, avisados á ultima hora,
para uma excursão que a muita gente se afigurava
temerosa, porque a campanha de descrédito resu
mida na phrase acadêmica de que "o Brasil c
um vasto hospital" pintava as margens do S. Fran
cisco como pauT pestilento onde não se poderia
penetrar impunemente.
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Lrclo ii:'i() errar asseiíuraiuio í|uc' foi por ocrasião
(iessa excursão que se esl)oi;ou a candidatura, hoje
resolvida, do futuro Presidente de Minas. O S.
rr.nieisco não transi^ortava em suas a^uas o Pre-
sidiuite do Kstado; mas. advertido |)ela sastacida-
tie (los politicos sertanejos, alvoTO(;ava-se com a
rUila de (piem deveria succcder-llic. Scllava por
es; a forma um pacto pelo (|ual a administração
lulura cuidaria, com carinho, da navegação, do
derenvolvimento agrícola, da diffusão da instru-
eeão, dos melhoramentos matcriaes dessa região
uherriiua (pie tem vivido como a gata horrallieira
<la tabula, esipiecida e relegada, mas (pie um dia
calçarã o sapatinho que llic i>ertcnce.

•Mas, já não estamos nos dias de Commissariado,
em (pie (is gritos dc angustia dos agricultores (|ue

Francisco, — Saint Hilaire, Martins, Richard, Biir-
ton, .James Well.

bibliographia moderna do S, Francisco, em
bora muito mais leve e apressada do que os tra-
ballios citados, tem popularizado o que mais in
teressa conhecer. Em 1909, sob o titulo "-A.spectos
do um Problema Economico", o T)r. Elpidio de
Mesquita publicou um livro interessante no qual
fez transcripções escolhidas dos autores que es
creveram sobre o grande rio. Em excursão com
o saudoso engenheiro Souza Bandeira, o deputado
Alberto Maranhão escreveu impressões de viagem,
publicadas em 1918 e illustradas com varias pho-
pigraphias, e abi esboçou dois projectos de lei
para melhoramento do rio. Nessa mesma occasião
o engenheiro Souza Bandeira escreveu seu relato-

Cães natural e igreja do porto de São Francisco

assitiani imiioteutes ao apodrocimento dos ce-
reaes accumulados de um anuo para outro nos
barrancos do rio, se dirigiam á autoridade nova
que surgia, e que justificou aS esperanças dos que
lhe batiam á porta.
Por se divulgarem noticias e se repisarem infor

mações, essa região já foi incorporada aos conhe
cimentos geographicos e eeonomicos de toda gen
te. Não ha necessidade de recoin-er aos trabalhos
de Henrique Halfeld, ainda hoje os mais comple
tos. publicação rara, em formato immonso, cujos
hellos mappas são o melhor roteiro do rio, ciijo
texto é o repositório mais detalhado de tiuío qiic
diz respeito ao ,S. Francisco, Nem tão pouco aos
que lhe succederam, em commissões officiaes de
estudos — Milnor Rol)erts, Orville Derbj', Theo-
doro Sam))aio, Liais, l^lacido Amarante, Braniier,
Eduardo de Moraes, Carlos Krausj — ou uo que,
em viagens scicntificas escreveram sobre o São

rio sobre o S. Francisco, publicado em 1928, de
pois de sua morte prematura. E' o trabalho te-
chni.co mais recente sobre o grande rio e o autor
justificando a viagem diz: "O facto da minha pas
sagem cm .Aracaju' me despertou a idéa de fazer
uma excursão pelo S. Francisco desde Pirapora
até o oceano, afim de ter uma visão rapida das
condições desse rio e dos serviços que ali podem
ser executados, os quaes entram no quadro das
attribuiçoes da Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes . E niais adeante: — "Sempre consi
derei o rio S. Francisco de grande importância
na solução de diversos problemas que interessa de
perto o desenvolvimento economico do nosso paiz".
AO melhoramento do rio S. Francisco estão en-

teixaílos diversos problemas que dizem respeito
ao desenvolvimento não só dos cinco Estados por

'' (^ ç eomo de outros vizinhos".O Sr. .Alfredo dos .Anjos, viajante que mais de-
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talhadas informações ixklc dar da bacia da jíraudc
rio, fez na Sociedade Nacional de Agricultura unia
conferência, que publicou ein folheto, c cujos se
nões devem ser desculiiados pelo conjuncto de
informações úteis que contém.
No jornal "Estado de Minas", de Bello Horizon

te, pulrlicamos uma serie de artigos sol) o titulo
"Um problema da Viação e Colonização", cha
mando a attenção do governo e do publico para
os problemas daquellc futuroso sertão.

Para rcalizal-o, é iireciso um devotameiito de
apostolo; não será com discursos declamatórios
nem com artigos retumbantes rpie se dará solução
ar, grave iiroblcma.
Para conseguil-o, seria preciso fazei' como em

Lassance. omlc, ha já alguns annos, nm jovem me
dico, recem-chegado, iiodcndo desfrutar a vida
venturosa da cidade, ali so internou voluntaria
mente, seiiarado da fainilia t|ue adorava, ali vi
veu annos se.guidos, se.gre.gado do resto do mundo.

Visla t/cral das iisiiucu de ahjodão e fabrica de ateada C.anipauhitt Induxlria e \'iaçãa de I'irai>ar i

A Commissão do Serviço Geologico do Ministi'-
rio da .Agricultura, chefiada pelo Sr. Horacio Wil-
liams, tem effectuado naquella região estudos e
excursões de real interesse.

Muitas outras publicações esparsas têm concor
rido, iiestes últimos tempos, para libertar o São
Franscisco do esf[uecimento e da ignorância em que
.jazia.

Finalmente, desde que o vapor "Wencesláo
Hraz ' começou a navegai;, offereceiido aos iiassa-
.geiros o cóhforto (pie faltava na viagem fluvial,
numerosos são os excursionistas (pie têm. visitado
o rio. Estes, vãia Iransinittindo a outros .o desejo
de realizar essa interessiinte e.xcursão onde os
menos observadiives ficarão empolgados pelos pa
noramas magestosos, e ijoderão coivstatar uma po-
])ulaçã() de sertanejos int.eiligentes. sadios e robus
tos, trabalbiuido sem esmorecer, de sol a sol, mas
nao depararao nem com o "jcca-tatn"' dos jiseudo-
p.sycholo.gos (las^ cidades, nem com o "vasto hos
pital . seu irinao genieo, e também como elle em
vóga literária.
E' certo que ha muitos doentes e faltam médicos,

nessa vasta região, e rpie só merecerá louiores o
jirograinma de uma assistência sanitaria sem com
pressão e sem exploração mercantil; tal projccio
seria recebido de braços abertos de um a out3'o ex-
íreino do sertão.

Installado em um wagoii de mercadorias, (ine era
seu consultório e seu laboratório, acompanhado
por alguns amigos dedicados, fazia clinica .gi^atuita
para todo mundo, impoiido-se ao respeito e á esti
ma dos sertanejos, attrahindo doentes das regiões
mais longinquas, rompendo em fim, pelo seu labor
e devotameiito, o silencio das summidades médi
cas das caiiitacs, que de lá \oltaram surprelieiidi-
das com os estudos realizados em pleno sertão.
Proclamaram-n'o tão alto (pie a nova atravessou
os mares e interessou aos scieiitistas do \'elho e
iioM) mundo.
Tudo se poderá contestar — o mérito seientifieo

incllisiie. mas a dedicação, o despreiidiniento, o
valor moral daquellc jovem medico de lílKI, nin
guém ousará .pôr em duvida. E' de dedicações
dessa ordem que o sertão precisa.

II A CULTURA DO ALGODÃO — O DESENVOl,-
ATMENTO INDUSTRl.VL DE RIRAROR.A

O algodão é nativo no valle de .S. Francisco, mas
nunca recebeu ali estudo especial dos competen
tes .

Quando se annuiiciou a liiula ao Brasil da .Mis
são .Vl.godoei.ra de Mancbester, eni|ieiihanio-n'os
para que fizesse parte do programma de estudos
solirc o nosso algodão, uma mirursão pilo rio São
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Francisco, a qual foi incorporada ao plano dc via-
Rens promovidas c custeadas pelo Ministério da
Agricultura.
As o})Scrvai;õcs feitas in loco pela Missão Al-

godoeira, ou com mais ])recisão, pelo Sr. Arno
Poarse, Secretario Geral da Federai;ão Internacio
nal dos Fiadores de Manclicster, redundarão com
certeza cm beneficio da immensa região algodo-
eiiei servida i)or mais de 11.000 kilometros de na-
vega(;ão fluvial.

Faí;o essa restric\-ão porque de fado só o Sr.
.Vrno 1'earse conhecia o assumpto que vinha estu
dar entre nós. só elle se iireoccupava seriamente e
activamcnte com os estudos (pie se propoz rea
lizar.

Acompanhei-o nessa e.xcursão e aproveitei para
aprendei' solire o algodão tudo quanto me foi pos-
sivel. collaliorando nos inquéritos, visitando as
i)!anta^'ões, pedindo esclarecimentos, coiiiando no
tas, ouvindo os conselhos do perito cuja competên
cia, nessa especialidade, ninguém porá em duvida.
O Sr. .\rno Pearsc, ao contrario do que costumam
fazer alguns charlatães rotulados dc sumidades,
não fazia mysterio de cousa ah^mua, e inanifesta-
^■a lirazcr cm ensinar, qircr aos companheiros de

nal, seja principalmente o de fibra longa, com o-
qual i)ossa coutar a industria estrangeira, quer
para os tecidos finos, quer principalmente para as,
applicaçõcs especializadas, notadamente para a"
fabricação de pneumaticos para automóveis o télas
para aeroplanos.

K' possivel que esse inquérito sirva também
])ara esclarecer os industriaes iuglezos no pro-
Jecto de empregar fortes capitães nas colônias afri
canas para intensificar a cultura do algodão. Não
creio que o ob.jcctivo da viagem tenha sido para
um Jogo de bolsa tendo em vista a matéria prima
e os artigos fabricados, de modo a descongestio-
nar com vantagens os stocks iiíglezes com prcjui-
zo da nosa industria têxtil, como Já foi aventado.
Também não acredito cpie fizesse parte do pro-
gramma da viagem qualquer pro.jecto de empenhar
ca|iitaes estrangeiros na nossa producção. Pôde
liem ser que do resultado do inquérito feito, sur-
iam novas preoccu|)ações, mas as que decidiram
a viagem do Sr. Pcarse ao Brasil, não foram ou
tras senão as cjue assignalei.

Em duas conferências, uma feita para a Socie
dade Mineira de .Agricultura, outra realizada no
dentro Industrial da Bahia, resumiu o Sr. ,\rno
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•' liódc do neidao [fedraa tic Mdrúi da Cni'^

e.xcursão, (|uei' iirincipalmente aos sertanejos.
Permittia (luc se eo|)iassem suas próprias notas,
trausmittia com boa vontade o que sidiia, c ac-
ceita\;i com prazer as o})ser\ações |)ara corrigir o
rpie não interpretara bem.

drcio poder lesumir o obJecti\-o da \iageni do.
Si-, Pearse ao Brasil dizeiuio que elle aqui veio
para sei-ificar rpial a possiliilidade da nossa pro
ducção cm algodão, seja o ile fibra curta, desti
nado ao .diasteelmeiilo da industria fabril uacio-

Pearse suas observações sobre a cultura do al
godão nas margens do S. Francisco, e deu os con
selhos dictados pela sua experiência para melhorar
a valorizar essa cultura. Si esses conselhos forem
attendidos, irão ao encontro das Justas aspiraçõe.s
da iJopulaçao sertaneja e concorrerão liara encami
nhar a solução de outros problemas dependentes
da inter\enção ou pelo menos do bafejo dos po-
ileres públicos.

Afim de não alonga)- esta exiiosição deixaremos
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pura outra opportunidaile as obscrva^^ões prssoafs
que filemos c as notas qur tomamos sobre a cul
tura c industria do aliíodão ao longo do São Eran-
cisco.

Pela primeira vez realizou-se entre nós um es
tudo systematieo da cultura do algodão, come
çando pelo Estado de São Paulo, onde adquiriu
recentemente surprehendente importância, passan
do aos Estados de Minas e Bahia, onde tem longa
tradicção mas tem se conservado estacionaria, se-

concurso util. de fpie Ijeneficiarão os mais ricos
como, princii)almenle, os mais |)ol)res, sem ijrecisai'
de valorização ariificial, |)or(iue o seu consumo
interessa ã Humanidaile inteira, e poi- toda parle
assignala que vae faltar, ou Jã está faltando, a|)e-
zar dos |)reços minimos (|Ue neste momento de
solam os agidcultores. e <iue se explicam pela pa-
ralysação das fabricas e desorganização mundial
das industrias.

Para realizar a excui'são i)elo rio S. Erancisco,

ar

-'LT

Visld (Io porlo de Piraporo

guindo depois para os Estados do Xordcste, onde
as fibras longas, sedosas e resistentes, cultivadas
embora |)or ijroccssos rotineiros, rivalizam com
as melhores do mundo, e nos darão, no futui'o, a
hegemonia do mercado de algodão, si não se re
petir o erro de querer substituil-as por tyi)os in-
lenoi-es impoidados do est ra ngei i'o. como já se
fez.

.\té boji- ninguém fizera entie nós esse estudo,
e. no seu con.juncto. só o Si". .-tiaio Pearse o reali
zou, pois ninguimi o acompanhou de |)rincipio a
fim nessa excurssão. Pai-a mim, essa ins|)i'Cção
inethorllca e conscieneiosamente realizada, já re
gistrada com natural e comprehensivel reserva em
rontereneias parciaes. e (pie naturalmente forma
rá um relatório minuncioso, como se fez na índia,
coinstitue serviço real prestado jiclo Sr. Pearsi'
ao jiaiz e justifica as des|)ezas feitas jiclo' (joverno
Eederal e [lelos (iovcinios Estadoaes iiara custear
as (iagens.
(jraças a esse ndatorio, \anios conhecer o que

|)i'Tisani os especialistas inglezes do (pie temos
feito, do (pie estamos fazendo, e o (pie convém que
façamos para intensificar e melbo.rar a producção
da preciosa iiialvacea. destinada a jíroporcioiiar ao
jjaiz uma receita maior do (pie a do (iafé soininada
a  dos outros prodiictos (jiie e.xporta inos. Aiinia
mais. destinada a prestar ao inundo inteiro uni

encontramo-n'os em Pira|)ora no dia 2õ de Maio.
Eaziam |iarte- da (lomitiva do Sr. .\rno Pears''
dois jovens suissos, Srs. .Max Syz e Eritz .lenny,
o Sr. .Allierto .lacobina, delegado do al.godão em
Minas, o Sr. Oscpr Pi(iuet. reiireseiitando o (ientro
Industrial do Brasil, os Srs. 1-reitas .Machado e
.Azevedo Sodré, recentemente formados em a.grono-
inia e em viagem de instrucção.
Xo dia tlti |)ela manhã inauguramos os descaro-

çadores de algodão da (iompanhia tiulustrial e
Viação de Pirapora, moderna instatlação accinna-
da a electricidade, podendo ijroduzir por dia
Ui.t.KlO Ugrs. de algodão em pluma. [irovida de to
dos os accessorios, inclusive tubos de asiiiração de
algodao em caroço e ventiladores de eX|)edição de
caroços c detrictos. e de uma prensa fazendo far
dos de 1 .m. 21) \ (),m 80 X (I, m (il) com o jiczo de l.óO
ligrs. seja a densidade de 200 l(grs. |ior metro
ciihiro.
A installação funccionoii na lireseiiça de nume

rosa assistência, tendo sido as machinas postas
em movimento pelo pioneiro da industria algodo-
eira cm Minas, o Sr. Eoronel Caetano .Mascare-
nhas (pie. com seus irmãos Anloiiio e Bernardo
fundou a primeira fabrica de tecidos em Minas,
(pie foi também a segunda do Brasil.

Estão esses descaroçadores montados em edifi-
cio iiroiirio, de dois |)a vi men t os, tendo de um
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Iii(l() uni uriniizcni inirii deposito do iil-
.líoiiiio (OI! loiroç;!). de outro o d(>posito do iilfíodiio
loi 1'u lítudd destinudo íi expoírtii(,-õo. Alii o Sr.
!'e:irse e.su 111 inou attentunuoite o algodão 1011 ctrpo-
silo. iiKiiuodndo sobre sua proeedioieia, experiiuen-
lando as liliras. elassifleaiulo as variedades, re.iíis-
tiaiido Iodas as iiil'ornia(:(")es (luc eonseguiu eo-
llier. \'isitamos ainda a Faliriea de Oloo. montada
eoni apparelha.iíein mod(Ooia, para a produe(,-ão dia-
lia de Ü.KIO ligrs. de (deo e 0.(101) kgrs. de tarello.
JVissainos eni seguida ás maeliinas cie lieneticiar
arroz, \isitanios o Alinoxaritado da C.onipanhia,
o e.seriptorio e a resideneia do Diiaetor Gerente.
\ss!stinios an funeeionanuoito dos |)ossantes ear-
neiros h\(iraulieos (|ue 1'azeni o aliasteeiniento
d'agua á eidade; atravessamos o Kio S. ]'"raneiseo
para a margem es(|nerda. onde examinamos os tra-
lialhos de eapta^oui da eaehoeira de Liraiiora. para
distrilnii^'ão de i'or^'a e luz á eidade. e tivemos oe-
easião de \cr os importantes tralialhos da eon-
slruc(;ao da ponte metalliea cpie a listrada de Kerro
Gentral do Grasil está eonstvnindo atravez do rio
S. Kraneiseo. \'oltando á margem direita, visita-
nu)s as otTieinas e .\rmazens da Seeçáo da Xavega-
(.•ão da Gompanhia Industria e \'ia^-áo de Plrapo-
ra, iiercori-emos a eidade. tioido o Sr. 1'earse eon-
versado eom os prineipaes negoeiantes. informan-
do-se de tudo (pianto se relaeiona eom a vida e
o progresso de Pirapora. e ás ã 1|2 horas da tarde
deixamos o iiorto a hordo do vapor "Weneestáo
Praz".

Km Pirapora. o rio S. I'"raneiseo tem na estia
gem unia desearga de 4.")0 nndros euliieos; o des-
iiivclamento total da eaehoeira. na vazante, ô de
(im.üO; a Ipi-gura media do rio. ,Õ0() metros; por
oeeasião das enelientes a largura attinge 8(1(1 me
tros; e as aguas sohem até 10 metros nas enchen-
t(.'s exeepeionaes. afogando eoni|)letainente a eaeho
eira. .\ altitude da eidade é de 472 ms.
Pirapora, a eidade mais moderna das niargens

do S. Kraneiseo. é sem eontesta(,'ão a mais in
dustrial; outras levam-lhe a palma na importân
cia eommereial e como centro de exportação agri-
eola. Tuílo faz jirever <iue muito breve será tam
bém o prineipal emporio eomnnsi-eial das margens
do grande rio se os seus habitantes, (pie são em
grande parte testemnnbas da sua recente fundação,
se compenetrarem de rpie cavariam a [iropria imi-
(la e .1 própria desgraça da cidade que viram sur
gir. si iicrmittissem que se travasse ali a hieta
inglória da que Já foram victinias outras cidaues
ribeirinhas.

(iarinhanha está bem pro.xiina jiara os que qui-
zerein contemplar os effeitos da Incta: — as pov-
las (ler.ruhadas pela violência, a Igreja crivada de
balas, casas incendiadas, e uma liopuíação de mais
de ,").()()() habitantes nxluzida a 700 almas, tendo
diante dos olhos o esiieetaculo acahrunhador re
sultante da insania que desgraçou a todos e não
aproieitoii a nin.guem. S. Kraneiseo está mais
proximo ainda, e os de Piraiiora sabem dos hor
rores e tropelias (|ue |)oi' varias vezes tCmi humi
lhado a infcdiz cidade (pie deveria ser das mais
prosperas e felizes, das mais ricas e florescentes.
Pilão .Arcado com sua Igreja crivada de balas,
suas casas ainda desmanteladas, seus habitantes'
dispersos, é outro attestado berrante da miséria e
da desgraça das luctas de campanario.
Pirapora Já foi o seio de .Abrahão do S. Francis

co, refugio dos perseguidos de outros Municipios
em f|ue imjierava o arbitrio e a violência; a or
dem e a harmonia que ali reinavam foram os
factores do seu ra|)ido iirogresso.
\ virtude dos primeiros anuos precisa conso

lidar-se nestes dias de crescimento rápido, para
assegurar. 110 futuro, a felicidade que tem iVito de
Pirapora uma eidade privilegiada entre todas as
de S. Kranscisco.

Porventura, a cidade poderá iirogredir com passo
firme, ou o progresso Já realizado iioderá subsis
tir sem a coneordia dos habitantes?

Xuvens que se aceumulam no horizonte são indi
cio de tormenta. Portpie hão de (ts homens tam
bém toldar a serenidade da i'ida e nroimear \'cn-
davaes (piando depende (Felles dissipar as mi-
\ ens ?

Permiltam os (pie labutam pelo engrandecimen-
to da ciiUide. (pie. daipii. deste meio civilizado, onde
as (ipiiiiiies mais dii'ergentes se eliocam. mas onde
os indivíduos se resiieitam. onde a prinnnra pre-
oceupação é a da manutenção da ordem; onde se
prega e se iiratica o respeito á propriedade; onde
a  civilização subjuga e modifica os instinctos
egoístas; deste centro de iiensainento. onde os co
rações batem iielo progresso do iiaiz inteiro; onde
as intelligencias se apuram para collahorar na
felicidade do mais afastado recanto da nossa Pa-
tria; onde as actividades se multiplieam jiara cor
responder ás necessidades dos cpie reclamam soc-
corro; iiermittam. (ine. (bupii, eu iicça aos habitan
tes de Pirapora e aos Governantes de Minas, para
(pie nao consintam cpie se rpiehre. ou mesmo (lue
se annuvic a coneordia e a harmonia cpie serão
o penhor seguro e insuhstituivel do progresso c
felicidade da cidade eleita, para ser. na entrada do
sertão, a sentinella avançada das maravilhas da
civilização !

OGTAVIO CAUXEIHO

Riquíssima collecção de ovos de
aves brasileiras

('.onforme o testemunho do Sr. .A. Monteiro de
Garvalho. cpie o coninumicou á imprensa carioca,
"existe em .Arcos, districto de Formiga, Estado de
Minas, ipiia rarissima collecção de ovos de aves
brasileiras.

K' seu organizador o scieiitista .losé Gaetaiio So
brinho. cuja gentileza iiroporcioiiou ao Sr. Garva
lho o ensejo de ver c apreciar um seu originalissiiiio
trabalho. F' ella uma maravilha de iiaciencia c de
perseverança.

F: não é só: é nni mimo de arte (pie o carinho
f(>rmou. é uma expressão scientifica que a cultura
or.gaiiizou. Ao vel-a. sente-se a impressão dos ni
nhos. dos arviiredos. das florestas, dos rios, dos
cantos e dos tidnados. do ruflar de azas dos bandos
c das infindas revoadas das aves brasileiras, que
formam a mais oimlenta avifauiia do mundo. -A
variedade das formas dos ovos, a multiplieidade
das cores, com seus aiicenuhios delieadissinios. lem-
hrani o brilho das pedras preciosas, o colorido das
flores e a tonalidade da plumagcm das aves. Não
Julgue al.gueni que se trate de uma simples curiosida
de e porque or.gaiiizada no sertão possa conside-
ral-a pejorativaniente quanto a seu valor... Não!
Ix' uma collecção organizada dentro de rigorosos
preceitos scientificos, obedecendo a uma classifica
ção racional. Para formal-a, o seu autor inventou
um processo (pie é exclusivamente seu, e ciiie não é
inferior aos adojitados nos ecntros scientificos para
esse genero de trabalho.

F.lle a enri([ueceu de tal modo, (pie c suiierior
a do Aluseu Nacional, nao só quanto ao numero de
(-^yis. como também ([iianto á variedade dos tyiios.
E  I ejii esentada jior dous mil e quinhentos ovos
de cs brixsilciras, íxccrcscidn de ovos de íxves do
•Tapao, da China, de diversos paizes da Europa e da
.África, da .Austrália e de diversos paizes da .Anic-
riea.

O Sr. ,losé (aietano Sobrinho é discipulo dos pro-
fessiires Drs. Hermanii vou Iheriiig e Hodolpho vou
Ihe^imig e do grande E. A. G(eldi,' naturalistas giu'
nuAlior estudaram a nossa avifauna Foi orientado
pelas ideas^ desses sábios que elle realison o seu
magnitico trabalho inipriniindo-lhc iiiii cunho scieii-
lirico que lhe dá um alto valor e que o rccommeiida
a estima e a consideração dos cultores da sciencia.

.A collecção é uma iireciosidade. e. no genero. é.
tahez. a melhor do llrasil".
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A EXPOSIÇÃO DE GADO DE MONTEVIDEO
I"'oi coroada de brilhante êxito a 10° Exjjosição

Annual de Campeonatos, realisacla na capital do
Urílguay em 25 de Agosto, como se vê do interes
sante relatório em que o, distincto representante
da Sociedade Nacional de: Agricultura, Dr. Isaac
Elbas, dá conta ao Sr. presidente da mesma Socie
dade da incumbência que lhe coube desempenhar.

Eis o que diz o Dr. Isaac Elbas:
'"Exmo. Sr. Presidente da Sociedade Nacional de

.A.gricultura.
Desobrigando-me da honrosa incumbência que me

foi conferida por esta illustre Directoria, tão sabia
mente presidida pelo nosso eminente patricio. Dr.
Miguel Calmon. tenho a honra de transmittir, em
breves linhas, as impressões que me ficaram do
grande certamen que foi a 1(5° exposição annual de
Campeonatos na cidade de .Montevidéo. cm 25 de
Agosto p. p., a cu.ja inauguração coni])ai'eci como
representante desta digna Sociedade.
Não foi outra minha intenção senão um dever

de gratidão, e principalmente de ))atriotismo, cum-
pjrir as ordens dadas por meu distincto amigo, e ao
terminar o acto, que esteve abrilhantado com a jn-c-
sença do illustre Presidente' da Republica amiga,
Dr. B. Brum, Ministros de Estado, reiircsentantes
da Sociedade Rural Argentina, Sociedad dos Cria
dores de Shorthorn, de Chicago, grande numero
de criadores e umas 2.000 pessoas, pronunciei al-
gnnias^ palavras agradecendo o amavel convite que
nos dirigido e ao mesmo tempo elogiando a
giande concurrencia de bellos exemplares da pe
cuária uriiguaya.

-Xpezar de "tratar-se de uma exposição nacional,
c sendo num momento em que o mundo inteiro
atravessa uma crise grave, notava-sc um hello
coi .juncto de reprodiictores que desfillavani, demon
strando mais uma vez o esforço realisado pelos cria
dores numa obra verdadeiramente patriótica, pois
que nao se pode classificar de outro modo expôr
.i.-riiiicles capitacs e trabalho preparando ])roductos
de tao alU) valor com a certeza de não encontrar
a vM-dadeira recompensa, dada a depreciação actual.
Entre as oitenta e tantas categorias, num con.iun-

cto de oOO aniinaes, mais ou menos, via-se o pro
gresso alcançado naquelle paiz, onde a pecuaria é o
Iirincipal ramo de prodiicção e onde não ha esfor
ços poupados para a sua grandeza.
Nas vendas realisadas, verificava-se que a situa

ção nao era nada animadora, pois não se ohtinham
os preços tao correntemente encontrados naquelles
mercados: porem, iqiezar dessa grave situação, me
rece especial attenção o grande interesse que existe
pelo bom cruzamento, de que podemos dar uin exem
plo citando o Dr. .lulio Moro, actual Presidente da
benemerita .Associação Rural do Uruguay e nosso
grande ainigo, que ,já tem visitado o Í3rasil com os
seus excellentes productos, obtendo os melhores
resultados, e que acaba de adquirir para sua "Ca-
bana o campeão da Exposição Real da Inglaterra,
liela insignificante ' somina de 60 mil pesos ouro c
que ..em nossa moeda representam uns tresentos con
tos, approximadamente.
Que bello exemplo, Sr. Presidente para nossos

criadores, que não tratam de adquirir reproducto-
res de sangue puro destas raças tão importantes,
do que_tivemos uma triste -prova na nossa ultima
exposição de gado, onde os animaes zebús lograram
preferencia de preço sobre os Herefords, Durhain,
.Normando, e outras raças tlue deveriam occupar o
primeiro logar!
Não pretendo criticar nem .julgar a opinião que

destas raços podem ter os nossos criadores, primei
ro, por falta de competência, e segundo, por es
tarem estes senhores em melhor terreno, dada a
sua experiência: mas. após haver assistido e verifi
cado o grande interesse que os criadores uruguayos
dedicam ao melhoramento de suas já muito boas ra
ças, sacrificando-se em adquirir reproductores por
preços muito elevados e vendo depois a acceitação

dos scus productos cm quahiuer mercado, lamento,
como brasileiro, e sabedor dos milhões de cabeças
que possuímos, não estejam os nossos rebanhos
cruzados com reproductores finos, jiermittindo-nos
então uma producção que nos honrasse e que nos
offercccsse prohahilidades jiara jiielhor collocação
hos mercados. Poderíamos eiilao ser orgulhosos
da nossa actividade. vendo os nossos productos po
derem comiietir com (|iialquer desses paizes ami-

No discurso inaugural, o Presidente da .tssociaçao
Rural diz que, ao chegar aquella Instituição, aos
50 annos de sua fundação c no momento tão dif-
ficii que atravessa a iieciiaria nacional, aiiezar de
haver terminado a grande guerra e sobrevindo a nor-
nialização do consumo e do transporte marítimo, es
tava certo de que voltariam os mercados a dar pre
ferência e justa remuneração para as carnes me
lhores, o que, por sua vez, traria melhor recompensa
p-ira o iiroductor. Nessas coiuRções, não se csqiic-
cêu de recommendar a iirecaiição da possível aber-
fiin de novos mercados para as carnes inferiores
uc' possam ser prejudicadas pela competência de
ovos centros de iiroducção, aconselhando a manu-
•íição das fabi-icas de cxtractos de carne e saladeros.

collocando-sc na altura do momento, adquiririam
lenroductores finos liara dar a infusão que os seus
•inimaes requerem e que é absolutamente necessá
rio melhorar por todos os modos os animaes infe-

■ ores fixando os typos adeaiitados, augmentando
•iV siiàs qualidades e começar <|uanto antes a obra
n-*ri()tica de escolha e setccção, chegando a for-
niar de um extremo a outro da Re|niblica o tyim
ideal que os mercados consumidores exigem.
Não quero deixar despercebida também a pre-

• nca de um grande criador da raça Hereford, .Mr.
William Smitíi que, sendo membro da Associação
dos rriadores Hereford, da Inglaterra, disse que eii-

... níã\'n«i ílflK n mi o*iin\-í\c
ccntrí

o que
o ani

pmi' nos tvpos novos dos productos uruguayos
e SC considera o "ideal" na Inglaterra, quer di-

nial de perfeito aplomb, que possa resistir
ao neso de um grande volume de carne, que é o
í  ' IO de maior rendimento com o menor custo de
ahmentação, como também acha que para dar um
franco impulso ao melhoramento desta raça seria
nêcessario sacrificar todo o ordinário e continuar
o evolução com elementos novos e que o momento
acMial ê o "lais favorável para a compra de ani
maes de hoin sangue, por preços relativamente

Sr. Presidente, depois destas palavras deixo
■  Srs^ criadores brasileiros o direito de me i-es-

oonderam. Não devemos, porém, deixar de cui-
refinamento das nossas raças, dos pro-

as compleinentarcs das pastagens e o dos tran-
ortes pois sabemos que sem campos, e dcsprovi-

^i''s dos meios necessários ao perfeito escoamento*ía producção das fazendas, seria inútil possuirmos
reproductores caros das raças de eleição.
\ntes de concluir estas breves impressões, co

nhecedor que sou da grande sympathia dos urii-
ciiivos poi" tudo que é brasileiro e havendo recebido
ns maiores demonstrações dessa amizade da parte
das pessoas com quem tive a felicidade de tratar,
psendo portador de votos de franca cordialidade hy-
nothecada pela .Associacion Rural do Uruguay A So-
cãedade Nacional dc .Agricultura, venho solicitar-vos
rclevação para a maneira sinililes pela qual me des
obriguei do honroso encargo que mo eontiastes e
agvadcccr-vos, penhorado, o agradavel ensejo que
ine permittistes de poder, ainda mais uma vez, con
statar a pureza dos sentimentos que nos unem aos
onerosos e progressistas irmãos do Prata.
Rio de .Tanciro. 13 de Setembro de 1921 - Isaac

Elbas".
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O sciiimdo concurso de tractoi-cs agrícolas pro-
inoví<lo pelo Ministério da Agidcnltiira

Na grande cultura, a questão do tempo, princi
palmente no amanho do solo. constituiu-se em
objecto permanente de estudoa. que se têm tornado
mais e mais intensos com os progressos cffcctua-
dos pela mechanica applicada.

Nos Estados Unidos da .América do Norte, com
especialidade, onde ha areas enorme.s de terra
entregues á cultura racional, reduzir o emprego
da mão de obra o da tracção animal era problema
que se impunha, nem só pelo que consentia com a
Índole do povo, apressurado sempre nos seus labo
res, — e a mach.ina animal é lenta nos seus pro
cessos de realização de trabalho util. incompatível
portanto, com as necessidades da vida modern.i, —
sinão também pelo que implicava uma considerável
economia de tempo, cujo valor monetário está em

o  lavrador, tanto mais quanto em períodos de re
pouso, embora curtos, logo após ã semeia ou pou
co antes da colheita, as alimarias tinham, do mes
mo modo, que ser abrigadas e diariamente alimen
tadas e tratadas, sem compensação immediata.

Fazia-se mistér. pois, substituir a força mus
cular, a machina animada, — lenta, de duração in
certa. de resistência inferior, de conservação de
licada sobre dispendiosa, e pouco efficiente, pela
força motriz, a machina inanimada, mais rapida,
de duração cèrta em circumstancias normaes. de
resistência maior, de conservação mais fácil e
módica, e de maior efficiencia, vantagens que com
pensariam bem uma acquisição mais onerosa.

Do appello feito á engenharia agraria, surgiu a
lavoura mechanica.

Mi

o l)r. Siniócf: Lojjcs, Miitislro da AoriciiHiira, e.vplana ao Sr. Presidenle da Republica sobre o
trabalho dos friadores, por occasiào da oisita de S. E.c. ao local d<is proaas do concurso, /p di-
reila do Ministro, nè-sc o l)r. Francisco lolczias. Superinlendenie do Serni^U) de Semenleiras do .1/,

da Aoriciiltura

relação com determinados factores de solo, clima,
cultura e mercado, variáveis de seu turno.

As operações culturaes nos grandes tractos de
terra exigiam a manutenção em actividade de
muitos animaes de tracção, afim de que so não
perdessem as épocas próprias de plantio e co
lheita. portanto as melhores opportiunidades para
uma boa producção. bem assim as condições fa
voráveis de mercado, oscillante com o volume des
sa producção, além do maior aproveitamento da
area cultivavel para o maior rendimento do capi
tal fundiário permanente — o solo.

O custeio desses animaes com o seu tratamento
racional, — abrigos, ferragens, tratadores, etc,,
-- de forma que estivessem aptos a fornecer a
somma de energia requerida pelos trabalhos quoti
dianos do campo, era sempre um gravame para

Não é a suppressão do braço, na propriedade
agrícola, que se visa com ella, E o temor que in
funde nas populações ruraes, notadamente nos
paizes de agricultura pouco civilizada, a falsa
supposição de que a machina lhes venha tirar o
pão. é perfeitamente injustificável, porquanto,
além de baratear-lhes a vida com a abundancia das
messas,_ crea-lhes novas c mais remuneradoras
possibilidades para o emprego dos seus talentos.
,A intervenção do operário é necessária e delia a
machina não pôde prescindir.

Só setenta annos depois da descoberta de Ja-
mes Watt (1783-1850). é que a agricultura se
aproveitou do concurso da machina a vapor.

Foi Johti Fowler quem primeiro a adoptou, de
forma pratica, aos serviços da lavoura, seguindo-
se-lhe Mac-Laren, ,â,very e outros.
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A lavoura a vapor consistia, então, no emprego
d; duas locomotoras, collocadas uma ao lado da
outra, movendo entre si um cabo de tracção al
ternada, que levava e trazia a charrua ao sulco.
Havia uma grande economia ds energia, por isso
que os dois motores, sendo deslocaveis, permane
ciam estacionados durante o trabalho das lavras,
e toda a força se utilizava na charrua, movendo-sc.
apenas, para transportal-a ás outras areas a re
volver. Era a lavoura mechanica fixa, dupla, de
tracção indirecta. alternada.
Mais tarde, uma das locomotoras era substituí

da pela ancora aiitomatica, isto é. regularizavei
pelo proprio operador ao rnotor, apparelho desti
nado a inverter a direcçào do cabo de tracção. Es
te dispositivo appareceu, como um meio de redu
zir o dispendio com a acquisição de duas locomo
toras ao mesmo tempo.

Nesses systemas de lavoura a vapor, a profundi
dade da lavra variava de 0,m25 a 0,m,75, e o seu

Innovaram-se, depois, as charruas polyfolias de
balanço, dois systemas de seis ferros, de face
um ipara o outro, como dois braços fixos ao ei.xo
de um jogo simples de rodas. Cavando de (hii. l-õ
a 0,m 30 de fundo, revolvem, de cada passeio, uma
superfície de 2m,15 de largura.
Com uma disposição semelhante, confeccion.a-

ram-se as charruas monofolias de balanço, com
aivecas do typo combinado, próprias a rasgarem
uma faixa de terra de 0m,60 de largura e jm.50
a 0m,75 de fundura.

.As charruas de disco, excusado dizel-o, acom
panharam o evoluir da lavoura mechanica.
O estádio seguinte da tractocultura é represen

tado pela creação do motor á gazolina.
Producto de distillação do peíroleo, esse com

bustível torna menos dispendiosa a alimentação do
tractor. De custo mais accessivel que o carvão ou
mesmo a lenha, dispensa o uso da agua para a
producção de vapor, com o trabalho e dinheiro gas-

m

O Iraclor "Titnn" Inilxilhtiiulo com álcool

rendimento, em funcção dessa profundidade, ia
de 1 1,2 e 8 hectares de terra diariamente, em ID
horas de trabalho.

O uso das locomotoras a vapor não se restrin
gia somente ao amanho do solo: serviam ellas,
egualmente, para a tracção de outros vehiculos.
para a transmissão de movimento a apparelhos de
beneficiamento das colheitas, etc.
Na terceira phase de evolução da mechanocul-

tura, veiu o tractor propriamente.
Era a locomotora, ou caminheira. sob forma de

motor caminhante, puxando peças aratorias dire-
ctamente atreladas.
Na tracção directa já se tornou preciso, afim

de compensar a energia distrahida na locomoção
do tractor. obter o máximo de aproveitamento dc
serviço da charrua. Atrelaram-se, então, succes-
sivamente, peças com (ò, 10 e 14 ferros, arando
faixas de terreno de. respectivamente, 2,ml5,
3,m60 e 5,m05 de largura, com 0,m25 a 0,m30 de
fundo, de cada vez.

tos na conditcção desta, bem assim dos outros ma-
teriaes para o abastecimento constante da caldeira
e da fornalha.
O tractor á gazolina presta-se, tão bem ou me

lhor, a todos os fins indicados para a locoiuotora
a vapor.

E' claro que os tractores, por menor o seu com
primento, ligados ás p.eças de tracção, tornam-se
mais ou menos incommodos no transito sobre
areas occupadas por arvores próximas, nas adja
cências de cercas e outros vedamentos em terre
nos de lavoura, deixando-os incompletamente tra
balhos; tnais difficeis de conservação e de mane
jo, sendo muito pesados.

Esses inconvenientes, os norte-americanos pro-
curaratn obviar grandemente ideando a auto-char-
rua, cujos elementos são: compritnento. -1-01,27, lar
gura, 2m,0; peso sem a peça aratorta, 3.100 kilos;
percurso 3.500 a 6..000 metros por hora, segundo
condições do apparelho e de lavoura. Pôde atre-
lar-se-lhe uma charrua de 3 ferros, com aprofun-
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damento de 0m,25 a 0m,30, rendendo de 4 a 8 ferido, — o alto gráo" de'adeantamento das in-
hectares diários. O motor consome de 15 a 20 dustrias e sub-industrias siderúrgicas e metallur-
litros por hectare e é de 22 cavalios de força. Não gicas, a ■homogeneidade :physica e estructural me-

() Iriiclor " Iitlenidcioiuil" rolcíiiidi) um Ivrrcno de um ullo com tirado tic disco

requer mais que um operador, quc pode manobrar
o motor e a charrua ao mesmo tempo.

Em summa: na evolução dos motores, assigna-
lam-se as phases de vapor, gaz, petroleo, álcool
e electricidade.

chanica do solo, permittindo maior extensão na
uniformidade dos apparelhos araforios. sem falar
no factor principal — a instrucção agrícola mo
derna das populações ruraes.

Mas, no Brasil o meio agrario, social e material,

O Iraclor "U". I).", siislcma laiik

Nos Estados Unidos, foi relativamente fácil a
adopção e generalização da tractocultura. dado o
custo barato do combustivel, -- a gazoiina é o pre-

é bem differente e de alguma sorte desfavorável,
presentemente pelo menos, á percussão das con
quistas da civilização. Paiz de industria agrícola
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iniciante, de supino analphabetismo profissional, podem influir os productos de exportação em gran-
que não comprehende ainda a necessidade e os nonmn-iidé volume; riqueza particular e collectiva nacional,
beneficios do emprego das machinas mais elemcn- maior amor e atrracção pelo campo, alegria, pros-

() Iniclov "Fórduoii" iio li:<to do ierrcno i>"r cllc pnptíniild

tares de exploração dos dominios ruraes, não está peridade, proaresso, supremacia internacional do
na altura de apreciar devidamente o concurso ad- dinheiro e da força.
miravel do tractor na producção do solo. E' o tractor que, na França, esta restaurando

O Iniclítr "'íiiun C.ihj" cm iilcno íativciomimcnh,

Com o ad'VentQ da tractocultura nos Estados
Unidos, veiu-l'h,es a maior fartura das colheitas, e
todo o seu cortejo de boas conseqüências: baratea
mento da vida no paiz, e no extrangeiro pelo que

as regiões devastadas pela guerra, calcando a mi
séria sob suas rodas e trazendo a bonança na
charnia que elle tira,
A introducção dos tractores agrícolas entre nós.

í
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é um assumpto que precisa ser versado com a
maior attenção, delicadeca e carinho. Primeiro, por
que não os construimos; si o fizéssemos szria. natu
ralmente. em accordo com a topographia e a na
tureza physica e mechanica do nosso solo, toma
dos em caracter regional, ou médio. .As machinas
que por aqui surgem são confeccionadas no extran-
geiro. quasi sempre attendendo ás necessidades
agricolas do paiz de procedência; a sua adaptação
ás nossas condições existentes já constitue, por
tanto, um problema a resolver-se por meio de re-
petidios experiências e estudos.

Esse problema se complica, ainda, com a ques
tão do material combusíivel, mais fácil, pecunaria-
mente, de obter-sc no nosso paiz, sendo, entretanto,
um dever de patriotismo fazermos uso do produ-
cto nacional, embora um pouco mais oneroso que
o extrangeiro. E' o caso da gazolina. Só a pode
remos ter, quando explorarmos as nossas jazidas
petrolíferas. Devemos, por isso, ensaiar, por em-
quanto, com o álcool, de fonte brasileira.

Quando captarmos as nossas numerosas e im-

ctores, individualmente, quer das peças roteato-
rias, deveriam ser aproveitadas nas modificações
especiaes, para o Brasil, a introduzirem-se nos in
strumentos pelos seus fabricantes.

Por ultimo, devido ao nosso meio rural um tanto
refractario aos modernismos da agronomia sc.en-
tifica, as demonstrações de trabalho dos tractores
deveriam ser repetidas, freqüentemente, nas zo
nas agricolas mais populosas do paiz, e procu
rando obter-se, nas mesmas, a presença do maior
numero possível de agricultores.
E' esse um dos meios de convertel-os, deante

da verdade, de tornar crentes os incrédulos, fa
zendo-os mais úteis á sua Patria.

E' esse programma, justamente, que se traçou
e Se propõe executar fielmente, — e quanto é
grato annuncial-o, — a Superintendência do Ser
viço de Sementeiras, do Ministério da Agricultura,
uma das recentes e felizes creações do operoso
ministro Sr. Simões Lopes.

Unindo incontinente o acto á palavra, a Supe
rintendência realizou, o anno passado, nesta ca-

o Irdclor "IV. D." j( ianila em dem<>nnlr(içi'r>

portantes quedas d'agua, qiue accumulam invejá
veis thesouros, de modo que a energia transfor
mada seja á mão em qualquer -recanto do Bra
sil, teremos, então, a tractocultura electrica por
um custo insignificante, conforme está demonstra
do nos Estados Unidos, onde já é praticada, em
bora em pequena escala.
No nosso estudo tractologáco, precisamos at-

tender, em segundo logar, á efficiencia do traba
lho aratorio. O nosso solo é, talvez no mundo in
teiro, o mais variado sob -o ponto de vista agrolo-
gico: dois talhões ide terra contíguos apresentam,
muitas vezes, constituição e propriedades physicas
e mechanicas differentes. Ora. toda a ferramenta
agrícola usada no Brasil é importada de fóra; logo,
são outras tantas pesquizas technicas a realiz.i-
rem-se aqui.
E as conclusões desses estudos, quer dos tra-

pital, o primeiro concurso de tractores agricolas.
.Animada pelo bom êxito alcançado na primeira

tentativa, a Superintendência do Serviço de So-
menteiras acaba de effectuar. com resultados sa-
tisfactorios, o segundo concurso de tractores, que
interessou vivamente aos representantes dessas
machinas, nesta capital e em S. Paulo.
Como no anno passado, as provas do segundo

concurso tiveram logar na Fazenda Federal de San
ta Cruz, durante cinco dias, isto é, de 3 a 7 de
outubro,

.A ellas, esteve presente um grande numero de
pessoas interessadas, entre agricultores, indus-
triaes, technicos, funccionarios do Ministério da
•Agricultura, representantes das classes conserva
doras, e muitos outros.
Por determinação do Exmo. Sr. ministro da

•Agricultura, funccionou a mesma commissão jul-
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gadora do primeiro concurso, accrescida, apenas,
dos Srs. Hermes Lima, Léo Esteve e Nuno do
Amaral.

Compunha-se essa commissão dos Srs. Drs.
Francisco de Assis Iglezias, Superintendente do
Serviço ds Sementeiras; .Arthur Torres Filho, Di-
rector do Serviço de Inspecção e Fomento Agrí
colas; Ernesto da Fonseca Costa, Director da Es
tação Experimental de Combustíveis; Arthur Pra
do. Professor da Escola Superior de Agricultu
ra e Medicina Veterinária, e .Álvaro Simões Lo
pes, do Gabinete do Sr. Ministro da Agricul
tura.

Os apparelhos inscriptos, foram em numero de
oito, das seguintes marcas;

Titan. da International Harvester Company of
América, de Chicago, representada por Hasencle-
■ver & Cia. ; Titan, movido a álcool, da mesma
Companhia, idem. idem; IV. D. systema Catter-
pillar e W. D., systema rígido, inscriptos por M.
Hilpert & Cia. ; Fordson, da The Ford Motor Com
pany; Internatianal, da Internacional Harvester
Company of América, Inc., representada por Bett-
cher & Cia. ; Twln City, inscripto por Herm Stoltz
& Cia. ; Dubois, inscripto pela Companhia Brasi
leira Commercio e Industria. Desses apparelhos,
apenas o ultimo deixou de concorrer ás provas do
concurso.

Cada tractor submettido ás experiências con
stantes das instrueções publicadas, opportunamsn-
te, no Diário Official, foi acompanhado, no correr
das mesmas, por diois fiscaes. sorteados sob as
vistas dos representantes das respectivas fabricas,
recahindo o sorteio- nos nomes dos diversos alu-
rtinos da Escola Superior de Agricultura e Medi
cina Veterinária, para isso convidados, os quaes
desempenharam com muita .efficienci.a a tarefa
que lhes foi commettida.

Nas vesp-eras do concurso, foi designado o di
rector do Campo d; Sementes de Deodoro, agro-
n.omo Luiz de Moura Brasil, para dividir e demar
car em lotes regulares, de 3 hectares cada um. os
terrenos destinados ás provas. Essa demarcação,
que obedeceu ao mesmo critério seguido no anno
passado, visou uniformizar o mais possível o ter
reno correspondente a cada lote, que por sua vez
foi estaqueado com bandeirolas, de modo a tornar
perfeitamente distincto o campo de acção reserva
do a cada concorrente.

Os referidos lotes foram distribuídos ao respecti
vos concorrentes por meio de sorteio, evitando-se
assim duvidas, ou preferencias favoráveis a quem
quer que fosse. O critério do sorteio se impunha
tanto mais quanto os alludidos terrenos, sendo
imais ou menos uniformes, eram, .comtudo, cober
tos de vegetações rasteiras diversas, facto esse
que foi considerado no julgamento.

As provas que. conforme dissemos acima, se
prolongaram por cinco dias, correram normalmente
tendo obedecido á seguinte escala:

1" dia -- Prova de aração. Essa prova foi reali
zada pelos diversos concorrentes com arados de
aiveca e de discos, contrariamente ao que acon
selhava a desegualdade de vegetação a que allu-
dimos neutra parte, que seria o emprego de uma ou
outra machina, segundo o critério dos juizes, tu
do convenientemente annotado, afim de se conse
guir tanto quanto possivel a uniformidade do tra
balho feito.

2" dia — Repetição da prova do dia anterior,
afim de se conseguir maior numero de horas de
trabalho observadas, permittindo conclusões mais

positivas e. portanto, um julgamento o mais ap-
proximado da verdade, quer sob o ponto de vista
agrícola, quer sob o ponto de vista do esforço dis-
pendido.

3" cjia — Inversão do trabalho realizado com ara
do de aiveca e de disco, isto é. as machinas que na
vespera tinham trabalhado maior numero de ho
ras com arados de disco passaram a trabalhar
com arado de aiveca e vice-versa.

4" dia — Trabalho de cruzamento do terreno
arado. Essa prova foi levada a effeito. apenas,
para se tomar em consideração o coiuportamento do
tractor, agindo sobre o terreno já arado, tal como
si realizasse trabalhos eomplementares em terras
por elle mesmo revolvidas.

5" e ultimo dia — Continuação da prova ante
rior, visto ter sido a mesma interrompida, por
vezès, na vespera. em conseqüência das chuvas
constantes.

.Além dessa prova, foram feitos ensaios para o
julgamento da força na polia. Alguns tractores,
como por exemplo, o Titan, tendo experimentado
na vespera o álcool como matéria combustível,
com o fim de ser comparado o seu trabalho coin o
trabalho de idêntico apparelho gastando gazolina,
continuaram essas experiências, afim de que fos
se apurado o rendimento exacto do serviço feito
com o emprego de um e outro dos citados combus-
tivtis. Outros apparelhos, como o Fordson, en
saiaram o preparo de estradas de rodagem e ou
tros melhoramentos ruraes, com machinas ade
quadas.

Todas as phases do concurso foram conveniente
mente documentadas, seja por meio de films e pho-
tographias, seja pelas diversas notas tomadas pe
los juizts, tudo devidamente authenticado pelos
respectivos concorrentes.

Alguns concorr-intes, como os agentes do For
dson, tiveram a feliz iniciativa di: expôr. no local
do concurso, peças sobresalentes de suas machi
nas e apparelhos adaptaveis, betm coriio de fa
cilitar aos interessados o manejo das citadas ma
chinas, pratica, aliás, permittida por todos os con
correntes .

Além do Exmo. Sr. Dr. Simões LopeS. ministro
da Agricultura, que demonstrou o seu grande in
teresse pelo assumpto com as repetidas visitas
que S. Ex. fez ao local das provas, é digna de
rcisto a presença, no mesmo, do Exmo. Sr.
Dr. Epitacio Pessoa, presidente da Republica,
que foi especialmente a Santa Cruz assistir ás ul
timas provas do concurso, com felicidade insti
tuído pelo Serviço de Sementeiras. O chefe do
Estado teve occasião de ver o trabalho executado
pelos diversos apparelhos postos em prova, ouvin
do 03 detalhados informes que sobre qs mesmos
forneceu a S. Ex. o Dr. Francisco Iglezias, Super
intendente do Serviço

Em companhia do Sr. ministro da Agricultura,
esteve, também, em Santa Cruz o Sr. Dr. Miguel
Calmon, deputado federal e presidente da Socieda
de Nacional de Agricultura.

Na comitiva do chefe de Estado, foi o senador
Justo Chermont, relator do orçamento da Agricul
tura no Senado Federal.

Foi excellcnte a impressão trazida de Santa
Cruz, nem só pelo Sr. presidenlíe da Republica,
sinão também pelos demais visitantes.

O concurso contou, ainda, com a presença dos
Srs. Antonio Estacio de Faria, representante dos
tractores "International'". typo 8 16H. P. ; H.



A. Miller, representante da "International Har-
vester Company , de Chicago, fabricantes dos tra-
atores "Internati:onal" 816 H. P. e "Titan",
10]20 H. P.; M. S. d'Albuquerque, representando
a Standard Oil Company of Brazil; W. E. Em-
bry, Assistant Trade Commissioner M. S. Depart-
ment of Commerce; Manoel da Cunha Júnior, re
presentante da Anglo Mexican; Dr. Ricardo Bar
reto; Eng. Carlos B. Zanotta; Paul Karthau;
Ernesto Seidel; F. Rademacher; Luiz de Moura
Brasil; J. Travassos Vieira; Antonio de Azevedo;
José Meirelles; Waldemar Lemos; Antonio R. de
Almeida; Hermes de Barros Litna; Luiz de O.
Mendes, e outros.
Tornamos a insistir que se faz necessária a

repetição constante desses concursos e em pontos
differentes do paiz, dando-se a maior divulgação
possível, entre os nossos agricultores, aos resul
tados obtidos nesses estudos preliminares.
O tractor será o propulsor da riqueza nacional,
2 Superintendência do Serviço de Sementeiras

vê issio com acerto e clareza.
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A orgaiiizíição coiiiiiiercial dos produetores
rio2Taiideiises

A estas horas, está já sendo subscripto o ca
pital com que funccionará no Rio Grande do Sul
a Sociedade Mercantil Agro-Pastoril Rio Granden-
se Limitada, incorporada por iniciativa do Dr.
Jacintho Luiz Gomes.

Trata-se de uma iniciaiiva felicissima, que con-
síti do scgiiinlc' 'proji.'clo, organizado por esse iu-
latigavel hatalhaidor <la prosperidade gaúcha, c
que elle submett^u a grande numero de agricul
tores e criadores, representantes de quasi todos
os municípios e associações ruraes riograndenses,
por occasião das exposições de Porto .■Megre è

em Setembro e Outubro do anno passado i
"Não é meu intuilo — <|iz o autor — tratar

dos iiniiorta-utes assuiU'|)tos une eoiistltueiu os pro-
grarnmas das diferenles .Associações Huiraes do
jvst.ido, iiao iiietei.rdo me oe-cuijiar do ensino agri-
fola, da deteza sanitaria. do eodigo rural, do^re-
gistro gonealogieo e outras moinènlosas questões
intimamente ligadas ao desenvolvimento da nossa
peruaria e da nossa agricultura.

O meu iiiltiilu é ouiro. E' ilesperlur enirv nó.s-
a (lisciissiio ilu necessidade da unido coaimereiàl
das classes auneala e pastaril e dos meios de
bem oruaaizal-a.

Todos nós, criadores e agricultores, trabalhamos
o despendemos isoladamente )irocurando attingir
sozinhos os mossos pontos de vista. Não repara
mos que aq nosso lado outros .procuram o niesino
jionto de vista, fazendo os inesnío gastos de intel-
li.geireia e de .dinheiro; chegados ao fim da mossa
taa-ela animal, cada um de nós procura eolloear
o sen [iroduoto sem dependência do vizinho e na
ignorância deste, e entregamos este .i>roducto ao
coinin-ador sem nenhum eoinhecimento da sua si
tuação nos mei-eados. (Juer dizer que, para com
prarmos o que ipreeisamos e para vendermos o
c|ne proiluzimos, estamos fóra da ve.rdadeira e
moderna orientação das clases, especialmente as
prodnctoras de cada paiz.

.A recente guen-a tornou mais viva a liicta .pela
existem ia, e mais intensa a pressão dos paizes
mais velhos, e por assim dizer caiiitalistas, so
bre os .paizes mais novos, onde a .ritiueza ainda
não está accumnlada, mas onde o.s prodiictos da
terra, especialmente de alimentação, são abundan
tes. .-tijiielles !>roear<au valorizar a sua moeda,
desvalorizando a produeçào destes. .\ nossa ohri-
.gação é, (|)ortanto, defemler o nosso ■prodiicto con
tra os alaf[ues á sua valorização feitos pelo es-
tracigeii-o tiue delle precisa. Devemos erear um
.justo entendimento entre produetores e comprado
res que garantam os .justos lucros para cada par
te, e e\itar na inedtda tio possível a Ivranuia de
uns so.h]'e os out.rns.

Resumindo os meus int.uitos, desc.jo despertar
entre vós a idéa da creação duma sociedade coin-
mercial com asiiectos cooperativistas, que nos le-
\aria ao fim de alguns am.nos a attingir a reali
zação do ideal ex,])resso na p.lii-aze de um creador
a.i.gcntino, o Sr. Goinez: 't.Ao compr.ador único
antepoiiha-sc o venídedor único".

■() meu fim é. pois, p.ropor-vos a" fundação d'uma
socie.dade mercantil <iue tem .por ohjecti\'o .prati
car todas as o.perações com.merciaes que se rela
cionam com a peruaria e a.gTicult ura.

Essa sqcicílade teria um prograiu.ina que, eome-
citado .simples, se tor.naria cada \'ez mais com
plexo á uiedida que sua administração fosse con
quistando a confiança dos accionistas, criadore.s
o a.gricu 1 tores, e í[ue estes fossem eom.pre.heniden-

do que reciprocamente o seu empenho em valo
rizar a sociedade Mies augmenta o resultado do
pri ipido trabalho.

.Assim, esta sociedade teria no seu primeiro pe
ríodo anieamcale por objeclivo a creação de um
bareaa de. informações, propaganda, ela., coinfor-
nie vae e.xplicado no fim desta exposição.

No segundo período se trataria da creação de um
estabelecimento especial para o preparo das lãs e
do couro para exportação e consumo no paiz, cor-
tuine e fiação, e da centralização desses produ-
etos e outros em armazesns gerae.s eo.m a creação
de "Warrauts".

O terceiro período seria o da creação do Banco
Rural.

Esse Banco reuniria em si, ampliaudo-os, to
dos os serviços existentes e crcaria novos. E' o
nosso üh.ieclivo ultimo, a nossa grande asipiração,
e como nao pôde ser teito só com palavras e de-
se,jos, temos que preparar as suas bases. Essas
são o-s actos do .primeiro e segundo períodos que
são pre,parativo.s do terceiro. Esse Banco será o
comprador imieo e o anico vendedor. Elle será
a maior e mais ütfieaz jirova da cooperação da
classe e a ga.ramtia 'da sua força e do seu bem
estar.

Não sou um competente, sou um eouvencido;
apresentando este pro.jecto, estou certo da sua op-
liortunidade, iiois é urgente amparar o productor
e defender o .iiroducto.

.Aiiresento o pro.jecto, jiorque é tempo de come
çar a ensaiar os meios de .iiroteger a carne, a lã,
o couro, os lactici.nios e as .gorduras, para uão
falar senão nos liroductos de origem animal, e
sobre elle os prolissionaes aqui presentes podem
externar opijiião. ]iorque todos tem competência.

Repito: não desc.jo neste momento provocar a
ereaçaq de .u.m banco. -Atrevo-me, porque da .sua
necessidade estou co.ni'e3icido, a provocar a crea
ção apenas dos serviços í/ne eonstiluem o pri
meiro periodo de qne já falei aeima como pre
cursores da creação do banco.

.A sociedade .seria cm resnmo uma sociedade
iViionynia por act;ões, com o cai)ital inicial dc dois
mil contos, com chamadas scmcstraes dc 10 ^
resolvidas sempre pela Direetoria, Conselho Fis
cal e um Conselho Economico .E;q)eL-ial.

-A sua organização será resolvida por vós —
<i sua op.i)o 11 un i da d e, |)oi.ém, me ])ai'ece apontada
pela necessidade de associar e amparar o prodn-
elor. uniformizar o prodnclo, unificar o vende
dor.

0 Eserilúorio t.ímimereial, primeiro objeclivo
da sociedade, seria organizado com um pessoal da
maior compedetncia e idoneidade, dispondo de:

1 m teehnico commerciante.
Cm tecihnico meeihauico.
Im tee.hnico industrial ( industria de prodnctos

a.niinaes e vegetaesl.
O fim desse bnrean seria ensaiar a vida em

eoinmnm de Iodos os prodnclores, mostrando-lhes
as vanlanens do e.sforeo volieetivo — eslabelecen-
ao o eonheeimento e as relações enlre todos —'
descobrindo as aplidões onde ellas eslivessem e

<ine seria o eimenlo dos fii-J^^os (mpiehendinienlos e da qrandeza dos pro
dnclores e, porlanlo. do Rio Grande.

Iara isso, o bureau se cncarre.garia:
a] de cqlleecionar. i-egistram.do-as e catalo-

gandq-as, as .dese.ri(|)çòos de todas as pro.imiedades
do Rio (irandc. fornecidas pelos seus .proprietários,
eqm a indicação de todas as suas aptidões, exten
são. utilização presente, etc., de modo a ficar o
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escri.ptíiri:) habilitado a prestar cm qiiahiucr nio-
mento e a cuialtjuer interessado as informaijões
necessárias para uma transaci;ão ou um emprc-
hendimenío.

h) — receber de todas as partes do mundo, di-
reetamente ou por via offieial, informações dos
mercados dos produclos que nos interessam e for
necer mensalmente um boletim com todos os da
dos que devem interessar aos productores, com
apreciações c conseibns ijraticos.

(•) — fazer uma estalistica cada vez mais per
feita do gado de cria e d o gado invernado, de mo
do cfue se possa ler sempre uma base segura não
só para o preço nlo gado de desfructe, como para
o calculo de transformaçã ) e \alorização dos re-
l)anbos. Mesma cirusa em relaçao a todos os ipro-
ductos, sião só de origem animal, como vegetal,
edor.

il) — estudar, por intermédio dos seus tecbni-
seiUipre com o oíi).iecti\'í> de liem orientar o produ-
cos, a organização da empreza de seguros jiara
animaes — da emp.reza de beneficiamento de cou
ros c lãs, dos dcpíisitos e warralagem dos iirodu-
ctos — e da organização das caixas ruraes, cu.jo
funccionamcnto facilitará e-m momento opportu-
no a fundação do Barc-o lUirai.
c) —- facilitar ao estanciei.ro todas as instolia-

ções que desejar em sua cstancia, sem])re por in
termédio dos seus tedbnicos, que irão ás eslancias
estudar condições locaes, fazer orçamentos, etc.
f) — organizar conifpras em commum, como as

de arame, etc.
(/) — fazer-se intermediário entre os estancieiros

e os grandes Bancos, as grandes casas commereiaes
e  importadoras.

7i) — emfim. praticar todos os actos commer
eiaes que facilitem ao cstancieiro a sua vida de
trabalho, produzindo o máximo resultado com o
menor esforço."

Enviado este projecto á Sociedade Nacional de
.Agricultura, foi nomeada uma commissãa para dar

parecer, concluindo cila por apiilandir e encarecer
a idéa propugnada pelo Dr. Jacintbo Luiz Gomes.
Como dissemos, o parecer foi, a seu turno, una
nimemente approvado pela Directoria da Socieda
de. cujo presidente. Dr. .Miguel Caimon, dirigiu
ao auctor o seguinte cfficio:

•'Bio de .Janeiro, dO de Jnnbo :le lildl . — Kxnio.
Sr. Dr. .lacinl-bo (ionies. 1'orlo .Alegre. —
Teinos o prazer de I i-ansmitlii- a A". lèx., eoni as
nossas vivas congratulações, a cópia do ipareeer da
eoinniissão nomeada por e.sla Socieílade para estu
dar o jiro.jecto que A'. Kx. se dignou sulimetter a
nossa apreciação.

.Ao eommui licaiMiios a A". Ex. (jue o reteiddo (la-
recer foi uiiauiiucmeiite a|)prova'.li) pi>r esta Di-
rectoida, crmpre-iios derla ra i'-lbe fpie a Socieda
de Nacii inal de .Agideiiliura está certa ile (pie o
problema .'pic .se |)õc para o Kio (iraude do_ Sul ú
semelliaute ao que se verifica nos demais Estados
em relação aos prir.cipaes gêneros de sua iirodn-
cção, sendo, na maioria das vezes, como A". Kx.
liem r.ssignala, a. ricsvalorização dos prndnc.tos na-
cfoviaes causada pela exislcucia de múltiplos ven
dedores, sem aecôrdo entre si, em face de poucos
cominadores, (iiiasl sempre combinados.

Estamos, c.uti-elauto, convencidos de (|Ue, liara
ceitos casos, teremos (|ue eslalieleeer ace<Ardos en
tre :iii"o-duetores de vaidos Eslados, e a .Sociedade
Xacioual de .Agricultura scutir-se-á ufana (le pro
mover a realizaçã > dos mesmos. com(>_ já teve.
aliás, opportnnidade de fazei- por occasiao da ul
tima eonferenria assncai-eira .

1'ormulando os mais ardcuites votos para cpie,
em cada Estado, as classes pi-odiictoras estudem,
com sincero espirito de união, o imiioi-faute pro
blema, apresentamos a A'. Ex. os nossos protes
tos de eoivlial estima c elevada consideraçaii. —
(assigiiado) .1/. (Uilnion, Presidente da Sociedade
Nacional de .Agricultura."

Os couros brasileiros nos Estados-Unidos
Uma salutar advertência ao governo e aos productores

o Dr. Hélio Lobo, qu:, como ccnsul geral do
Brasil em Nova York, tem, innegavelmente, o alto
senso das nossas conveniências econômicas, re-
metteu ultimamente ao Ministério das Relações Ex
teriores um importante memoramdum, que, a seu
pedido, lhe apresentou a Pan .American Hide Co.
daquilia cidade, e que achamos do maior interesse
transplantar para as nossas coiurnnas, na tradu-
cção portugueza;
"O Brasil, paiz onde a industria pastoril tem

sempre progredido, é hoje um dos campos mais
importantes para a creação e matança de gado.
O pre-duclo aproveitável mais importante que

j.ca da matança do gado, é o couto.
Os couros diVidem-se em trts ciassest
Salgados verdes — Salgados seccos — Seccos

espichados.
Os COUTOS salgados verdes são preparados nos

f!Ígorific.ts. matadouros, xarq-uo.rdas e oampos.
Quanto ao manejo, tiragem, preparo e salga-

diira dos couros, o trabaliio dos frigorvficos é
d.-nrre todos o melhor; de facto, esta classe de
c.ourcs e Quas. ;giial aos couros de frigoríficos
da .Argentina, os quaes são conside-rados como os
mais bem cuidados do mundo.
Os co-j!os de matadouros não são geralmen

te bem tirados, nem cuidados como devem. .A
razão principal é que íoaos os matadouros no
Brasil estão sob a direeção municipal e, por essa
razão, os marchantes não se importam de cortar
o couro cemo convém; o que não fariam, se se
tratasse de firmas particulares.
Por exemplo: os couros vindos do matadouro

do Rio de Janeiro são conhecidos como tendo mais
cortes e marcas de faca, do que qiiaesquer ou
tros couros vindos de cidades importantes de ou
tros paizes.

Esses cortes no couro o desvalorizam muito,
como bem se pôde imaginar, e essa falta pode
ria ser eliminada em grande parte pelo treinamento
dos operários que fazem esse trabalho, e por um
systema de multas sobre obra imperfeita e prê
mios á perfeita.
E' um facto bem conhecido que os couros ti

rados em cutres matadouros no Brasil, taes como
S. Paulo. Bahia, Pernambuco, Curityba, Po;-to .Ale
gre. etc., são mais bem cuidados do que os cou
ros do Rio de Janeiro, embora melhoramentos con
sideráveis se pudessem fazer nessas lecalid.ades,
não somente quanto a remoção, mas também quan
to ao preparo.
Os couros de xarqueada variam muito. Em ai-
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guns dos estabelecimentos, principalmente no Es
tado do Rio Grande do Sul. os couros são per
feitamente tirados, bem curados e salgadcs com
sal limpo e essas xarqueadas obtém bons preços
para seus producíos. Entretan.o, algumas das-xar-
queadas, particularmente nos Estados de .Minas
Geraes e Rio de Janeiro, produzem couros muito
mal tirados, os quaes, em alguns cas-os, nem igua
lam os couros de matadouro.

Os couros de campos não offerecem grande im
portância: as quantidades são pequenas e elles
são geralmenie comprados pelos curtidores locaes.
Os couros salgados brasileiros são tão abun

dantes, que a industria brasileira de cortume, a
qual se vae desenvolvendo gradativamente, pôde
usar uma pequena porcentagem apenas da produ-
cção. Portanto, o Brasil deve exportar o excesso
de seus couros e, assim fazendo, deve enfrentar a
concorrência de outros paizes exportadores, taes
como -Argentina, Uruguay, Paraguay, etc.

Neste ponto, o Brasil soffre grandes desvanta
gens, não somente devido ao facto de que seus
matadouros e algumas de suas xarqueadas são
mal montados, como ainda mais, por causa de de
feitos muito sérios na parte externa e interna do
couro, No Brasil, mais do que em outro qual
quer paiz, o gado soffre dos ataques de insectos
que causam damno mais ou m.nos grave ao cou
ro, Os produG.os do Brasil geralmente trazem
marcas de carrapatos, Essas marcas deixam seus
signaes na parte lisa dos couros e reduzem o
seu valor.

Nos Estados dic Rio de Janeiro, Minas Gerae.s,
S, Paulo, Goyaz, Matto Grosso, também em parte
dos Estados da Bahia, Espirito Santo e Paraná,
o gado soffre grandemente com o berne, que dam-
nifica muito os couros, Esse insecto põe seus
ovos geralmente nas costas do animal, dcsenvol-
vendo-se ahi em vermes, Esses vermes atravessam
os couros, deixando buracos, algumas vezes ás
dúzias, e em outros casos infeccionam o ccuro,
de modo que grandes protuberancias se formam
nas costas do animal, Essas protuberancias são
duras e aquella parte do couro por ;llas attin-
gida não pôde ser devidamente curtida, leccaslenan-
do assim grande defeito.

Devido a isto os couros bichados perdem consi-
derave.lmence o valor, Não é dc mais recommen-
dar ao governo brasileiro que tome serias provi
dencias, afim de procurar combater esses insectos,
certo de que a valorização dos couros e também
da carne pagaria com lucro, em curto tempo, as
despezas e esforços empregados na eliminação de
taes inconvenientes.
Os couros salgados verdes e seccios espichados

não são tão abundantes no Brasil, como os sal
gados verdes.
A maior producçãc delles vem dos Estados do

Rio Grande do Sul, Matto Grosso, Goyaz, Minas
Geraes, Bahia; também uma quantidade limitada
procede dos Estadrs de Norte: Ceará, Rio Grande
do Norte e Pará, Os couros brasileiros seccos
espichados e salgados seccos tém boa procura nos
Estados estrangeires, porque são geralmente bem
cuidados ; seccos; os principaes defeitos são as
marcas; e a não ser que os couros sejam bem
envenenados, tiornam-se verdadeiros ninhos de ver
mes, Os que extrahe:n esses couros no interior do
Brasil têm observado que é de vantagem o en-
venenamen.o e, devido a isso, couros estragados
não são tão abu.nd.Tnt:.'S h.oje, como nos annos an
teriores ,

O Brasil, com seus vastos e ferreis pastos,
está em condições de ser o paiz mais importan
te do mundo na industria pastoril, mas, antes de
o ser, ha muita cousa a fazer, não somente na
rnelhoria da raça do gado, mas tambcm no sen
tido »!e acabar por completo com a praga dos in
sectos, tão commum hoje e que tanto estrago fa
zem.

Antes da guerra, os couros salgados brasilei
ros eram exportados principalmente para a Euro
pa, mas, durante a guerra, uma grande quanti
dade de couros foi com.prada pelos Estados Uni
dos, por causa da escassez de matéria prima nes-
:e paiz.

.Agcra, que melhores qualidades de couros po
dem ser obtidas de outros logares, os ocuros do
Brasil não têm procura aqui, excepto a preço mui
to reduzido, comparado com de outros paiz-ss.
E' também um facto que a maioria das casas de

cortume nãio podem usar o couro brasileiro de
vido a sua qualidade inferior, a não ser que se
melhore muito essa qualidade, será difficil encon-
trar-s; bom preço para esse produc;o,"

Índii^triíí Naí-ioiin] <1o NUrMtoK
Os l)rs. Mario BLTnardino de Cainiios c I.ourciiço

(iranati^ apresentaram ha pouco ao Oon.gresso Lc-
.gislativo de S. Paulo um pedido de concessão para
a  installação de .grandes fornos eleetrieos, destina
dos ao aproveitamento do azoto atmospherieo na
fabricação de nitratos utilissimos á a.gricnltura e
indispensáveis ã defesa nacional.
Pomo é sabido, são os nitratos os adidios de

maior valor na agricultura, tanto cpie da sua apjjli-
eaeão racional dei)enderá não só o an.gmenlo da
|)i-odncção dos nossos cafezaes, mas bem assim a
reeonstituição das velb.as fazendas (pie se acbani
(piiisi abandonadas em vista de sua escassa produ-
eeão,

Pensam os Drs, Camjios e Granato aproveitar
a força b.vdranlica c a ener.gia cleetrica de uma par
te da faixa do paupérrimo littoral norte de São
Paulo para a fabricação desses nitratos e de al
guns de seus derivados, mtilizando-se parte da
cncr.gia dispojiivel pai'a a installação de salinas, em
tpic serão empre.gados novos nroeessos de fabri-
c.irão,

A urande guerra fomentou a imnorta"^'i ind"st"ia
da fabricação dos nitratos cxtrahidos do ar atmo-
splurico, industria qiic está toimnido vulto nos prin-
cip:!es oaizes do mundo, ]■? assim cpic vemos a Al-
!cman'ui f.-norccer ■> innltpqic.-ir de »■ nlo nv) 'e
as usinas destinadas á '•rotlncção d' nitratos, em
parte ba ])nnco destruídas, c os Estados Eniilos
^•otarem para isso a verlia de cem milluães de doi-
lares. on se.ja eerea de 7.50 mil contos, emquantn
que a pequena Noruega, que .já tem mais de seis-
eentos mil ravallos-vapor de força bydranliça anro-
veitados i)ara esse fim. vac-se tornando, de paiz
pobre, num grande centro industrial, com o emprc-
,go desse pi'ocesso.

Nosso Ciifó iin Allonianlia
l'or intei-me '■ i do ãíinisferio das Helações Exte

riores, o nos:-o g iverno foi informado de que a
,\lkmanha vae fixar em l(i() marcos os direitos por
!l!(l Uiios de café Importado.

Er.'i pensamento do govci-no allcmão elevar esses
direitos de lün para 21)1) mareos |)t)r ICO Uilos. De-
vico noi-ém, á intervenção da nossa rhaneellaria
e  também, certamente, aos esforços dos pro])i'ios
importadores^ o angiuento foi arenas de ÜO marcos,
cm \','z dos 70 nroie"t'iPov.

(7 .governo bi-asileiro írabalba, eiitrctantí), i)ara
tpie a redueção se.ja ainda maior.
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A lavoura do algodão no Brasil
fí coníerencia do Sr. flrno Pearse em S, Paulo

Tivemos ensejo de inserir "in extenso" em nosso
numero jiassado a conferência proferida pelo Sr.
Arno A. l'carse na Sociedade Nacional de .Agricultu
ra; hoje e.stam))anios n'"A Lavoura" a imjjortanje
conferência que realisou o illustre chefe da missão
al.godoeira na cai)ital de S. Paulo, cm 17 de Maio,
a convite da Soicedade Rural Brasileira.
Kil-a na inte.gra;
Lonvidado pela Sociedade Rural Brasileira para

fazer esta conferência sobro as imijressões colhi
das na excursão que acabamos de realizar pelas cul
turas de al.godão de vosso Estado, hesitei um pou
co, primeiro, porque não estou ainda familiarizado
com a lin.giia portugueza, dejíois, porque não tive
tempo para escrever um relatório em regra a res-
])eito da excursão interessantissima que acabamos de
fazer. Em todo caso, preciso começar affirmando
que estamos maravilhados, eu e os meus compa
nheiros, com a fertilidade das terras deste Estado,
com a Índole laboriosa e emprehendedora do seu
povo. Estamos impressionados não só com a cul
tura, como também com a industria do algodão.
E' pena que os grandes centros industriaes dos

]iaizes estrangeiros ainda não conheçam bem a ca
pacidade ])roductora deste grande Estado, assim
como a magnifica matéria prima que pode forne
cer ás suas fabricas.
Embora esteja assim maravilhado com a pu

jança da cultura, acho que cumprirei um dever de
bom amigo fazendo algumas observações a respeito
da organização dessa cultura c do ti-atamcnto da
fibra, confiado na longa pratica que tenho tido sobre
o a.ssumjjto; observações que poderão ser dc uti
lidade c de ^•;'.lor constructivo e pratico ijara esta
nova riqueza (lue se prepara para o futuro deste
Estado. A nossa observação no interior foi muito
dedicada e conscienciosa. Percorremos muitas zonas
algodoeiras e estudamos cultura por cultura, exa
minando, ()bser\'ando, inda.gando e consultando to
dos os interessados, industriaes, plantadores, pre
feitos munici])aes, os proprios roceiros e ti-abalbado-
res a.gricolas. Estivemos cnr Villa Americana, .São
L.arlos, Samnaio \'idal. Santa Gertrudes, Campinas,
Piracicaba, Sorocaba. Cam])o Lar.go, AV)torantim, Ita-
l)ctinin.ga. .Aterradinbo, Tatuh.v,'Bauru, Birigu.v, na
Noroeste, \'isitamos plantações a peciucna distan
cia de estrada de ferro e a seis e oito kilometros
de distancia, em automóveis e a cavallo.
A impressão predominante do nosso espirito após

a excursão foi uma verdadeira surpreza, |)ensando
no futuro brilhante que está reservado ao Brasil
c princi|)almente ao Estado de .São Paido na ijrodu-
cçao eni lar.ga escala dessa fihi'a tão importante
no commercio mundial.
A i)rodueçao por alqueire ou hectare, que acaba

mos de observar nas culturas de São Paulo, é real-
inentj.' surni'ebendentc. Nos Estados Unidos, a nro-
(iiicçao é de 18.> libras por acre (o abiueire paulista

décimos |. Na índia não cbe.ga a
1(!() tibras; no legypto, com a afainada riciiieza do
Ni o, o rendnnento, (pie nos últimos annos tem
diminuído, nao O hoje sinierior a 2.00 libras por

be São Paulo igual arca de terreno
dá .800 libras de telini. o abpieire dando em média
180 arobas ein caroço, ha\'endo zonas rpie dão —
.'100, 4-00 e ate .>00 arrobas. Note-se (pie nesses paizes
citados^ a cultura e intensiva, com ricos adubos e
irrigação, h.ni Sao Paulo é a força da natureza (pie
dá (ssa prodiicçao. So isso deixa v.-r bem claro o
futuro (pie está rescr\:ido a este Estado, se souber
or.eanizar systemalicamente a sua cultura e o ti'a-
taiiicnfo da fibra. Posso affinnar essas coisas com
s'guraiiea e com muito prazer, poiapie já percorri

c estudei as culturas da .Ameiáca do Norte, Egy])to,
índia, Sudão, e outros ijaizes e cm alguns (iesses já
estive mais de uma vez em estudos esijeciaes sobri;
o assumpto. Por isso mesmo a nossa admiração foi
muito .grande, verificando pessoalmente em vosso
Estado essa estu|)enda ])roducção dc 8(10 libras de
fi lna |)or caroço 14(10 arrobas de algodão em caroço
]i(ir aiqueirej.
Tivemos o ]>razer de examinar fibras dc excellen-

te comprimento, brancas, sedosas e muito resisten
tes. Tivemos occasião de medir fibras de 80 mili-
nictros, c que ixxleni dar fios até o numero 80.
Estas observações são da maior im))ortancia

jiara o futuro de São Paulo na cultura algodoeira.
Um |)ovo que iiossue essa riepieza não |)ode des-
l.rczal-a, não ixide e não deve desanimar diante
dc algumas difficuldadcs removivcis (pie se apre
sentem para embaraçar tcmixirariamcnte a acção
dos plantadores. Pelo que observei na minha ex
cursão, difficilmente outros ]x)vos iioderão compe
tir com S. Paulo nessa producção. Ha neste Estado
um conjuncto dc condições tão favoráveis para um
grande desenvolvimento da cultura—terras ferteis,
clima com estações regulares, chuvas, excellentes
via.- ferreas, porto de mar bem aiiiiarelbado, cm-
fim, taes condições, que collocam S. Paulo em situa
ção de não temer concorrência alguma na jirodu-
rção algodoeira.
Gomo o Estado dc S. Paulo revela em todas as

suas coisas que a(pii tem havido iircvisão de esta
distas que têm cuidado muito dos seus destinos —
cumiire des|)ertar a attcnção dos seus homens pú
blicos e dos seus agricultores jiara esta brilhante
rípiiortunidadc, que se offcrece. de aiiparelhar o Es
tado liara ser um grande productor dc algodão e
coiber os mais comiiensadorcs fructos dentro cm
ixxico. Para isso é preciso que sc cuide dc or.gani-
zar a cultura em bases sólidas e de dar um bom
tiatamento á fibra iiroduzida.
.Antes da guerra havia no mundo cerca dc 140

milhões de fusos nas fabricas, trabalhando em al
godão. Hoje estão parados cerca de (iO milhões de
fusos. O mundo inteiro ainda não voltou do estado
de desor.gauisação causado pela guerra. Mas, forço
samente, lia de voltar. E agora, com os últimos
acontecimentos da Europa, ijarecc que vac iniciar-se
uma éra de trabalho mais tranquilbi. O tecido dc
algixlão é o mais elementar que existe para o ves
tuário. Logo (|ue a vida social dos diffcrentes ]k>-
vos entre numa prase mais normalizada, o con
sumo do algodão tomará proporções inesperadas,
desde o vestuário até as mais variadas apiilicações:
imeumaticos, capas de automóveis, telas de aero-
pl'inos, correias jiara macbinas, em substituição do
couro. Digno de especial menção é o futuro dos te
cidos mercerisados de algodão, para substituir a
seda em centenas de aiiplicações nos artigos de mo
das.
Guando esses fiO milhões dc fusos voltarem a tra

balhar, talvez dentro de um anuo ou ixuico mais,
se.gnramente não Iiavcra algodão ([ue baste para o
consumo das fabi-icas. Os Estados Unidos reduzem
cada vez mais as suas culturas dc algodão. O ca-
runeho das maçãs t "boll-wevill") alastra-sc dc
modo assustador na({uclle jiaiz e a ]>ropria lagarta
]-osada tenta no\as imasões nos suas culturas. Os
esl'oi'ços para o augmenlo da producção na Índia
(. no E.g.vpto infelizmente não têm sido coroados dc
resultados satisfatórios, apezai- das enormes des|ic-
Z'is feitas com processos de irrigação e fertilisação
do solo.

riiante disso, é fácil calcular a ri(|ueza (|uc tem
na.s suas mãos um povo como o dc S. Paulo, com
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fstíi ])r<)(liict-ã() cxtriuiidiiiaria da torra, sorvida por
um oonjimoto do olomoiitos favoravois (lue podoin
tomar o listado um produotor ([uo não dove conti
nuar trilnitario do outros listados. S. Paulo poderá
luoduzir milliõos do fardos o com as sobras das fa
bricas naoionaos abastecer muitos ])aizos ostranitoi-
los com as fibras do sua iiroduocão. O sou extraor
dinário rendimento oultural o as boas (pialidados
do sua fibra .^'arantom um lucro pi'ivilo.i!Íado no fu
turo. entro os líraiidos productoros nunuliaos.
Para se fazer uma idéa da capacidade productora

do Brasil, basta lembrar (|ue a sua area de cul-
tmxi al.iíodoeii-a é muito maior (pie a area própria
l)ara o al.ijodão nos listados Unidos.

Neste momento o al.iíodão |)assa por uma verda
deira crise em toda );arte do mundo, e em São
Paulo, além desse effeito da crise .líeral. dois ou
tros factores têm contribnido para causar o des
animo entie os plantadores: a falta de braços e
as pi-a.iías. se.^'undo me informam, lisses factores
não tèmi muita importância. .\ falta de braços é pas-
.sa.:feira. Na liuropa ha mais de 20 milhões de pes
soas aneios;is por emi.^írar para a .-Vmerica.
fpiestão é oi-fíanizar os meios de trazel-as. Quanto
ãs pra.:í:is. basta lembrar a um povo forte, e deste-
niiclo eoino o paulista. (|ne a .Vmerica do Norte tem
jjiodiizido 12. 14, 1.') milhões de fardos de al.^'odão
debaixo das pi-a,a:is. lissas ])ra.c'as, portanto, não de
vem constituir uma difficuldade tpie determino o
iibandono de uma riciueza tão .^'i'ande.
0 dese.io sincero de ser util a este povo tão em-

l)i'ehendedor e hospitaleiro me obi'i,i;a a usar de
iraiKiueza e a dizer (pie são muito brilhantes as
sua: esperanças nesta cultura, mas ha atpii muitas
falhas n;i ex|)loração tpie devem scr sanadas sem de
mora. Ha uma serie de medidas cpie se impõem
para a perfeita or.uanisação da cultura e tratamento
da f ibra. Se .S. Paulo fpier tirar o jtartido tpte jior di-
leilo llie compele como ^'rande productor de al-
.i;odão na próxima e auspiciosa opiiortunidade que
o mundo breve vae offerecer - é essencial cpie se
apparelhe desde lo.no tratando de or.síanizar ;i ciil-
tur.a em Itases sólidas.
1  - .V importante questão da semente — Fazen-

da.o de sementes -- lesta é a Itase de tudo. Sem uma
ri.aorosa or.aanisação (pie i^aranta a pureza da se
mente. é impossivel uma exploração de .ufandes
e duradouros resultados, t) al.ifodão ô uma inalva-
eca muito su.jeita a variar e de.iíenerar. E' essen
cial um esforço constante e systematico para asse-
íprrar as boas sementes para as plantações. Isto
depende de uma or.aanização muito disciplinada.
Se abandonarmos a (piestão da semente, a cultura
cnlrarã numa phase desordenadti. a niiscellanea das
variedades desvalorisará comiiletamente a fibra pro
duzida no Estado. Não eonse.nuiremos fibra lon.tía,
sedosa. resistente. Tudo se transformará num ía-
inentavel mistiforio de produeção de todas as va
riantes de fibras. Para asse.iíurar a jmreza da se
mente, devemos |)ensar na fundação de "fazendas
(te sementes", destinadas a esse fim superior e es-
Ijeeial . Quem or.nanisarã essas fazendas — o Es
tado ou os |)artieutares ? E' uma questão a resolver.
Jcu não não posso dar minha opinião pessoal a esse
res|)eit(). .Mas ouvi opiniões de brasileiros compe
tentes no assum|)to. Essas opiniões. ])orém. diver-
,!tem. .ãl.iíuns nensam (pie essas fazendas deviam
ser or.iíanisadas e mantidas ])elo proprio Estado.
Uso evitaria a .t,'ananeia de .arandes lucros c as
mais lamentáveis fraudes, vemtendo-se como selec-
eioi adas sementes ordinárias e provenientes de
p.mtos diversos deseonhecidos, como consta cpie .já
tem acontecido.

flutros entendem rpie a acção do .aoverno c falha,
tem o sramte mal da falta de continuidade e esta
é> essencial para se manter uma ri.oorosa disciplina
na sekeçâo e no fornecimento de sementes puras.
Dizem: "hoje ha um .aDverno (pie cuida, amanhã
miiro (|ue se desinteressa".

Se.ja corno fôi-. isto ô. a fazenda de sementes nr-
orpuanizada e mantida ipelo .aoverno ou por em-
j;reza lurrl ieuIar- fiscalizada, o que parece fora de

duvida (!■ que o fornecimento das sementes para as
plantações deveria ser feito exclusivamente por
esses estabelecimentos. Seria uma limitação á
lii)(. idade do commercio, mas essa limitação
seria de maior alcance para a cultura ge-
i.il teita no Estado. E' facií comprehender que a
liberdade nesse assumpto, por assim dizer sanitário
íia cultura, seria i.giial á liberdade de abusar da
sande publica. Sc o Estado, como orgão supremo e
.egitimo da collectrvidade, tem o máximo interesse
nessa riqiu^a rei;rcsentada pelo algodão, não deve
abandonar a semente, que é exactamente a base des
sa ritpieza.ao arbítrio desordenado dos particulares
Isso seria a porta aberta para a franca invasão das
pra.gas e da desordem completa na questão da qua
lidade das fihi-as. .ã pureza da semente, a unifor
midade da fibra (longa, sedosa e resistente) são
elementos tundamenlaes da cultura algodoeira e
representam, iiortanto, um interesse geraí e superior
da conectividade.

.ãleni de seu tini principal de fornecer sementes
puras, perfeitamente seleccionadas, aos jilantadores

as fazendas de sementes seriam verdadeiros
cainpos de demonstração, nao só dos processos mais
adiantados de cultura iior machinismos aperfeiçoa
dos.tractores e outros instrumentos modernos, como
ttimbem demonstrariam as vantagens da rotação das
culturas, os melhoreji .meios de combater as iiragas,
a melhor organisaçao dos serviços, a contabilida
de agrícola, cmfim seriam verdadeiras escolas pra
ticas destinadas a demonstrar as vanía.gcns de uma
eiiltiira feita debaixo de todas as regras, mediante
inocessos (pie assegurassem o maior lucro com a me
nor (lespeza. Comprehende-se bem que uma orga
nização destas seria uma excellent> proiiaganda
para a ciiltinv. do al.godão. Os lavradores de cada
zona que fossem verificar os proeesso.s r os lucros
seriam outros tantos plantadores de algodão a
eiiriipiecer a economia do Estado. Por sua vez, os di-
rectores offi<:iaes encarrc.gados de cada uma dessas
fazendas deviam visitar sempre as culturas da zona
])ara ministrar .gratuitamente todas as iiistriicções
necessárias sobre iiroeessos cultiiraes. combate ás
Jjragas, benetieio. ete., residir no estabelecimento,
lazer elles iiroprios os trabalhos de sei 'cção e só
seriam mantidos emquanto bem servissem.

Não falei aqui dos campos de exiierimentação
inmpriamente ditos. Estes institutos devem ser of-
fieiaes. eonio os de Piracicaba e Eampinas. estes
compete experimentar as variedades no\as, aeclima-
tal-as, estudar bem as suas luiiitagens para depois
entregar ás fazendas as sementes para que estas
d('seni'ol\'am a cultura, seleccionem e forneçam as
respecti\'as sementes ao imblieo. Infelizmente, so
bre todos estes assiimptos notei poucos trabalhos
nos estabelecimentos officiaes de Campinas e Pira
cicaba. ^Nesta escola ha só 1 U2 alt[iieire destinado
ao algodao, e além disso o processo de selecção não
existe. .Na bibliotheca da escola apenas encontrei
ã cbras sobre algouao e todas antigas. E assim os
estudantes da escola não têm á sua disposição os
trabalhos mais recentes sobre o al.godão, quer na-
eiouacs. cpier estrangeiros.

Vimos um bom trabalho do Sr. in-ofessor Carlos
l('ixeh'a Mendes sobre a esterilisação do caroço de
at.gridao exposto ao sol com arèa e car\"ão. Em seu
eoiijuneto e organizaeao. a Escola de Piracicaba é um
estabetecimeiito que honra muito ao Estado de São
I aiilo e iioderá jirestar .grande seriúço á eiiltiira al
godoeira. uma \ez (pie sejam organizados bons cam
pos de experimentação.

II Defezc contra as pra.gas — Esta organização c
esseneia . Mas. em grande iiartc, ella deve competir
ao listado, (jiie tem os meios coercitivos necessários.
.Alem disso o governo deve facilitar por preço.s muito
modicos o fornecimento de inseeticidas. e propa.gar
(>s machinismos e ^ lirocessos mais aperfeiçoa
dos para a an])licação nas plantações. Cla
ro e (pie o .goxerno de\erã ter uma or.ga-
nisaçao muito completa para o estudo das pra.gas.
de modo a tornecer aos interessados instrucções
e  liroiidencias iinmediatas. .A este proposito não



294 - BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

])()Sb<) deixar dc mencionar aqui um entomolojíista
dc muito valor que possue o Estado, o Sr. Manoel
I.ojjcs de Oliveira Eilho, meu comi)anhciro de ex
cursão, cu.ja competência e verdadeiro amor ao as-
sumpto muito me impressionaram.
ITna das pra.qas que nniis têm desanimado os

plantadores cm São Raulo, se.i;undo me informaram,
é a "alabarna argilacea" (curuquerê). Mas contra
essa praga ha insecíieidas e processos da mais coin-
])Ieta efficacia que talvez não se.jam ainda bem
conhecidos e aiíplicados até agora. Francamente,
esta j)raga não de\'e embaraçar o desenvolvimento
da cultura. Sobretudo a a])pÍicação jn-eventiva dos
insccticidas evita os desastres dessa praga. .As plan-
taações com variedades precoces cliininain-n'a.
Os paulistas não devem escpiecer que os Estados

Unidos produzem uma grande colheita apesar des
tas pragas. A questão é or.ganizar a defeza.
Quanto á celebre lagarta rosada — as fazendas

modelo podem resolver o nroblema, fornecendo
sementes iniras. Os outros IJroccssos de defeza nas
culturas, queimando arbustos, etc., com|)letarão a
obra.

III — O cuidado rigoroso nas colheitas — Esta é
também uma medida de grande imjjortancia. Quem
vè as maçãs abertas nos algodoaes de São Paulo
observa que a fibra é muito branca e de bellissimo
a.specto. Ãlas infelizmente, quem vae observar o al
godão colhido e armazenado assiste a um espc-cta-
ciilo lamentável, vendo um monte de fibras su.jas,
nuincbadas, misturadas com folhas, detrictos diver
sos. fibras mortas. .A falta de cuidado nas colheitas,
eslrr.ga assim um ])roducto dc |)rimeira ordem. Xa-
turalmente não vi isto em todas as fazendas, mas
observei em diversas. E' facil calcular a differcnça
entre fibras puras e fibras manchadas e misturadas
com iminirczas dc toda a sorte. Os industriaes não
têm feito valer bem ainda esta differcnça. Mas
seria de toda a vantagem que estabelecessem ver
dadeiro ijreinio |5ara os ])roductos bem limpos, li-
A-res de inqíurezas.

,A este )n'oposito lembrí) uma idéa cpie podeiai
dar os melhores resultados: a criação de mercados
f)fficiaes em cada municipio algodoeiro, com uma
boa e simples organisação, regulamento, cotações
diarias de toda^ as praças, para esclarecer os inte
ressados. Esses mercados poderiam funccionar uma
ou duas \czes por semana. Pai-a ali levariam os
jn.antadores os seus productos (|ue seriam classi
ficados e e.xpostos a \'enda, obtendo naturalmente
bons preços. Mas, o fim supeidor seria praticamente
a vantagem de melhorar o ])i-cparo do algodão para
asse.gurai' assim os melhores preços no mercado.
Isso renresentaria um passo imi)oi*tante para a clas-
sificação do al.godão do Estado na Bolsa de Merca
dorias. Nestes mercados pode-se também distribuir
facilmente as sementes nroduzidas nas fazendas
de sementes.
Nos meus relatórios da Índia e do E.gypto, existem

jiliotographias dos estabelecimentos desse gênero,
aiv-nn como os respectivos regulamentos. Esse sys-
tema teni dado muito bons resultados. Os ins|)ecto-
i-es a.gricídas deverão freqüentar esses mercados
]);n'a dar todas as informações aos jrlantadores.

f.ada anno, no inicio das colheitas, a Municipali-
daele in'onioreria uma exjjosição de productos, dis
tribuindo o Estado e os municiirios prêmios para
estimular os agricultores, não só em dinheiro, como
em |5C(|uenos descaroçadores jiaiai os que têm poucos
recursos ])ara compral-os.

Outro ponto importante está em não apanhar o
al.godao emquanto está humedecido pelo oinalho ou
pelas chinas. .A luimiiiade estraga muito as fibras
Mas, a exposição demasiada ao sol também é pre.jii-
dicuii. .Abertas as maças, iiao se deverá deixal-as
mais de tres dias expostas ao sol cpie estraga a fi
bra. 1 odiis sabem como é afamado o algodão do
E.gx jito. l m dos se.gredos está no esmero com que
são feitas as ci.Ilícitas. O apanhador tira até com
., bocca as 'uipurezas da fibra de modo (|ue ella vae
oara os lençóes perfeitamente lim])a.
JV — Processos imperfeitos no beneficio ou des-

caroçamento—Pelo que observamos na maior parte
das macbinas, o algodão não é beneficiado, é an
tes maleficiado. Quem conhece a delicadeza da fi
bra do algodão facilmente comprehende os estra.gos
que essas macbinas causam, trabalhando assim sem
o devido cuidado. Fibras de jn-imeira ordem ficam
rebentadas e damnificadas.
E não é somente isso. Esses engenhos ou machi-

nas de descaroçar são também a origem de muitas
de.sordens na cultura do algodão, pela mistura e
venda de sementes as mais iminiras.
Nossa oiiiniãn é que essas macbinas deviam tra

balhar debaixo de severo regulamento jiara evitar
as fraudes e para .garantir a boa (pialidade da fibra,
o (|ue é de interesse geral do Estado. Seria cassada
a  licença do engenho que violasse as disposições
regulameiitares. 1'ara isso seria essencial tpie a vi-
giíiincia dos insiiectores fosse rigorosa, (tomo se vê,
esta questão do beneficio tem também muita im-
Ijortancia liara firmar bem perante a industria na
cional c a estrangeira a excellcncia da fibra do Es
tado de São Paulo.
(tomo observação geral, devo dizer (jue S. Paulo,

• cuidando cinn tono o rigor da questão d;i semente,
da uniformidade da fibra, quer ciuanto ao com
primento e resistência, tratando de esmerar mais
o serviço da colheita. Mirando as fibras das im
purezas, velando jielo melhor funccionamento das
machinaas ou engenhos de ilescaroçai', jiara evitar
o estrago das fibi-as, estou certo (pie não precisará
de importar mais liara as suas fabricas nem um
fardo do Norte. Com essas providencias, as fa
bricas de S. Paulo |iodei-ão ti'alialbar (piasi só-
mente com algodão jiroduzido no Estado.

.V este pro|iosito basta lembrai' a desiiesa que faz
um fardo do Norte até S. Paulo, para ver a van
tagem de não mais importar algodão |iara as suas
fabricas. Tudo deiieiide somente de melhoror os
lirocessos.

.A respeito de transporte, eu pediria permissão
liara ponderar (pie parecem muito elevados os
fretes para o al.godão, tratando-se de uma cultura
que deve ser animada por todos os meios para
facilitar a sua expansão.
Principalmente as zonas extremas são muito

victimadas |ielos fretes. .Asim_ é (pie de Biriguy
T S. Paulo o algodão paga /Os^TílO por tonelada em
caroço e 12!s2;in por tonelada em felpa. Sobretudo
-í-ria conveniente organisar uma tarifa muito fa
vorável para o al.godão limpo enfardado, em fibra,
e assim estimular a apanhação limpa.
Diante de tudo (pianto tenho observado, diante

do progresso extraordinário da capital e do inte
rior, onde por toda a parte se encontram as ma
nifestações dc uma civilização^ superior, diante
de um apparelhamento geral tão grande c com
pleto para produzir e enriquecer, diante dos ele
mentos economicos notáveis (pie possue este Es
tado assombrosamente rico, permittam-me dizer
rpie os paulistas não terão cumprido o seu alto
dever perante o mundo, se não introduzirem refor
mas praticas (pie venham Icininhir (i posirãi) ccoiin-
nürd <!'' '<"1" " 1'"'- o.gora baseada (piasi ex
clusivamente iia sii;, grande producção de café.
\ão me cabe demonstrar as vantagens da poly-
díllura a um povo tão emprebendedor. Mas, lem-
iiro que o al.godão, com rotação de culturas, é
um dos mais ricos elementos da pol.vcult ura.

Hegiilarmeiite. perante os bons principios agro
nômicos, o al.godão deve fazer a rotação com as
pi incipaes plantas de alimentação: fci.jão. milho,
caiiria, alfafa e outros. Desta forma, sendo um
honi elemento na rotação de culturas úteis — o
algodão seria uma das mais fortes cnlumnas da
riqueza do Estado de S. Paulo e, portanto, do
llrasil.

A. phase critica (pie atravessa actualmente o
algodão é jiassageira .. Mais de .'ilIO milhões de rus
sos alleinães, austríacos, turcos, slavos, balUani-
cos e outros povos da terra estão com a \ ida mais
ou menos paralysada, com os seus negocios sus
pensos . .Mais dc ()(l milhões de fusos estão para-
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dos iKis t';il)ric;is <lo iniiiido. M:is, é intuitivo que
isto iil)so!ul:mu"ntc nüo pode continuar. Ha uma
for(;a superioi- nos homens civilizados (luc ha-dc
arrancal-os desta situaç^ào. Todos os povos estão
lazeiido sniircnios csfoi'i.'os para pôr as suas coisas
cm ordem. (Jnando chc.^arnios a esse estado, não
ha\('rã al.qodão (pie haste liara o consumo.
Itcsumindo rinalmentc tudo o que tenho dito.

reeommendo-lhes mais uma vez as medidas se-
.quiníes:

a 1 eria(;ão de lazendas de sementes
h) deleza contra as pra.!;as
c) estalieleeimento de mercados rejíionaes
dt fi.sca!iza(.'ãn scvei'a das usinas de de.scaroça-

mento;
e posso I{arantir-llies (pie da apulicapani destas me
didas resultará o enrecpiecimento da lavoura, jielo
au.qmento da |)i-oducç,aio. e os melhores iireços se
rão obtidos pelo al.qodão; de outro lado. o Gover
no serã recompensado "a Juros de usurario". das
petpienas importâncias desiumdidas com a e.xecu-

(•ão desse jilano. ])or(pie todas ellas darão rendas
("liri-ctas e grandes; a única cpie poderia onerar os
cofres públicos seria a defeza contra as pragas,
assim mesmo, iierfeitament e indemnisada iiiêlos
heneficios (pie iiroduzirá.
.Xjiroveito a occasião para agradecer ao Kxnui.

Sr. presidente do Estado e ao seu di.gno secretario
da .Agricultura, o acolhimento .genero.so que têm
di.spensado á missão al.godoeira. thimiiro lambem
o dever de agradecer muito a" povo jiaulista as
provas de fidalga hospitalidade que nos dispen.iou
lior toda iiarfe da nossa excursão, nos differen-
tes estabelecimentos, nas prefeituras e mais repar-
ti(;(ies officiaes. Devo salientar também o vccoiihe-
cimenlo aos di.gnos reiiresentantcs do Ministério
da .Agricultura, esiiecialmcnle ao Sr. Roberto Ro
drigues, que tem sido infatigavel. como excellente
companheiro, na sua (pialidade de inspector fede
ral, em toda a nossa excursão. Finalmente agra
deço sinceramente a todos os senhores (pie me hon
raram com a sua presença nesta conferência."

A Sociedade Nacional de Agricultura e a
Producção Nacional

Pelo Sr. Presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura foram feitas, entre outras, as seguin
tes communicações e representações;

"DEFEZA PERMANENTE DO CAFÉ. — E.xmo.
Sr. Dr. Epitacio Pessoa, M. D. Presidente da
Republica:
Temos a honra de apresentar a V. Ex. as et-

fusiyas congratulações da Sociedade Nacional de
Agricultura pela brilhante mensagem qu; V. Ex.
acaba de enviar ao Congresso Nacional reclaman
do do mesmo a votação de medidas de amparo e
defeza permanente do café, das quaes advirão,
certamente, os maiores proventos para a economia
nacional.

Permilta-nos, entretanto. Exmo. Sr., que, ao ma
nifestarmos os'nossos ardentes applausos a V. Ex.
por tão patriótica iniciativa, declaremos seria do
maiter alcance para o paiz, a adopção de idênticas
medidas de protecçãc a outros importantes produ-
ctos nacionaes ora desvalorizados.
Bem sabemos nós que a extensão dessas pro

videncias aos demais factores ponderáveis da nos
sa riqueza econômica, não é possivel realizar de
prompto, dadas as condições financeiras da Nação.
Sem embargo, permitimo-nos a liberdade de, es

posando as idéas sabias do Sr. .Affonso Vizeii,
lançadas em brilhante e recente discurso pronun
ciado no seio da Associação Commercial do Rio
de Janeiro, affirmar a V. Ex. a nossa convicção
de que seria de summa conveniência a creação, no
Banco do Brasil, de uma carteira de credito agrí
cola, á semelhança da de redescontos, regulamenta
da de sorte que a lavoura nacional podesse haurir
Submettendo ao esclarecido espirito de V. Ex.

esse alvitre, que tão de perto interessa ã classe
que esta Sociedade se ufana de representar, esoe-
ramos que V. Ex. nos honrará com favorável
acolhimento, pelo que, antecipadamente, hypothe-
camos a nossa profunda gratidão.

Queira V. Ex. acceitar os protestos de nossa
mui subida consideração."
ESTUDO DE FIBRAS NACIONAES. — Exmo.

Sr. Dr. Ildefonso Simões Lopes, DD. Ministro
da .Agricultura, Industria e Commercio:

Em obediência ao voto unanimemente approvado
na ultima reunião desta Directoria, por proposta
do nosso prezado consocio, Dr. Luiz Felippe Sam
paio Vianna, temos a honra de apresentar a V. Ex.
as nossas congratulações pelo excellente serviço
que prestou á Nação, mandando estudar na Eu
ropa o aproveitamento industrial das fibras nacio
naes de cuja patriótica iniciativa resultados fla
grantes nos foram transmittidos, nessa occasião,
ptlo Sr. Jose Raynal, em bòa hora encarregado
por V. Ex. de tão importante missão.

Manifestando a V. Ex. esse voto, esperamos
que tão felizes esforços terão a conveniente pro-
secução, dc modo que, a breve trecho, esteja insti
tuída, sobre alicerces firmes, essa nova e rendosa
industria, e, assim, se aproveite uma importante
riqueza nacional, cuja exploração esta Socie
dade de ha muito tempo vem aconselhando.

Queira V. Ex. acceitar os protestos de nossa
mui subida estima e elevada consideração."

IMPORTAÇÃO DE ANIMAES REPRODUCTO-
RES. — Exmo. Sr. Dr. Homero Baptista, DD.
Ministro da Fazenda:
A União dos Criadores do Rio Grande do Sul.

fundada em 1913 com a organização de syndicaro
agrícola, na conformidade do decreto n. 979 de tí
de Janeiro de 1903, com sede em Porto Alegre
tem^ entre os mais importantes dos seus intuitos
facilitar aos profissionaes da industria pastoril,
naquelle Estado, a acquisiçao de reproductores es
trangeiros e de tudo quanto possa ser util ao aper
feiçoamento das suas industrias.
Em execução de seu programma, a referida insti-

lUição tem attmdido aos pedidos de associados e
varias vezes, animaes reproductores es

colhidos para o melhoramento das raças indígenas
e a constituição de rebanhos seleccionados.

■Assim e que. no anno passado, adquiriu na In-
g aterra os seguintes animats reproductores que.
embarcados çm Liverpool, no vapor inglez "Mitril-
lo , chegaram ao porto do Rio Grande em 19 de
oetembro: 7 touros Devon, Holstein e Sborthern,
- porcos de raça Berkshire e Yorkeshire e um.a
ovelha Suffok.
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Em 21 de Setembro de 1920 foram os duos
animaes despachados na Alfândega do Rio Grano.e
pelo Intendente Municipal Dr. Alfredo S. do Nas
cimento. a pedido da União das Criadores.
Sabendo, porém,, que o Inspector daquella Alfân

dega, por excesso de zelo e sem duvida por nm
interpretação das disposições Isgaes em vigor, exi
giu o pagamento ou depositO' de direitos pela in-
troducção dos ditos animaes, como consta .do do
cumento junto, a União dos Criadores, surpre-
hendida com semelhante exigência, tanto mais que
em enccmmendas anteriores não teve de fazer tal
deposito, acaba de dirigir-se a esta Sociedade, pe
dindo providencias a respeito,

,A Sociedade Nacional de Agricultura, acudindo
ao appello que recebeu, vem solicitar ds V. Ex.
a expedição de ordem á Alfândega do Rio Grande
do Sul, não só para que seja restituida á União
dos Criadores, em Porto Alegre, ou ao seu re
presentante, Dr. Alfredo S. do Nascimento, in
tendente Municipal do Rio Grande, a importância
indevidamente recolhida, como tambtm no sen
tido de Cessar de futuro a cobrança de direitos
de introducção de animaes reproductores "ex-vi"
do artigo 4" g 31 da lei orçamentaria em vigor.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex., Sr.
.Ministro, os meus protestos de alta estima e dis-
tincta consideração."

"Sr. Presidente da União dos Criadores do
R G. do Sul — Porto Alegre — Rio Grande do
Sul. —^ Temos a honra de levar ao conhecimento
dessa tllustre Direc.oria que, attendendo ao ap
pello que nos dirigiu o nosso mui presado amigo
C:l. Delphim Riet, digno vice-Presidente dessa
prestigiosa co-irmã, transmittimos ao Exmo. Sr
.Ministro da Fazenda a representação, cuja copia
annexamos á presente, reclamando providencias no
sentido de cessarem as descabidas exigências da
■Altandega do Rio Grande do Sul em relação á in
troducção de animaes reproductores.

Convencidos de que as nossas ponderações me
recerão do illustre titular daquella pasta o melhor
acolhimento, compromettemo-nos a dar a essa Di-
rectoria immediato conhecimento de sua resolução.

Valemo-nos da opportunidade para apresentar a
V. Ex. os protestos de nossa subida considera
ção. "

"SALARIOS agrícolas. — Exmo. Sr. Dr.
Chrisanto de Britto:

.Auenoando a que acaba de ser apresentado
ao Congresso Federal um projecto autorizando a
creação de um Conselho dos Salarios .Agrícolas,
em que se estabelecem medidas que profunda
mente interessam á lavoura nacional, resolveu esta
Directoria nomear V. Ex. e os Srs. Drs. João
Cabral e Leopoldo Teixeira Leite, para examina
rem, em commissão, o alludido projecto e habilita
rem, assim, esta Sccisidad.j a se manifestar so
bre tao palpitante assumpto.

Jun.o encontrará V. Ex. copia do projecto cm
questão para seu i.mmediato conhecimento.

Esperando mais uma vez o efficiente ccncurso
de suas luzis, agradecemos de antemão esse bom
serviço, renovando os protestes de nossa mui cor
dial estima e subida consideração."

O MAL DOS CAFEZAES PARAHYBANOS. —
Exmo. Sr. Dr. Ildefonso Simões Lopes. DD. Mi
nistro da -Agricultura, Industria e Commercio;

A Sociedade Nacional de Agricultura attenden
do ao appello que lhe dirigiram agricultores seus

associados, residentes no Estado do Ceará, vem,
com vivo empenho, solicitar de V. Ex. a bon
dade de mandar tornar extensivo aos demais Es
tados productores de café, e principalmente ao
Ceará, a prohibição da exportação de mudas e
sementes daquella planta, provenientes do Estado
da Parahyba, onde um terrível mal ataca, actual-
mente, os caféeiros.

Esta medida é nçcessaria e urgente, relativa
mente ao Estado do Ceará e aos do Norte, pois,
sendo Estados ligados por uma estrada de roda
gem e limitrophes, o commercio, entre elles, se
faz livremente, sem nenhuma restricção, o que po
derá acarretar grande prejuizo para a lavoura de
café daquella Estado, se se propagar o mal que
se receia seja trazido.

Na certeza de que V, Ex., com a costumada
solicitude, acautelará os interesses daquelles nos
sos consocios. apresentamos, de antemão, os nos
sos agradecimentos, de envolta com os protestos
de elevada estima e mui distincta consideração."

"O PÃO MIXTO BRASILEIRO. — Exmo. Sr.
Dr. Luiz de Souza Dantas, DD, Embaixador do-
Brasil em Roma. — Italia:

A Sociedade Nacional de .Agricultura, que v-em
acompanhando com o maior interesse e os melho
res applausos a patriótica campanha em que V. Ex.
se tem empenhado no intuito de demonstrar a alta
conveniência econômica, e até social, de se adoptar
o uso da farinha de mandioca para, de mistura
com o trigo, produzir-se um pão sadio, saboroso-
e economico; e está sinceramente impressionada
com o factc de vivermos na effectiva tJependencia
do estrangeiro, no que respeita ao trigo e á fa
rinha, suja importação, de 48.OCO contos de réis.
em 1901, ultrapassa, actualmente, de réis
221 .033:000.-003, com tendência accentuada a su
bir; resolveu promover activa propaganda, visando-
solucionar, praticamente, esse magno problema.

Nestas condições, esta Sociedade vae promover
o  incremento da cultura do trigo nos Estados que
lhe são ce-nvinhav-eis e procurará demonstrar, pe
les meios efficazes, a conveni-encia e a facilidade
de produzir um ou mais typos de pães mixtos.
compostos de trigo e outra par-.e -de não pequena,
da farinha dessa preciosa raiz brasileira,

Para que a sua pre-paganda impressione o maior
numero de pessoas, entretanto, prepara a Socie
dade Nacional de Agricultura uma exhibição espe
cial, que se realizará no recinto da Exposição In-
ternacionai de 1922, e que constituirá a "Secção
do Pão Mixto Brasileiro" figurando ali tudo quan
to possa concorrer para a consecução do nosso
ãesidcratum: apparelhos, machinismos proprios
para a panificação -e outros fins, monographias,
quadros graphicos, productos panlficaveis, plantas
mortas e vivas, etc. . , realizando-se ainda demon
strações praticas da fabricação de taes pães, para
cujo êxito contamos, além de outros, com o con
curso tec-hnico do provecto scientista Dr. .Arthur
Neiva.

Dando a V. Ex. conhecimento desta iniciativa,
temos por objvctivo solicitar-lhe os seus altos e
bons officios para que nos sejam fornecidos todos
os dados, formulas e quanto mais V. Ex. poder
conseguir de proveitoso para a solução desse im-
pcrtante prob-.ema nacional.

A Sociedade Nacional de Agricultura só tem
motivos para crêr, dado o accendrado patriotismo
áj V. Ex. , quí- o presente appello será acolhido
com a sympathia merecida, e, por isso, antecipa
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os seus agradecimentos pela valiasa collaboração
que se dignar dispensar-lbe.

Queira V. Ex. acceitar os protestos de nossa
mui subida consideração."
"AS HORAS DE TRABALHO AGRÍCOLA. —

Exmo. Sr. Dr. José Manoel de Azevedo Mar
ques. DD. Ministro das Relações Exteriores:
Temos presente o aviso que V. Ex. nos diri

giu, sob o n. 143, em 9 de Setembro ultimo, acom
panhando uma copia do officio n. 60.152, de 28
de Maio deste anno, do Presidente do Instituto In
ternacional de Agricultura, relativo á regulariza
ção de vários problemas agrícolas de interesse
internacional, e solicitando nosso parecer a res
peito.
.^ttendendo, com especial agrado, ao pedido de

V. Ex.. a Sociedade Nacional de Agricultura ssn-
te-s; satisfeita pela opportunidade que V. Ex.
lhe proporcionou de manifestar-se a respeito de
um assumpto de interesse vital para as classes
ruraes do Brasil: a regulamentação das horas de
trabalho na agricultura.
O parecer dssta Sociedade sobre este assumpto

consta da exposição que com o presente officio
te-mos a honra de passar as mãos de V. Ex. e
estamos certos de que nesse parecer s; reflecte a
opinião de toda a classe agriccla do Brasil.
Como V. Ex. verá, procuramos demonstrar quão

prejudicial será a limitação das horas de trabalho
na agricultura e criação, assignalando não só os
effeitos desastrosos que de tal medida provirão,
como a disparidade entre o trabalho agrícola e o
trabalho industrial.
O operário agrícola merece, sem duvida, toda

a protecção por parte dos legisladores, mas o es
tudo desta questão de grande complexidade cabe
ria mais em seus numerosos detalhes ao Poder
Legislativo Nacioual. Uma vez, porém, que tenha
de ser encarado em suas generalidades, o exame

do_ assumpto merece ser commettido a uma insti
tuição especial para isso organizada e apparelha-
'da para deliberar sem prejuízos para os paizes
interessados.

Seria medida anarchizadora a uniformização de
regras para o trabalho rural em todas as nações,
por isso mesmo que condições naturais e eco
nômicas differem multo de uma para outra e até
de uma outra região, como succede em paizes de
grande extensão territorial, como o Brasil.
O Instituto Internacional de Agricultura junto

ao qual todos os grandes paizes agrícolas mantém
representantes officiaes, reivindica, entre as suas
attribuições fundamentaes, o estudo do que con-
cerne á iprotçcção de trabalhadores ruraes e me-
Ihoramento das condições de vida dos habitantes
do campo em g-e-ral.
o art, 24 do pacto da Liga das Nações reco

nhece, imphcttamente, as organizações internacio-
naes funccionando desde época anterior a elíe,
como succede com o Instituto Internacional de
Agricultura.

E a esse Instituto que cabe examinar o pro
blema do trabalho rural e propor medidas a res
peito; e não ao Bureau Internacional de Trabalho,
cujas attribuições, segundo o Tratado de Versail-
les, iia sua parte Xlll, interessam ao trabalho in
dustrial, nada tendo a haver com a agricultura.

Assim opinando, a Sociedade Nacional de Agri
cultura muito estimará e considerará de relevância
para os interessas da agricultura nacional que
V. Ex. se digne transmittir o parecer junto ao
Instituto Internacional de Agricultura e copia ao
r.presentante do Brasil peraute o Bureau da 3^
Conferência Internacional do Trabalho.
Temos a honra de reiterar a V. Ex., senhor

distincto Ministro, nossos votos de subida estima
e mui consideração."

CONSULTAS E INFORMAÇÕES

A palha do milho para cellulose
o Sr. Dr. João C. de Paiva, .Administrador

dos Correios de Minas Geraes, pede respondermos
aos seguintes quesitos:
a) Presta-se a palha do milho á producção

de pasta para o fabrico de papel ?
b) E é de grande accnitação essa pasta ?
c) Qual o preço que alcança no mercado essa

pasta ?
d) Que machinas são indispensáveis e qual

o seu preço ?
Por indicação do Sr. Dr. Sampaio Vianna, in

dustrial nesta praça, procurámos ouvir a palavra
autorizada do Engenheiro J. F. de .Alencar Lima,
que já foi fabricante de papel e grande estudioso
e pesquizador do assumpto.
Damos aqui a sua resposta aos quesitos for

mulados acima:

a) A palha presta-se mais do que o bagaço
ou sabugo do milho, servindo ambos para a fa
bricação de papeis fortes de embrulho, sem bran-
queamento; prestando-se, também, para fabrico
de papelão de primeira qualidade,
b) Não ha nesta, nem noutras praças do paiz,

compradores para pasta para papel ou papelão.

Os fabricantes de papel compram cellulose im
portada de sorte que o fabricante, que dispuzer
de palha de milho em quantidade deverá fazer
papel ou papelão prra venda directa,
c) As machinas necessárias a esse fim são,

alem das precisas para o fabrico do papel ou pa
pelão, as de desintegração da palha ou sabugo
e seu corte preliminar, consistindo ellas em des-
mtegradores rotativos, dortadores de palha, di-
gestores ou autoclaves e refinadores hollandezes.

^ Prv,ços de taes machinas: dspois da guer-

nuVlltc?"" seus fabricantes,que existem de primeira ordem na Inglaterra AI-
lemanha e Estados Unidos

Ainda como informação, accrescentamos a sum-
mula abaixo do que, sobre o bagaço do milho no
.abrico de pasta para papel, diz o Dr, Pio Corrêa
no seu hvro "Fibras textis e Cellulose".

O colmo, ou o bagaço do milho é considerado
excellente matéria prima no fabrico de papel para
impressacr^ e cartas e de uma infinidade de
outros artigos mais finos que requerem cellulose
pura e granulada, com applicação no preparo de
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tecidos absorventes, revestimento de tubos de des
carga, materiaes á prova de fogo e de agua, etc.,
bem assim para altos usos nas artes e para ntui-
tas outras applicações,, desde o collodio até á
polvora sem fumaja.

Os paizes que mais se têm preoccupado com
a utilização industrial do bagaço do milho, são os
Estados Unidos e Hungria. Ao primeiro, deve-se
o processo Stewart, que foi a causa principal de
todo esse movimento; mas, além da "Maize Su
gar & Cellulose Company, fundada em Pittsburgh
para explorar as patentes de F. L. Stewart, ou
tros trabalharam com afinco no aproveitamento
do mesmo material e o proprio governo ameri
cano, pelos seus vários institutos technicos {Bu-
reau of PLant Industry, IBureau of Chemistry. Bu-
reau of Standards, Forest Service), não negligen
ciou as investigações, que chegaram já a um re
sultado definitivo.

Este bagaço, após á extracção de assucar e
álcool, ou apenas dos solidos solúveis, dá polpa
refinada ou cellulose própria para papel das me
lhores qualidades e para muitas outras applicações.
As fibras são longas; sua porcentagem vae de 12
a  18 'Çf, variando com a variedade do milho,
suas condições de crescimento e seu tratamento
chimico.

Calculand'0-se a producção por hectare em
160.000 kilogrammas de colmo de milho, obter-
se-á:

Assucar 26.000 ks.
Cellulose 32.0D0 "
Pastas (tortas) 1.400 "
Álcool 3.000 litros

Si desprezarmos todos esses sub-productos e to

marmos, apenas, em consideração a cellulose, ve
mos que esta, nos Estados Unidos, representa me
nos de 25 da matéria tratada, o que é pouco;
mas, ha tudo a esperar da selecção das variedades
do milho, visto que já se obieve eitt França, na
Escola de Papelaria annexa á Universidade de
Grénoble, 50 <•; de cellulose, embora no tratamen
to industúal não deva contar-se com mais de 40 %.
Os colmos experimentados foram da variedade co-
nhtcida pelo nome de "Milho gigante da Servia".
Ha outras variedades que os grandes estabeleci
mentos horticoles obtiveram com o fim principal
de fornecer cellulose.
Segundo o Dr. Charles J. Brand, physiologista

incutnbido das investigações sobre plantas fibro-
sas na repartição das Plantas Industriaes, dos Es
tados Unidos, o colmo do milho fornece, princi
palmente, os tres productos seguintes:

1 ^ Fibras longas, que, devido á sua resistên
cia e outras qualidades d-sejaveis, servem para
papel de obras, cartas e outros papeis superiores;
2  Polpa para especialidades em papel (isola-

dores, caixas, papeis impermeáveis e numerosas
outras applicações);
3  Extracto dos solidos solúveis que, entre

outras applicações, tem a de servir para o prepa
ro da boa pasta forrageira, (Em condições nor-
maes, itma tonelada de colmo dá uns 100 kilos de
extracto solido e este contem de 8 a 12 de
proteina e, mais ou menos, 25 ' f de assucar de
canna e invertido e outros 25 de assucares da
classe pentose e pentosana),
Emfim, a utilização immediata e remuneradora

do colmo ou do bagaço de milho na fabricação de
pastas chimicas, pertence já ao dominio industrial
e não admitte controvérsia scientifica. O bom êxito
d';pende, simplesmente, da capacidade dos te
chnicos .

rV DATA DO O E rvüT E INi I C> ^

O 3° Congresso Nacional «le Agricultura o a
Conferência Internacional Algodoeira

A Sociedade Nacional de Agricultura, que foi
a organizadôra dos dois memoráveis congressos
de agricultura realizados, em nosso paiz, no re-
gimen republicano, além de muitos outros certa-
mens e comicios da maior relevância, taes como,
por^ exemplo, as conferências assucareiras, algo-
doeira, de cereaes e de pecuaria, e as exposições
nacionaes de gado, de milho, de algodão, de appa-
relhos a álcool, etc., desejando concorrer .effi-
cazmente para maior brilho da commemoração do
centenário da Independência do Brasil, que se ve
rificará no anno vindouro, resolveu reunir, nesta
Capital, o 3" Congresso Nacional de Agricultura
,e Pecuaria, sob os auspícios do Ministério da Agri
cultura, Industria e Commercio e da Commissão
Executiva da Exposição Nacional, .e um Confe
rência Internacional .Algodoeira, sob o patrocínio
do Serviço do .Algodão e da alludida -Commissão
Executiva.

O futuro congresso, que é um commettimenta
de relevância incontestável, servirá de inquérito
completo ao que temos feito num século de In
dependência em relação á agricultura e á pecua
ria, além do que dictará a orientação que devere

mos seguir para a conquista de nossa emancipa
ção econômica.

Lançando essa patriótica iniciativa, a Sociedade
Nacional dc Agricultura está convencida de que
ella será acolhida pelo paiz com os melhores ap-
plausos e que do futuro comido promanarão os
mais fecundos proventos para a economia nacio
nal .

Aliás, o prognostico não encerra nenhum exa
gero, visto que, apenas annunciado tsse pensa-
men:o da Sociedade, a ella hypothecaram, desde
logo, sua franca adhesãc os governos federal cs-
tadoaes e municipais, nossas associações agríco
las e commerciaes, além de um já crescido nu
mero de lavradores e criadores, naturalmente in
teressados na solução dos vários problemas eco
nômicos que o Congresso estudará.
A commissão organisadôra, cuja presidência re-

cahiu sobre o nome acatadiss'mo do Dr. Augusto
Ramos, Vice-Presidente da Sociedade Nacional de
Agricuitura e da Associação Commercia! do Rio
de Janeiro, e uma das mais brilhantes intelligen-
cias do nosso paiz, que lhe deve incalculáveis ser
viços, já vem tomando as providencias prelimina-
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res indispensáveis para a realização do grande
Congresso, que tem como presidente de honra o
Sr. Dr. Ildefonso Simões Lopes. Ministro da .Agri
cultura.

Serão membros do futuro Congresso, segundo
ficou estabelecido, os delegados dos governos Fe
deral, Estadoaes e jMunicipaes; os membros da
Sociedade N. de .Agricultura; os representantes das
sociedades, instituições e associações de agrcul-
tura e pecuaria; os membros das commissões de
agricultura e finanças do Senado Federal e da
Camara dos Deputados; os membros da Commis-
são Executiva da Exposição Nacional de 1922;
os directores e chtfes de serviço do Ministério da
.Agricultura e das repartições de agricultura dos
Estados; os representantes das associações com-
merciaes e de estabelecimentos bancários nacio-
naes. cooperativas e caixas ruraes; os agriculto
res. criadores e interessados na lavoura, pecuaria
e industrias connexas. ; os representantes das em-
prezas de transporte, que se inscreverem, desde
já. até a vespera da installação do Congresso.

O Congresso Nacional de .Agricultura e Pecua
ria realizar-se-á no correr do mez de Setembro
do anno vindouro.

Em Outubro, verificar-se-á a reunião da Con
ferência Internaci.onal Algodceira. ique. conío o
Congresso, tem merecido o apoio espontâneo da-
quelles a quem interessa.

Como se deprehende do titulo emprestado a
esse comício, elle terá um caracter internacional.

Preside a commissão organizadora da Confe
rência. o Sr. Dr. Miguel Calmon. Presidente da
Sociedade Nacional de .Agricultura.

Inspira-se a iniciativa da Sociedade, que nun
ca. aliás, descurou do problema do algodão brasi
leiro. na convicção segura, em que es':á, de que o
Brasil pôde bem ser. em época muito próxima., o
maior productor dessa valiosa fibra, cujo consumo
tende a augmentar no mundo, ao mesmo tempo
que se ampliam as applicações industriaes dos
sub-productos obtidos da preciosa malvacea.

De facto. o nosso paiz não pôde descurar desse
magno problema, pois que o algodão interessa vis
ceralmente á nossa riqueza; dç que é. já. factor
importantíssimo, sendo até o único producto agrí
cola brasileiro capaz de emparelhar com o café,
que é o priricipal.

Accresce que a situação em que nos encontra
mos é a mais animadõra. pod;ndo-se prevêr para
o nosso paiz uma posição excepcional como gran
de productor dessa matéria prima, que escasseia
presentemente, ante as múltiplas necessidades do
consumo. Acontece ainda que a producção do al
godão no .Egypto e nos Estados Unidos, que nos
tomam a dianteira, com grande vantagem, vae sof-
frendo uma sensível diminuição, que. nesse ul
timo paiz. foi computada, no anno passado para
o fluente, na razão de 24.75 <~^.

As causas dessa diminuição são varias e essa
situação perdurará, certamente, o que justifica o
interesse com que os grandes centros manufactu-
reiros acompanham o desenvolvimento e aperfei
çoamento da cultura do algodoeiro no Brasil.
Uma prova evidente está na recente visita que

nos fez o Sr. Arno S. Pearse. S-ecretario Geral
da Federação Internacional de Algodão, de Man-
chester.

Para nós, entretanto, não vale só produzir: é
indispensável que adoptemos as novas e profícuas
praxes culturaes; que cuidemos seriamente da se-
lecção da semente, do bentficiamento da fibra,
da standartização dos typos de algodão brasileiro,
etc.

E' o que, de certo, estabelecerá a Conferência
Internacional Algodoeira.

Dofosíi lios nossos Cíiiinavioes

No intuito de evitar que se propa.gue em nossas
culturas a grave moléstia conhecida pelo nome de
"doença de Fi.gi". que grassa eom intensidade nos
canna^iaes (tas ilhas da Oceania, o Sr. Ministro da
.vgricultura ijediii providencias ao seu c<dle.ga da
Fazenda, no sentido de não ser permittiilo. nos por
tos da lfe|)ublica. o desembarque de canna de as-
sucar. ou de sementes da mesma planta, iirocedentes
das citadas ilhas.

Conforme informações prestadas ao Sr. minis
tro da .Agricultura pelo director do Instituto Bio-
logieo de Defesa .Agrícola, a moléstia em questão
é considerada a mais terrível dentre todas as que
atacam as plantações de eanna de assucar.

Os novos socios da Sociedade

Nacional de Agricultura

De .laneiro a Maio do corrente anno, foram ad-
mittidos os seguintes socios:
.iacAUtlm de Carvalho Leal, Nictheroy; .Antonio
de A'asconcellos Filho, Trium])ho. li. de .Alagoas.
Mario .\maral Duim, Linhares, E. E. Santo;
Fraoci.sco Morgante. Ouro Fino. .Minas Geraes; Dr.
lielisario Soares de Souza, Caitital l'ederal: Intcn-
dencia Municipal de Guarahy, Rio Grande do Sul.
1-. H. Lowndes. (.apitai Federal; .loaquim Be-
nedicto de Pai\a, \'illa d(> Pedra Branca, Sul de
Minas; .lordano .Al\'es Nogueira. Livramento de
-A.vui-uoca. Minas; .Antonio Silvestre da Cruz, Codõ,
Maranhão; .Iose|)h Girond. Sacra Família do Tin-
.guã; Sociedad<' Maranhense d.C' .A.gricultura. S.
Lniz ilo .Maranhão; Dr. .foão Leopoldo Moreira
tia Rocha. Capital hederal; .Tosué Puecini. (iruzeiro
S. Paulo; Theophilo Guilherme Street, Lagòa A'erme-
Iha. R. G. do Sul; .Maciel Richcr. Rio Branco. Minas;
tleraes; Dr. Oswaldo Goulart Monteiro, Itapemi-
rim, Es])irito Santo; Geraldo de Lage, F^.azenda
S. Geraldo, Livramento de .Ayuruocal Minas Ge
raes; .Toão Dias Guimarães, .Aqnidaham. Sergipe;
Coronel Olegario Hora. Aquidabam, Sergipe Co
ronel (ienis (ióes, Aquidabam. Sergipe; Guimarães
& L.eite. Aquidabam. Sergipe; Coronel Antonio Al-
ves (.ardoso Atiuidabam. Sergipe; Coronel Ma-
noel loiirinho Moraes, Sitio do Meio, Afiuidabnm,
Ser.gipe; Mi.guel .Amelio. Thvrezoptdis. E do Rio;
Dr. .toao .\ugusto Rodrigues Caldas. Capital Fe
deral; Engenheiro Alberto de Andrade Pinto Ca
pital Fetleral; Brandão Franco & Cia., Ca|)ita"l Fc-
tleial, Ira.jano A az. Boinsnccesso. Ira já. Distri-
jj". de Í'lantations au
Bresil; Palane & (,ia., Conde. Bahia; Antonio .loa
quim de -Almeida. Duas Pedras. S. Pedro Minas;
Coronel .José .Affonso Fontainha Sobrinho, E. do
Rio; F.rnesto Augusto Faro, S. Gonçalo, E. do
Rio; Dr. .Artluir Ramos Leal. Canta.gallo, E. do
Rio, .lose Martins Sobrinho. Cordeiro. E. do Rio;
Coronel ,loão de Aloraes Martins. AMsconde de
Imbe. E. tio Rio; C.nrtmel .Alfretío l.opes Martins,
\ iliconde de Imbé. E. do Rio; Capitão .lovino de
Liiiia Pinheiro. Itaocára. E. do Rio; Dr. Üsorio
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Tavares, Cordeiro, Cantagallo, E. do Rio; Dr.
Antliero Aranha, Porto Ailegre, R. G. do Sul; Bal-
thazar de Bem, Porto Alegre, R. G. do Sul; l)el-
phino M. Riet, Porto Alegre, R. G. do Sul; Fran
cisco de Macedo Couto, Porto Alegre, R. G. do
Sul; I-"rancisco Martins de Carvalho, Porto Alegre,
TI. G. do Sul; Feliciano Gonçalves Vieira, Porto
Alegre, R. G. do Sul; 'G. Echenique Filho, Por
to Alegre, R. G. do Sul; George L. Waltzel, Por
to Alegre, R. G. do Sul; .1. A. Alartins, Porto .Ale
gre, R. G. do Sul; José Fernandes Porto, Porto
.Alegre, R. G. do Sul; José Carlos Ferreira, Porto
to .\lcgre. R. G. do Sul; João Prati Filho, Porto
Alegre, R. G. do Sul; Dr. João V. de Macedo, Por
to .Alegre, R. G. do Sul; João Baptista da Cainara
Couto, Porto .Alegre, R. G. do Sul; João Luiz
Lima, Porto Alegre, R. G. do Sul; José Lopes .Ar-
nani. Porto .Alegre, R. G. do Sul; Luiz AcyliiK)
Palmeiro, Porto -Alegre, R. G. do Sul; Luiz G.
Gomes d<' Freitas, Porto .Alegre, R. G do Sul; üs-
waldo Lara Palmeiro. Porto .Alegre, R. G. do
Sul; Oscar Carneiro Fontaine, Porto .Alegre, R.
G. do Sul; Octacilio Macedo, Porto .Alegre, R. G.
do Sul; Paulino Sá Dornelles, Porto .Alegre, R. G.
do Sul; Parmenio Palmeiro, Porto .Alegre, R. G.
do Sul; S. C. Echenique, Porto .Alegre, R. G. do
Sul; Sociedade Avicola do R. G. do Sul, Pelotas,
R. G. do Sul; Trajano .Antonio da Silveira, Porto
.Alegre, II. G. do Sul; Dr. Vicente José de Miran
da, Belém, Pará; Wolny Rasnier, Porto Alegre, R.
G. do Sul; Dr. .Antonio do Prado Lopes Pereira.
Districto Federal; Coronel Esequiel Baptista
da Silva, S. Salvador, Bahia; Co.ronel Ottoni Di-
niz Manso Monteiro, Porto Novo do Cunha, Mi
nas; Emilia Corrêa, Porto .Alegre, R. G. do Sul;
Collares &. Irmãos, Porto .Alegre, R. G. do Sul;
Cândido Canion, Porto .Alegre. R. G .do Sul; Ca.'-
los Riet, Porto .Alegre, R. G. do Sul; Dr. .An

tonio .Simões Cantera, Porto .Alegr(% R. G. do
Sul; .Aristides Guerra, Porto .Alegre, R. G. do Sul;
Adolpho Etzhei-ger, Poito .Ale.gre, R. G. do Sul;
.Alijjio Sanf.Anna Saldanha. PoiTo .Alegre, R. G.
do Sul; .Alovindo Fernandes, Porto .Alegre, R. G.
do Sul; .\dalh<rto Corrêa, PíjtIo .Alegre. R. G. di>
Sul; .Alnizio Escoliar, Porto .Alegre, R. G. do Sul;
.Alhito Bins, PoiTo .Alegre, R. G. do Sul; .Armando
de .Alencar, Porto .Ale.gix-, R. (i. do Sul; .Anselmo
Garrastazu, Porto .Alegre, R. G. do Sul; .Antonio
Maria Martins & Filhos, Porto .Alegre, R. G. do
Sul; .Antonio Pimentel Magalhães, Porto .Alegre,
R. G. ílo Sul; .Antonio O. .Macedo, Porto .Alegre,
R. G. do .Sul; Tupy Silveira, Poido .Alegre, 11. G.
do Sul; \'icente Lucas da Lemos. Porto .Alegre. R.
G. do Sul; Martins Pons et Filhos, Porto .Ahgre,
R. G. do Sul; Di-. Martins Soares, Poito .Alegria
R. G. do Sul; Manoel .Alves Saimieiito, PoiT;> .Ale
gre. R. G. do Sul; .Manoel Cândido Xaviei-, I). pe-
drito, B. G. do Sul; Leonidas de .Assis Brasil, .São
Gahriel, R. G. do Sul; José Osorio Marques, Poi'-
to .Alegre, R. G. do Sul; José Gaivão Pai\a, Porto
.Alegre, R. G. do Sul; José Pimentel de .Magalhães,
Porto .Ale.gie, R. G. do Sul; José .Alves AJciia.
Porto .Alegre, R. G. do Sul; .losé Maglie, Porto
Alegi-c, R. G. do Sul; Rodoliiho Maglie, Porto
.Alc.ere, R. G. do Sul; Viuva Dr. Lauro Dornelles
& Cia. Porto .Alegre, R. G. do Sul; Joaquim Pi
mentel Magalhães, Porto .Alegre. R. G. do Sul;
Sebastião Brandão. Capital Federal, Erich l.unclti,
Cajjital Federal; Martiniano Monticlez Ribeiro,
Codó, Maranhão; Coronel .Adol|)ho Sá. Theophiio
Ottoni. Minas Geraes; Dr. Godornalo Maciel, Ca-
pitai Federal, Dr. Segisfrcdo .Alves Ribeiro, Ja-
hotão, Pernambuco; Jesus Gonçahes, Capital Fe
deral; Dr. .1. Stockler Coimbra, Rio Casca, Minas
Geraes; Delphim Barbosa, Porto .Alegre, R. G. do
Sul.

As semanaes da Sociedade
DISCUSSÕES E DELIBERAÇÕES

SKSS.aO de DIRECTORLA — 1 DE JULHO DE 1921

Presidência do Sr. Miguel Calmou. Convocação
especial para tratar da bai.xa do cambio e da sua
repercussão na agricultura. O Sr. presidente, ap-
provada a acta da sessão anterior, transfere para a
próxima reunião ordinária o volumoso expediente,
destacando apenas tres cartas, por tratarem de as-
sumptos connexos ao que era oh.jecto dos traba
lhos do dia.

primeira dessas cartas, firmada pelo Dr. Ja-
cj iitl^o Goincs, autor de iini jjro.jecto para a orga-
nisaçao commercial dos [jroductores riograndenses,

sobre o qual a Sociedade .já emittira parecer,
app^o^■ando-o, por meio de commissão especial —
informa a Sociedade acerca dos iéliZ'"s i*esulta-
dos da sua propaganda naquelle sentido, alludindo
a fundação da (.ooperativa Cachoeirense dos plan
tadores de arroz e á União Cooperativa dos criado
res da zona pastoril de Cachoeira, no R. G. do Sul.

.A segunda carta, do Dr. Sylvio Penteado, faz á
Sociedade uma longa exposição relativa á organi-
saçao da exportação naeional, considerando-a como
preliminar á solução da nossa crise cconomico-fi-
iiiiriceira. tendo se resolvido (pie a alludida expo
sição se.ia e.xaininada sem demora pela conimissão
já nomeada, que orientará a Sociedade sobre o mo
do como deverá manifjstar-se a respeito da maté
ria .

.A terceira carta, do Centro Commercial e Pasto
ril de Barretos, reitera o pedido feito á Socieda
de jiara inter\ir ,pinto aos iioderes públicos no sen
tido de serem tomadas di\er'sas iirovidencias urgen

tes em favor do commercio de gado no referido mu-
nicipio paulista.

Esta carta dá ensejo a animados debates, em
(pie tomaram iiarte, entre outros oradores, o Sr.
Presidente, declarando já se haver desempenhado
de grande parte da incumbência recebida do Centro
de Barretos, e tratando também da iniqüidade do
imposto de exportação de gado, c, ainda, do cre
dito necessário á peruaria, e o Sr. Hcnritpie Silva,
(pie advoga os interesses dos criadores goyanos e
mattogrossenses.

A BAIXA DO CAMBIO E A DEFE
SA DA PRODUCÇÃO

Seguidamen
te a esses
debates, o

Sr. Presidente retoma a discussão do assumpto da
ordem do dia da sessão anterior, (pie fôra interrom
pida para se realisar a conferência sobre a iiecua-
ria nos Estados Unidos, presidida pelo Sr. Minis
tro da .Agricultura.

Reporta-se ás suas ultimas pahnras micpiella
sessão, em (pie concluiu dizendo que, em vista da
depreciação exaggerada dos nossos in-oductos, (pie
fez passar o preço médio cm ouro da tonelada ex-
lioi-tada este anno a menos de metade do (pie era o
aiino passado, ficando jicla primeira (ez abaixo do
valor médio da tonelada importada. im|nmha-se
uma politica severa de restricção das importações,
sobretudo das mercadorias (jiie pudessem encontrar
succedaiieos no paiz. Passa, depois, a tratar da
baixa do cambio e da sua repercussão na lasoura,
assignalando, desde logo, (jue, sem ella, a (piasi to-
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tali(I;i(Ic (li)s nossos productos não se poderia actual-
ineiite exi)ortar.

Ho.je — eontiiuia — os economistas são accordes
cni reconliecer cpie a baixa do cambio c o maior
incenti\o a exportação, como se verificou em vários
paizes da iíuropa depois da guerra. Ainda agora,
a .MIemanba é um espantallio na concurreiu-ia com
as outras nações, devido a depreciação do marco.
Não lia muito, na Sociedade de Economia Politiea
<ia b"rança, se oliservava (pie a grande vantagem da-
(pielle ])aiz em relação aos outros prodiictores de
corria de circuinslancia dc ter sido a depreciação
da moeda, alli, na razão de 1 para 17, ao passo que
o custo da vida variava na razão de 1 para 12. Isso
não (piei- dizer (pie advogue uma taxa de cambio
muito liaixa. |)ois c o jirimeiro a reconhecer que a
vida financeira e a vida comnierciai do paiz não
jiodeni snpiiortar impunemente uma excessiva de
preciação (ia moeda, principalmente tão rapida e
acccntnada. como a (pic tivemos de um anno a esta
liartc. .Mas os paizes (pic mantém os seus cainliios á
taxa alta cuidaram seriamente de amparar a produ-
cção. de (pie são exemplo tyiiico os Estados Unidos.
Sem esse amparo efficaz, nos casos de crise de pre
ços. é o cambio baixo a única iirotecção dos produ-
etorcs e o correctivo ao descquilibrio da lialança
coinmercial.

Embora iirosegue — considere de cffeito ephe-
inero (piabpier intervenção do Governo no mercado
de cambio, acha (iiic não jiode deixar de ser aconi-
jianbada, caso se dê, de medidas execpcionaes (le au
xilio em favor da producção exportável. .Mnda mes
mo (jue a alta se viesse a dar em virtude do bom
êxito da valorização do café, não poderiam ficar
os demais iiroductos naeionaes desamparados. Por
isso, jiropõe que a Directoria apoie as conclusões re-
lati\as ao amparo da iiroducção nacional, apresenta
das na grande reunião do commercio, da industria

(Ia lavoura, iiromovida pela Associação Commer-c

dciai o Rio de .laneiro.

j^ede,_ em seguida, a jialavra o Sr. Augusto Ramos,
que, não tendo lido a acta da reunião anterior, (j
comparecendo á mesma com um certo atrazo não
Iiodeiido pois, ler tiilo coiilieciniento das razões
que tiveram os Srs. Ozorio de .Almeida e Silva Tel-
les jiara se oiiiiorem a idéa dc utilizar a reserva nie-
tallica existente na Gaixa de Caniversão, solicita-
lhes esclarecimentos.
O Sr. Silva Telles toma, então, a palavra, para

mantendo a sua opinião, ler uma contestação a()
(pic juiblicara o ".lornal do (".oinmercio"' em rela
ção .ao assumpto. Eis a contestação lida:

"Estamos diante de uma situação de desespero
que nao comporta mais protelação... A necessidade
é de providencias immediatas e não de exhibição
de pontos de vista diversos segundo o critério de
cada um" (.lornal do (ãnnmerciol. Não obstante
sinto de meu dever dizer o que penso. Pouco adi-
anla realmente remontar ás causas da afflictiva
Situação do momento, mas como sc pôde pretender
resolver a crise dc bo.je sem ])ensar no amanhã ?
Nenhum jn-esente se pode divorciar do futuro!
Gomo medida de momento, em sua efficacia, ca
paz dc tirar o Rrasil da imminencia de uma catas-
troiibc', i)e(lc-sc ouro para acudir ás necessidacles
imiicriosas, para "atalhar e impedir a qualquer
preço a bai.xa do cambio, assumpto principal, que
.só ccmporta dous themas: — Café e cambio — (Do
Jí)i'níil (Io (.oinniercio).
"Temos () café cm regimen de valorização e,

diz-se "cujo preço nos mercados consumidores po
deremos soberanamente ditar, e aconselha-se ti
rar todo partido possivel da valorização em anda
mento para conjurar a tremenda crise que nos as
soberba" (Do ,|<}i-nal (Io Gommercio)

"f.ifra-sc Indo cm substituir
de garantia jior cafc, "boje em alta
segura ( Do .lornal do Gominerciol.
"Gom esse ouro "impedir a descida do cambio

ouro do fundo

progressiva e

e elevar de alguns pontos a tabella" (Do .Tornai do
Gommercio).

"Sem pretender protelar discussão sobre tbema
tão delicado, ouso dizer com franqueza minha opi
nião, movido só por interesse legitimo das nossas
coesas publicas. Em primeiro logar, não considero
tão seguro o valor do café, para (jiie se lhe attri-
hua o i)oder do ouro. O valor do café está sujeito
a oscillações, por mais que artificialmente se lhe
esleja attrihuindo uma alta cotação. Ninguém po
de assegurar até que limite chegará o sacrifício a
fazer para manter o artigo em alta nos niercados.
"Não comprchendo como se poderá evitar nos

mercados consumidores a impressão incommoda
desse grande deposito de café aqui valorizado e que
poderá de repente ser lançado, inundando as pra
ças. e. então, a que preços? Quem não se lembra
de quanto esteve perturbado o curso geral dos pre
ços do artigo na grande valorização de 190G ? Quem
não se lembra do que, para essa valorização, teve
S. Paulo de empenhar? Só de um empréstimo
1,0.000.000 esterlinos! E, dahi, para cá. quantas
valorizações ? E. ainda, serão acaso sufficientcs os
7.(100.000 Lib. do fundo de garantia para custear
a valorização e também para s.alvar dos apuros
o mercado dc cambio ?

"Ainda uma pequena consideração: O ouro guar
dado abi se conserva intacto, immovel... A qual
quer momento abi se o encontra com seu valor
inalterado; o caté exige grandes armazéns, cui
dados na conservação, reensaques, etc., etc. dcspe-
zas constantes; num momento de necíissid.ade jjre-
mcntc... qual o seu valor? E quem nos pôde as
segurar que. ])ela acuidade do momento, não tere
mos amanhã dias de novas e talvez mais dolorosas
afflicções ? E então ?
'Não ! Esse pequeno fundo de garantia deve ser

respeitado. Abi está o que penso no toc.ante ao ouro
de nossa reserva.
Nem^ se diga que o Brasil está na iniminencia

salvação nesses minguados
(.000.000 esterlinos."

E.ilou depois o Sr. Ozorio de Almeida, que decla-
lou estalem tierfeitainente bem synthetisadas suas
idéas na acta da sessão anterior. O orador não
t' um especialista; discutiu o assumpto para atten-
der a uma amavel solicitação do Sr. Silva Telles,
cuja opinião no momento esposara, mant-ndo-sc'
ainda no mesmo ponto dc vista.

Le-se, então, jiara o Sr. .\ugusto Ramos, a sum-
mula do discurso do Sr. Ozorio de Almeida. 6 Sr.
.áiigusto Ramos toma depois, a palavra e antes
dc ler o seu trabalho sobre a influencia do 'cambio
na prodiicciKU combate a opinião do Sr. Silva Tel-
le.s em relaçao á valorização do café, fazendo um
longo estudo retrospectivo das valorizações desse
lirodiicto.
Gom a isalayra, o Sr. Augusto Ramos põe em

evidencia a ditferença que existe entre a situação
actual e a (le 1906. A terceira valorização que o
orador propoe e motivada por um estado .anormal
dos mercados (1(1 mundo e da economia dos povos.
O lemma geral e importar muito menos e exportar
o máximo, üccorrem, além disso, outros factores

nàssloV!' salientar que o café, que no annoliassado estai a a preços razoáveis, cahiu de ''4

tretanto l" "'"'i' actualmente. En-t etanto, o orador acha que a situação desse pro-
icto nao e desoladora. An contrario, .antevê para

clle um futuro promissor, visto que não ha receio
do siiperproducçim, tudo levando a crêr que a sua
situaçao melhorara em breve, o que é absohitamen-

laçõef quando das outras valori-
bcitas essas considerações, o orador lê a sua bri-

iUantc exposição, finda a cjual é cumprimeutado,
cstaiielccendo-se deijois a annunciada discussão em
torno da crise econômica e financeira do paiz, so
bre a ([iial tainbcin se iironimcia o Sr. Presiden
te ((lie, depois de consultar a casa, declara que a
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Sociedade Nacional de A«r!ciiltura assegura "S
seus applausos ás susgestões cpie se referem ao am
paro da prodiicção nacional, apresentadas pela As
sociação Commercial.
Em seguida, suspende os trabalhos, agradecen

do a collaboração dos seus collegas.

SESSÃO DE DIRECTORIA — EM 5 DE JULHO
DE 1921

Presidência do Sr. Mi.gucl Calmou. .\bcrta a
sessão e approvada a acta da anterior, tem a p^i"
lavra o Sr. Beniamin H. Hnnnicutt, director da
Escola Agrícola de Lavras.

EXPOSIÇÃO REGIONAL DE LA- Communican-
VRAS do á Soficdade

a próxima rea
lização, cm Lavras, de uma exposição regional, pro
movida pela rccem-fundada Escola Agrícola do mu
nicípio desse nome, o orador faz a apologia das
ex|)osições dessa natureza, mostrando como com
diminuta despeza se podem levar a effeito taes eni-
prebendimentos, cuja utilidade está já na consci
ência de todos. Termina o orador propondo á So
ciedade que ella encete uma propaganda no senti
do de serem generalizadas as exposições regionaes,
ypi)ello que o Sr. Presidente acolhe com o me
lhor apreço, por isso que as ideas do Sr. Hunnicutt
estavam em pleno accordo com as que,-a respeito,
adoptára a Sociedade, que já têm promovido taes
ccrtamens e nunca lhes negou seus applausos.
O Sr. Presidente tem, então, occasião de refe

rir-se aos excellentes resultados oriundos das expo
sições regionaes que se têm realizado nos Estados,
salientancio os seus benéficos effeitos. Refere-
se especialmente ás exposições re.giona-s do Rio
Grande do .'^ul e á recente, levada a effeit:) em Cor
deiro, Estado do Rio.
O Sr. \Tctor Leivas, alludindo ás exposições

vograndenses, c.xalta as virtudes dessa inic'a-
tiva. nondo em realce o papel qu? desempenhára,
cm tal ar.sumpto, como propagandista, a Sociedade
Agrícola e Pastoril.

Proseguiiulo no seu commentario, jjede o Sr.
P-esidente ao .Sr. Hunnicutt (pie rc| resente a So-
cieda<le na ̂ Exposição Re.gional de Lavras, sobre
íi fiual de:;eja\'a obter as mais completas notas, que
procurai-ia. devul.gar. para exemplo dos ouír.is mu
nicípios .

A CRISE DA AMAZÔNIA Propõe, em sc.giiida,
o  Sr. Presidente um

\oto de con.gratulações com o Sr. Bento Miranda,
pelo pro.iecto que acabára de apresentar á Gommis-
sao de 1-inanças da Gamara dos Deputados, em
le.açao a .grave crise da .Amazônia, recordando, a
proposito, (pie S. Ex. apresentara á Sociedade, iiou-
co.-, dias atraz, nma brilbante exposição a esse res
peito, tendo sido intuito da casa mandal-a á Ga
mara, uaim s(^'u detido estudo. .Aconece. porém,
(pie a .Sociedade, tempos atraz, enviara ao Gongres-
so uma representação sobre o assumpto, tendo
SH o a mesma distribuída ácpielle dejuitado para
dar parecer. S. Eix.. fazendo-o, formulou o pro-
.K-cto em cpiestao, a que a Sociedade deve dar todo o
apom. visto consultar os grandes interesses da
le.giao amazônica. Nessas condições, o Sr. Presi
dente propoc anula (pie a Sociedade leve á Gamara
nina moção de applausos a esse projecto, insistindo
.pinto ao (.(ingresso por (pie o mesmo se transforme
(Mil ICI.

o assumpto desperta .grande interc-ne ■' riá lo-
.gar a demorada discusão.

Eala. em primeiro logar, o Sr. .Alberto Moreira,
(pie ])ede o jirestigio da Sociedade em favor do
pro.jecfo do deputado Figueiredo Rodrigues, con
tendo medidas de defeza á re.gião em crise. O ora-
<l. .r extcnd. -se em considerações rcferent -s á sitii ■-
cfio an.gustiosa dos Estados do cxtremo-norte, de

pois do que o Sr. Presidente diz que o appello tor-
muiado pelo seu colle.ga era inteiramente justo;
pensa também (pie a situação premente da Amazô
nia re(pier soccorro immcdiato. Eaitretanto. e
de' parecer (pie o auxilio a ser jirestado. no moimçn-
to, para occorrcr ás necessidades (bupiella região
f-indnta. escassa de recursos, deve ser reduzido ao
rninimo, devcndo-sc, entretanto, dotal-a de outims
recursos de caracetr duradouro, permanente, pois
cumpre não descurar do seu futuro. E, por isso
mesmo, a Sociedade, sem modificar a sua anterior
resolução relativamente ao jn-ojecto Bento .Miranda,
acolhe a jiroposta do Sr. .Alberto Moreira e en
vidará esforços por que seja levado á Amazônia
o auxilio (juc cila reclama.

Ehn seguida, fala o Sr. Augusto Ramoi. .Ia nor
disse — na .Associação Gommcrcial,

onde também repercutiu a crise amazônica, reqne-
rcu medidas de protecção para os brasileiros (pie
nessa re.gião vivem. -Na Sociedade, vollaia a ta
lar solire o assumpto, com grande tristeza. Mas
não pôde calar-se, como brasileiro que é, e assim de
clara (pie o projecto do Sr. Bento Miranda é digno
dos meibores applausos, mas é um pro.iecto de re
sultados lentos. E:' que a situação da Amazônia
i-cqucr solução immediata, c o projecto em (piestão
apresenta certas difficuldades de execução, que a
•igudeza da crise não comporta. O orador aponta,
èiitão, essas difficuldades, para dizer (pie o que
se verifica naquella região é um caso de calamida
de publica e ])or isso não vê (pie se possa fazer
outra cousa sinão o (pie se tem teito e se laz
em taes opportunidades em favor das populações
fl-igelladas. l'arece-lbe (pie só um cstud-i local
determinaria a forma conveniente de prestar au
xilias mais ou menos remotos, aos seringueiros.
Isso, poré-m, repete, demandaria longo tempo, o
(pie seria sobremodo condenmavel . Dá com toda
sinceridade o seu apoio ao projecto Bento Miran
da e á proimsta .Alberto .Moreira, i)rinci|)almente
a esta, e, terminando, appella para tod i ; o -, brasi
leiros,'mi sentido de (pie promovam o soccorro im
mcdiato aos seus irmãos do norte.
' E'ala depois o Sr. Bento Miranda. Diz (pie o Go

verno não tem totalmente descurado da .Amazônia.
O Rará, por exemplo, já recebera Lã mil contos de
riMS dos trinta mil contos votados iiara allivio
da situação desse Estado e do .Amazonas. .Além
disso, o Fará teve mais 2..')0() contos de réis, que
Ibe foram cedidos, para a fundação de colônias em
certas zonas, afim de localizar as populações (pie
abandonaram os seringaes, tocadas pela miséria.
.M is. não é tudo. Frecisamos levar ácpiell -s bra
sileiros outros recursos, imprescindiveis. lí justi-
fic.n as medidas (|ue representam a essência do sen
projecto.

A seguir, o Sr. Miranda .lordão re.-o.-ila toda a
accão da .Associação G.oinmercial do Ri-i de -la-
neiro em I>ròl da .Amazônia, bypothecando, por
ultimo, sua solidariedade aos esforços da Socie
dade, expendidos no mesmo sentido.

O ,Sr. Osorio de .Almeida faz também considera
ções a resjieito, lembrando (jue a Sociedade deveria
pedir ao Go\eino (jue, ao envez de emprestar aos
Governos dos Estados, despenda, por conta da
União, um auxilio directo até l.õ. llOO contos.

Todos esses alvltres foram tomados na devida
consideração e serão objecto de representações
da Sociedade ao Congresso e ao Sr. Fresidente da
Rcjmblica.

O ÁLCOOL INDUSTRIAL Terminados os deba
tes sobre a crise da

Amazônia, o Sr. Presidente chama attenção dos
seus collegas liara os recentes actos do Sr. Minis
tro da Fazenda, isentando de imposto o assucar
triturado e creando facilidades com relação ao
álcool destinado a fins industriaes, pro\ideiu-ias
essas (pie, pelos bcneficios (Pie vão le\ar aos pro-
ductores do norte, merecem os louiores sinceros da
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Sociedade. Salienta a importância da decisão no
que respeita ao álcool, cujas applicações industri-
acs muito contribuirão para o alar.síamcnto do con
sumo desse ijrodueto entre nós, sem prejuizo da
s.audc das nossas ijopulações.
A  .Soeiedadc — prosegue — ha tempos já soli-

eitára dos poderes públicos a adopção de medidas
capazes de generalizar o eonsumo desse arti.go nos
motores de explosão, no arpiecimento e na ilhiini-
nação. .\o momento, essas medidas se impõem, pois
estamos numa situação — já o tem dito muitas
vezes -- em que é preeiso restringir as importa
ções e. no easo. bem poderiamos substituir, em
parte, por esse producto naeional, o petroleo e a
gazolina cpie nos vêm do estrangeiro. O momento é
azado, rejjete aimla, por que os preços baixos em
cjue se encontra o álcool facilitam a propa.ganda
em favor de sua utilização.

-A Soeiedade, ba alguns annos, fez essa propagan
da, mas não se ebegou a um resultado definitivo
l)ela.s fluetuações de preço do aleool. Não havia,
então, o imposto aetual pezando sobre o producto
destinado a bebidas, e do qual bem se poderia
ai)pliear uma bôa parte no estimular por todos os
meios arpiellas \ariadas apiilicações. Foi o que
se fez na .Allemanba e na França em relação ao
alco(d earburetado.

Fstabelece-se, nesse ponto, ligeiro debate, tendo
o Sr. Carlos Ijyra evideneiado as difficuldadcs com
que luetain os uzineiros de Pernambuco em face dos
j.reços baixos do álcool nos mercados locaes, além
de ser um produeto (lue iião tem sabida. O Sr.
I.yra aelia i)rovidcncial o amparo a esse artigo
e dá os seus applausos ás palavras do Sr. Miguel
Calmon.

A INDUSTRIA ASSUCAREIRA
EM SERGIPE

Depois de agra
decer a offerta,

PiíL) Sr.
ly 1)1 riça, de um exemplar da Prazilian Busincss,
publieação da Gamara .Americana de Commercio'
e a|)ós ter transmittido as suas impressões so-
b]'e a recem-eneei-rada Fx|)osição .Avicola. em que
a  .'Sociedade se fez representar, o Sr. Presidente
])assa ao exi^ediente, e lè um telegramma do Sr.
Presidente do Estado de Sergipe, dirigido ao de-
imtado Graecbo Cardoso, jjedindo o amparo da
Sociedade Naeional de .Agricultura ás prctenções
(ios industriaes e agricultores damielle Estado, ex
postas em telegramma endereçado á mesma pela
Sociedade Sergipana de .Agricultura.
O Sr. Presidente informa os seus collegas acerca

fio desejo dessa Soeiedatle. (|ue são: fixação de jjre-
ços minimos jjara o assucar e abertura de mcrca-
dfis . estrangeiros E refere, em se.guida, as
pjaividencias que a Sociedade tomara, dirigindo-
se ao Sr. Presidente da Republica, no sentido
dos \otos emittidos por aquella co-irmã. Parece-
Ibc ur.gente e imiirescindivel a concessão de fa
cilidades de credito aos produetores, para que não
\cMba a periclitar a industria assucareira <le Ser-
.gipe, alicerce da sua riqueza econômica.
Como o assumi)to é muito interessante eon-

V""'" — demanda uma solução definitiva, aSficiedade de\e ffirmular um plano de defcza do
assuear. para ser anresentado ao Governo. Para
isso, nomeia a seguinte commissão: .Augusto Ra
mos, Luiz Guaraná, E. Corrêa de Rritt), Graccho
Cardoso e Carlos Eyra, que se reunirá na próxima
semaníi, juntamente com a eommissão que estuda
as causas da diminuição das nossas exportações.

O CACA'0 Depois de lidas numerosas cartas
officios e telc.grammas, contendo

pedidos, eommunicações e agradecimentos á So-
cicflade, o ,Sr. Presidente lè uma carta do Sr.
ífeni ifjiie De\oto, a qual desjiertou grande inte
resse, ver.^-imdo sobre a falta de defeza do |)rodu-
cioi- de cacão bahiano e a diffieuldade de o tra
zer ;m regimen coonerat i\ista, devido, principal
mente, a .gananeia dos intermediários.

Approvadas, depois, varias propostas para só
cios. e despachado o expediente, o Sr. Presidente
encerra a sessão.

SESSÃO DE DIRECTORIA Presidência do Sr
12 DE JULHO DE 1921 Miguel Calmon. Ap-

,  . , . . . provada a acta dasessão anterior, tem inieio a leitura do expediente
sendo, em primeiro lo.gar, lido um telegramma dõ
Sr. Einidio A'elbo, inspector agrícola "federal na
Rabia. coimmmieando á Sociedade que terminada
a safra de cacau de 192()-lí)21, se verifieára ter o
Estado attingido o seu in-imeiro milhão de saccas
110 valor official de (iJ.OOO contos.
A casa acolhe com effusiva sympathia a noticia

a proposito da qual declara o Sr. in-esidente que
a Sociedade se congratulava com os lavradores ba-
biaiios |)elo auspicioso acontecimento.

OBRAS DO JEQUITINHONHA — Procede-se, em
,  , , , , se.guida. á leitura de um telegramina do Sr. Hermelino de Assis
intendente do imimcipif) de Belmonte, Bahia pe
dindo ã Sociedade intercedes.se junto ao Sr presi
dente da Republica afim de ser dada sancção á lei
que autoriza o lixecutivo a des|)ender mil contos de
rei.s para oecorrcM- as obras do rio Jequitinbonba.
liando o melhor acolhimento a esse Vppcllo

d)z o Sr. presidente que a Soeiedade assim o fa
zia, iiorcpie conbeeia sobejamente a necessidade o
urgencu. de taes obras, que representam a scu-
ranca da existência da cidade de Belmonte que
mima m. amn) passado, em conseqüência das cheias
do no .íeqmtinhonba, quasi foi devastada, e con
tinua ameaçada de destruição.

.Aliás, a Sociedade já naquella occasião amnarara
pedido idêntico, não podendo, pois, deixar de ac-
quicscer ao i)resente appello, que levará ao Sr.
presidente da Republica, convencida de que S Ex
nao vetará projecto de tão grande utilidade.

OS JAPONEZES E O ARROZ — Depois de lida uma
•  , , 1 1 . . . communieação da Sociedade Avicaila do Hio_ Grande do Sul sobre a
pioxima realisação da 5-' Exposição .Annual pro
movida pela mesma, o Sr. presidente lè uma carta
da Kaigai Kogya Kabushiki Kaisha, companhia ja-
poneza de coloni.saçao c agricultura, recentemente
estabelecida cm S. Paulo, pedindo, para experieii-
eiar cm saia coloma de l.guape, o fornecimento do
iirroz cultivado no norte do paiz, ou a indicação
de filiem, no commercio, o possa fornecer Salicn-
tancto o cuidado e o empenho que os japonezes
jioem na cultura e selecção do arroz, o Sr. prcsi-
c ente declara cpie a Sociedade procurará attender,
com a maior brevidade, ao pedido em cpiestão
Por fim. lèm-se luimero.sos papeis, constituidos

por telcgrammas, cartas, officios de eommunicações;
pedidos, agradecimentos, etc.

SOCIOS NOVOS — São jn-opostos e acceitos: coro-
,  1- ,, . Manoel .Augusto Brasilci-

!i T " t'" Silva.Nemesio Gomes da Cunhac José Travassos A leira. de Nictherov; José F. Fa-
ria c Dr. R. cie Freitas Lima. desta capital; Mu-
i illo Ferreira Sampaio, de Pinheiro.
O ZEBU" E A PESTE BOVINA Passanch.-se á oi-

.,.,1..,..,, c T • , cio dia, tem apalacia o Sr.Jfiaquim Luiz Ozorio. que lè o parecer
da commissao mcumhida de estudar o zebú em fa-

."uinte.s'-'^^ eonclusõcs são as se-
íinl.ni -Applaude o aeto do Poder Executivo Fe-deial que suspendeu temporariamente a imiJorta-
ça.) e a einrada, no Brasil, do .gado zebii, por qual-
qiRr dos portos e fronteiras da Republica:
. " 'liniía flUü tal inii^ortação deve ser aiito-

i izada pelo Ministei-jo da Aí^riciiltiira, íiuiustria c
C.onynercio. siiljordinacla ás condições estabelecidas
11 ) Hoiíulaniento do Ser\iço de Industria Pastoril,

'1' 'Tno indo decreto n 14.711. de 5 de Marçode lí)_l, e depoij,^ da constriicçáo de um único laza-
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rc.'to veterinário especial, que deverá ser em uma
das ilhas do porto do Rio de Janeiro, onde serão
feitas as devidas provas seientifieas, durante o tem
po .julgado necessário pelo Serviço de Industria Pas
toril, de modo que am])are a defeza dos Jiossos
rebanhos;

— Lembra a conveniência do Poder E.xecu-
li\o Federal estender a observância de rigoi^)-
sas medidas de defeza sanitaria a quaesquer ou
tros arti.gos. capazes de transiuittir ou vehicular
a peste bovina, de procedência da Asia, África e
de outras regiões suspeitas.
O parecer e as conclusões ficam para ser discu

tidos na próxima sessão de Directoria, em vista
da extrema importância do assumpto.

OS frigoríficos E os — Trata seguidamente.
IMPOSTOS o Sr. Carlos Monteiro

de Barros da situação
da industria de frigorificos perante os impostos ex
cessivos que a gravam, lendo, a respeito, cartas que
esclarecem o assumpto.
O Sr. presidente occu];a-se também da matéria,

evidenciando que a situação exposta pelo Sr. Car
los Monteiro de Barros é realmente critica, tanto
mais quanto a nova industria de frigorificos acaba
de softrer incalculáveis pre.juizos com a irrupção da
licste bovina. Entretanto, .ju.gulada esta. como parece
cslar-^prosegue S. Ex.—poderiam os criadores e in-
dustriaes confiar em melhores dias. Infelizmente,
eslao disso impedidos pelo c.xaggcro dos ônus que
jiesam sobre o commercio de .gado e os frigorificos.
E' de lamentar que, nas circumstancias presentes,

cm que devemos au.gmentar as e.xiiortações jiara mi
norar as nossas difficuldades financeiras, não pos
samos restabelecer desde logo, e estimular por todos
os meios, a exportação dos productos a'i''nacs, des
tinados a supprir o "déficit" verificado cm nossa
balança commercial.
Eis porque a Sociedade assegura o seu .apoio aos

dos impostos c impcdindo-se, dess'arte, o immincnte
i'eciamns cjue lhe traz o Sr. álontciro de Barros e
promctte envidar todos os esforços jiara que se mo
difique tal estado de cousas, obtcndo-se a rcducção
fechamento dos frigorificos.

Nesse sentido,desde lo.go. a Sociedade solicitará
do governo tc'deral intervenha .junto aos dos Esta
dos interessados no desenvolvimento dessa indus
tria, |ior isso que se trata de productos da maior
liiiport.-picia no nosso intercâmbio commcrcial.

CREDITO BANCARIO — .ápós ter o Sr. .áugusto
Ramos explicado as razões

jjorque nao aprcsentára ainda seu parecer á commis-
sao incumbida de examinar o iirojecto do Sr. Svlvio
1 enteadf) sobre a defeza permanente do café. o Sr.
presidente concede a palavra ao Sr. Carlos In.giez de
. ouza, <|ue le importante conferência sobre a si
tuação cambial, da qual se destacam estes trechos

'  '"'t"'Lidc no momento:-Basbi ver o colo.ssal encaixe do "Banco de La

í ; K.," A'.R';>''ii--se de sua influencia banca-
.li '., 'i ' '!'-'^'-''iil>ro de 1920 o numerárioli.s|)oni\eL em caixa, attingia a 420 milhões de

'ii i nioa importante dos bancos
sn ' n, iV'^ <le 'fl milhões ! Por is-

'  " "i-ífolho dos ar-
H  n 1 "1" diic auxilia de verdade as
C m.r telu" t.prcsento-me
ei Hnln V t" " "'•'^^'"s annos estabelecido
V,. i , r - T" ' """ " tive contado.

-ò iV.f" i fl'" '""'tt"- i'ccorri nela primeiraMZ ao Banco. Intorinavam-me que essa casa de
cu-difo ortienava nos seus estatutos o amparo
a  pequenos e grandes. Custei a acreditar, mas
ia tui. talei ao siih-gcrente, que me iiergimtoti
se en era estabelecido no iiaiz. Responilendo-llie
«lí 111 iiicii J\ íiUMif c\ pcdiii-iiic í|iic arran jas.sc* unia
earí.* de apresentação de jicssoa conhecida do
Raiico. E se assim me aconselhava, assim tratei
de ijilel-a. .\s condições do empr-est inio do
"Banco de La .Vacion" eram; iirazo de um an

uo, juros de 7 °i" e amortizações trimcstraes de
25 I". Uma vez satisfeitas com jiontuaiiflade as
duas primeiras iirestaçõcs, isto c. quando já se
saldou a metade da divida, renova-se o cmiires-
timo. Dessa forma, a divida se torna iiermancnte
e o Banco vac ampliando o credito á medida do
desenvolvimento dos ncgocios do cliente. E' suf-
ficicnte um balanço dc suas transacçõcs, iiuc o cs-
taliclecimento examina.
Foi desse modo, senhores, que um simples bra

sileiro como cu. começando por obter dous mil
licsos, foi subindo a cinco mil. a dez mil. etc. E'
lireeiso frizar que cu lc\antava sempre o di
nheiro sóniente com a minha única firimi, como
é dt jiraxc no "Banco dc La .Nacion .Argentina".

Eis abi o que sc chama um estabelecimento
de credito, de onde usufruem proventos seguros
e  inestimáveis as classes que produzem".
Despachado o cxiiediente. é encerrada a sessão.

SESS.ÃO DE DIRECTORI.A Presidência do Sr. Lyra
19 DE JULHO DE 1921 Castro, jior doente o

Sr. Aliguel Calmou.
.Ajiprovada a acta anterior, lê-se o expediente,

()uc é copioso c encerra matéria de importância.

SOCIOS NOVOS São pro|)ostos e acccitos: Mu
nicipalidade de .Annapolis. Mu

nicipalidade dc Bomfim, Municipalitiadc de Campo
I-ornioso. Sr. José Gonics Souza, l)r. Jocl de Oli-
iics Alontciro, 1). Luiza Fnincisca dc Souza, Fran
cisco Xavier, .Arlindo Costa. Lafayette Teixeira
França, .Abchirdo Ignacio Rodrigues, Cláudio Ber-
tlioldo de Souza, .Antonio Fclix do Sacr;imento Jú
nior, Major José Cândido de Souzíi, Manoel Pereira
de Souza, Dr. Barthazar de Souza, .Arlindo da Silv.-i
Bailão. 1). .Antcnorina SanU.Anna, Dr. l'"austino
Plácido Nascimento, Egerincu Teixeira, Lauro de
Souza Castro, Coronel .loâo Pereira de Souza Du
tra, José Gomes dc Souza Júnior, Coronel Joaquim
losé da Silva, Euclydes Tolcntino Brotas, Eustorgio
Borges, AJrgilio Rcgis, Major Tcrcncio Pereira Car
doso, Dr. .Ayrosa .Uves de Castro, Coronel Felismi-
no de Souza AJanna, Coronel Fr;incisco de .Assis
Moraes, Coronel Pio .losé da Silva, todos do Estado
de Cioyaz e propostos pelo .Sr. Moysés .A. de .Santa
.Annaf Sr. Jacqucs Muller. dc Passaquatro; Sr. .1.
Alello Filho, desta capital; deinitado Jadyr .Andra
de. de Recife.
Entra-se, a seguir, na ordem do dia, ([iie, como

ficára deliberado, Ueveria constar da leitura dc
parcceres elaborados pelas diversas commissões
e da discussão do piircccr da commissão incumbida
dc oiiinar sobre o zebú cm face da iiestc hovimi.

A DEFESA DO ASSUCAR — O Sr. presidente faz lér
as conclusões da com

missão nomeada para formular um jilano de defe
za permanente do assucar. e que estão assim redi-
giilas;
"O governo entrará immcdiatamente cm accordo

com o Banco do Biaisil para em])rcstar aos jiro-
ducíores de assucíir a importanciii dc (luinze mil
réis iior sacco de assucar de usina e oito mil réis
por sacco dc assucar de bangué, pelo jn-azo de um
anno e sob penhor da safra, de accordo com a mé
dia dc producção de cada cstfibelecimento nos úl
timos trcs annos.

.A taxa dc juro do empréstimo será dc 7 "i" ao
anno.

Os titulos do empréstimo acima autorizado se
rão redescontados com o simjiles endosso <lo Ban-
(*/) do Brasil".

A DEFESA DO CAFE' Em seguida, o Sr. pre
sidente iirocede á leitura

do parecer do Sr. Silva Telles. em relação ao iiro-
jcclo dc dcfesíi iiernianente do café. submeti ido á
iilireciação d;i Socicdatie jiclo Sr. .Sihio Penteado.
O iiareccr é do teor seguinte:
"ATmccrá t|iicm tiver melhores munições e tam

bém superioridade na tactica".
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E' vcM'<l:ule que perfeitamenU' se appiica no cm-
híife em ípie se em|)eiilia a sorte da nossa produ-
cção eafeeira; têm-nos faltado sempre as munições
c miiiea descnvohemos tactica aliíuina nesse cam
po de acç,'ão.

O mais pal|)itante dos nossos interesses econômi
cos tem andado sempre conduzido á simides lei do
acaso; dalii, em fjiandc parte, as constantes crises
que tanto entor|)ecem a vitalidade do paiz. De to
do ponto loina\el e di.uno de alienvão c o esfor
ço do Sr. Si!\io 1'cntcado, sus;i;erindo um ])lano
tendente á possi\el estabilisação das boas condi
ções em (|ue se desenvolva o commercio do ifrandc
lu-oducto biaisilciri). commercio este «pie se mantém
na incomprebensivcl pratica de ter a producção seu
\'a'or, seu preço soberanamente feito e imposto
pelo cominador ! E dizer (pie somos os quasi c.k-
clusivos iiroductores do artijío. entrando imr todos
os mercados do mundo. . .
O Sr. Silvio Penteado colloca seu iilano de dc-

fcza ))ermanente de café sobre trcs termos:
-— He.iíularização do supprimento de café aos

dons .lírandes cntre|)ostos de exportação. Santas e
Itio de .laneiro;

— determinação de um lireço renumerador;
— provimento dos meios adccpiados a estabilisa-

ção das exportações do café na proximidade desse
lireço.

A reitulamentação dos suppriinentos é evidente
mente necessária e conveniente; o consumo do café
se distribue re.nularmenre pelos doze mezes do an
uo e. pois, c sempre perturbador o abarrotamcnto
nos mercados com a expedição do .sírosso das eo-
Ihcifas numa só (|uadra do anuo.

determinação do preço remunerador é ])onto
Ir.atado cnsenliosamente pelo Sr. Silvio Penteado,
licalmente, não se eomprebende cpie só o compra
dor faça e imponba lireço á mercadoria. E' isso
anomalia (ine constitue attestado deprimente da
nossa capacidade de o|n)õr cpialquer elemento de re
sistência ás manobras liaixistas.

r.oni i-azão. aeba o Sr. Silvio Penteado funesta
licresia econômica pretender or.ijanisor a defeza do
café com emissiães de ])apel moeda.
Preconiza o illustre economista a vantaiíem de

nm instrumento financeiro "sui íícnoris". novo
liiiilo de credito, a (pie denomina "bônus de de
feza do café", considerado com a virtude de "csta-
bilisar o valor do café, como o da nossa moeda".
Earacteriza este titulo de credito uma "syntbese

do café. da moeda e da cambial".
Ivsse instrumento de credito, ííarantido pelo café

em deposito, endossado pelos Thesouros dos Esta
dos cateeiros associados e ainda com o rcs.çate
.q:. j-an; ido jielo governo federal, rcs.gate cpie sempre
se effectuaria em curto lirazo, esse titulo teria ac-
ceitação nos bancos, (pie assim poderiam movi
mentar encaixes, com vantagem para o commer
cio.

Não ba contestar. .A su.ggestão c seductora.
itecapitnlando:
.A effeclividadc no regular supprimento do café

aos entrepostos de exportação, não parece impos-
sivel cons,eguil-a, e. positivamente, convém organi
zai-a.

A fi.xação do lireço remunerador. com base no
doílar. le\-ará a considerar sempre a relação (bessa
(om a nossa moeda, o (pie é variavcl conforme o
cambio; isto influirá ine\itavclmentc sobre o valor
do bonns da defeza do café e, nois, na sua quali
dade de moeda, em sua movimentação c seu res
gate.

.\ necessidade do endosso dos listados cafeeiros
associados e ainda a garantia do resgate dos bô
nus emittidos. assegurado pelo governo federal, é
de j'ecear (pie encontrariam séria resistência.
Ecitas estas ligeiras considerações, siiggeridas

IK-la leitura da lirilliante exposição ilo Sr. Silvio
l^enteado, .justo é reconbecer o real valor do estudo
abi feito, jpie poderá abrir caininbo largo para
se chegar á solução do |)rinieiro dos nossos pro-

Iiermanente do

resolver cada

praxe adopta-
a mesa. para

blemas econoinicos — a defeza
café.

Xiinca abi cbe,garcmos procurando
crise com palliativos de occasião".
O Sr. in-esidente, de accordo com a

da pela Dircctoria. deixa ficar sobre
c.xame dos interessados, esses pareceres, cuja dis
cussão se fará na próxima reunião.
.Annuncia. p seguir, (pie consta da ordem do dia

o parecer da coinmissão que estudou a questão do
/cbii cm face da iieste bovina.

Iv^ declara^ então, cpie, dado o mão tempo, não
b.aviam jiodido comparecer á reunião alguns mem
bros da alludida commissão e mesmo (iutros con-
socios interessados no assumpto. Parece-lhe. pois,
que se não deve discutir tão iialpitante matéria sem
inais am])la consulta á ojilnião da([iielles, pelo que
iiida.ga dos seus collegas se nao concordariam no
adiamento^ da discussão desse parecer.

.V o|)inião imaniine é de approvação ao alvitre
proposto, ficando, então, determinada essa matéria
jiara ordem do dia da sessão \'indoura.
Despachado o expediente, é, logo após, encerrada

a sessão.

SESS.AO ÜE DIRECTORIA Presidência do Sr Ali-
DE 2fi DE JULHO DE 1921

presente o represen
tante do Sr. Almistro da -Agricultura.
0 ALGOD.AO Approvada a acta da sessão anterior,

o Sr. presidente inverte a ordem dos
trabalhos, iiara dar a iialavra ao Sr. .1. Simão da Cos
ta. cpie realisa importante conferência, subordinada
a este titulo: "O algodão e a forma pratica de au-
ginentar a sua producção no Brasil".
Terminada a conferência, o Sr. Miguel Calmou

agradece a valiosa contribuição do Sr. J. Simão da
Costa e faz considerações sobre o que se tem feito
no Bitisil, em ta\or do' algodão, desde a ]irimeira
Conferência .Algodoeira realisada pela Sociedade,
sob os auspicios do governo.
A proposito da conferência do Sr. Simão da

fáista, na qual, são feitas apreciações sobre a Mis
são Pcarse. que nos visita, c sobre o modo de ser
orientada pelo .governo a questão do algodão, pede
a palavra o Sr. .Alberto .lacobina, com a devida ve-
nia dos representantes do Ministério da .Agricultii-
1.1 jiiescntes á reunião e entre os (jiiaes destaca o
rcsjieitado mestre Dr. Dias Martins, director geral
de agiãcultura. para dizer (pie. tendo acompanhado
a .\tissiu) Interiiaci.iiial .Al.godoeira em grande iiarte
de sua excursão, cumpre-lhe o dever." como anti
go director da casa, de esclarecer a Sociedade quan
to á verdadeira orientação delia. Diz qu.\ longe
de estar in-eoccuiiado cm fazer rcsurgir a 'cultu"ra
algodoeira nas regiões adininistr.adas "nela politica
in.gleza a custa de informações aipii obtidas, acha-
se, pelo contrario, o Sr. Pcarse, csiiirito liberal e
bom britannico. embora nascido no centro da Eu-
1 ojia, convencido de (pie a industria eurojvéa não
))o(le mais esperar muito da |)roducção algodoeira
do Oriente.

Proseguindo, adianta que a matéria prima bra
sileira _ parece aos membros da Missão destinada,
e Ia _so, a solver as necessidades da Eurona. A
.Missão tem jirocurado tão somente obter essa ma
téria prima nas condições de classificação e prc-
paro adequadas as fabricas curopéas, insistindo,
sempre (pie pode. na (piestão da separação das qua-
lulades no plantio c seleccão das sementes O Sr.
b. l.glesias. cm aparte, diz cpie para isto existe
um serviço (vr.ganisado e bem dirigido, entre nós.
O Si . ,lacobina aMriKÍccc o anarlc. que versa ius-
tamcntc sobre o ponto „|„le ia chegar, isto [x a
confiança que a todos merece a acção'do nosso De-
liaitamento do .Algodão, acção aiicnas iniciada,
abran.ircmio todas as medidas suííiíeridas pelo con-
bTeiuosta, lliz ainda (pn' ;> ^lissAo Internacional,
qne, entre parentbesis. podia, para nós. ])rasilci-
ros» ser chetiada tanto por uni iiiiílez, como por
um allcinao <ni por um russo, não se tem interes
sado. durante a excursão, senão pela questão da
cultura. A todos que a tem aeomjianhado não pare-
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cc-u dedicar ella a menor nttcnção ás ciu -stòcs r"
fcrentes á fiaçao ou á tecelasem. Muito oelo'con
trario, os itinerantes, que tantos e bons Conselhos
têm dado a um por um dos sertanejos com quem
talam, recusam systcmaticamente perder um mo
mento que seja no exame de machinas ou quacs-
qucr installaçoes tabns. lemma deites é- "de nn-
chinas estamos fartos". Faz também o orador va
rias considerações sobre a expressão do Sr Simão
da Costa "fraqueza innata do nosso sertanejo"
e concluc pelo heroísmo da nossa .i;ente do interior
que se impoz durante a excursão ao respeitií dos
nossos visitantes. Ueterindo-se ao preço baixo dos
nossos al.ííodoes, diz que é em parte motivado pelo
mau preparo e pela mistura das qualidades O f-i-
liricante sabe de antemão que tem .00 "" de iru-d-i
no peso da fibra que compra, offcrecendo por isso
a metade do preço que teria a fibra separada
Continuando diz S. S que o Serviço de Alçm-

dao terá de futuro grande alcance e, como miiiimo
auxiliar desse Departamento, affirma ao Sr. Simão
da (,osta. cm seu nome e no dos seus collegas re-
pi escutados P"!' um dos mais distinctos. que 'está
presente o Sr. A cides Franco, que a dedicação de
todos elles nao laltou até hoje e não faltimá no
futuro.

O ZEBU' E A PESTE BOVINA Em se.guida, r Sr.
.  • , . . presidente lê aportaria do Sr. ministro da Agricultura decla-

rando extincta a jiestc bovina, c revogando a cpic
j.rohibui a exportação internacional e intercsta-
<.ual de animacs e productos de origem animal, e
congratula-se com seus collegas da Sociedade pelo
resultado mais brilhante que a administração bra
sileira poderia obter, felicitando, por isso o go-
vcrno. ' ^

Pede depois a palavra o Sr. Carlos Lyra, que
suhni<.tte a casa a seguinte nroposta:
"Proponho que a Sociedade Nacional de Agricul

tura lepresentc aos poderes competentes iiedindo
a ulnninaçao iminediata da ordem que prohibe o
(inhaifiue do gad<) indiano existente nos iiortos <ia
índia c .la adquiridos por alguns patrícios nossos;

t'" ■i-' u quarentena impôs a a qualquer especic dc animaes de raça de
f|iialfiucr procedência.

Que sejam creadas commissõcs de competentes
nara percorrer as regiões do paiz onde exi.stem re-

n  '-•omputando-se ast. ndiçocs d- Mtalidade, iiroliferação e desenvolvi-
'"ovlvi.u'>"do^"^ Porcenta.gem minima de natalidadee maxi "■» «'e mortalidade, em confronto com outras
raças e com os antigos rebanhos-

-zondeiVoÍ''e'?u'"'l'' mnnla' liberdade aos fa-
f;refimiVlas nv .o "T ^«colba da raça ou raças
Inr-i o fr-insiim-tfí auxílios e facilidades
pccies" ' Pgproductores de todas as es-
.- p, •Tiu-esentada. o Sr. pre-
cmiVmissãõ'^imr'i di-''^'^'" i' nomeado uma
•rd b 1 m n-, " " assumpto. tendo sido
,  èm d rb " bual faz parte davotic-ã Inter"'^ ^"haií^^ttido á discussãoc-,iVà cVn nue sn,.' ""''''V- vae lêr umam.'s? não podendo Sr.,,Augusto Ma-se.i modo de vèr sob^n'asiumiZ""'"-
cstá^míbbcada""-'"'"? fiamos, já(sta publicada iii extenso" no mimem d-i "\ Imi-mra" immediatainente antepor e'tej
-m debMc' f-iT-Jndô' ''^tabelece-se imi-DÒif AÍaNins" qu^ ^pelas razões que exponde, no ^ocan"te''ás"próviden-cias tomadas, acha serem ellas medidas dê propíiv-
laxia uteis nara cs jiroprios criadores

I-àn se-mifla fAlam sobre o impo-tante nrobb-ma
os Srs t.arlos Lyra. ,Toao Cabral. .Túlio César Lut-
ferbarli e Landiilplio .Alves, dizendo este ser assuin-
plo ,in 'üs-pHdo IV Soeiedaíif a iitilida-p. do z bú
mas opinando contrariamente
Lyra.

■bú
nronosta Carlos

A iiroposito, o Sr. Bento .Miranda expõe a (|ues-
tão em seus minimos detalhes, fazendo referen
cias ao que fôra decidido no Con.gresso de Paris
sobre o zebú, considerado como o portador da
lieste.

Também sobre a matéria volta a falar o Sr.
jiresidente, que faz interessantes ponderações, en
carecendo o cuidado que deve haver na adopção de
medidas (|ue possam prejudicar a suspensão, iior
parte dos governos estrangeiros, da probibição da
im|)ortação de cai-nes brasileiras e iiroductos ani
maes.

.Ainda sobre a (piestão em debate fala o Sr. .loa-
quim Osorio. que não tem dinida em affirmar ser
o gado z.ebii depositário do virus da peste bovina,
.lulgando, por isso. que a impoi-tação desse gado
si') deverá ser a.iilorisada, observadas rigorosas me
didas |)ro|)bylaticas. .Até então, diz S. Ex., as fron
teiras e Os jiortos brasileiros têm estado aberlos
a todas epizootias. iiela falta de defeza sanitaria;
luas hoje ja estão nosti-s em nratic-< medidas de
defesa, graças á aeção governaniental.

Passa, então, o Sr. .loatiuim Osorio a lêr o iia-
lecer da cominissão d - (|ue foi relatm-.

(Tanibem este trabalho se acha publicado na in
tegra no niouer" d - ".A l.avoura" referente a
agosto-setemhro últimos).

Finda a leitura, iiede a palavra o Sr. L.vra Castro
para fazer considerações sobre alguns pontos da
carta do Sr. .Augusto Ramos, lida á casa pelo Sr.
liresidente. Passa, então, a defender o parecer da
commissão, de tiiie é iiresidente, no tocante á con-
slriicção de um lazarcto veterinário especial em
uma das ilhas do porto desta cidade, .lustificando
o local indicado no parecer, diz que se fez o alvi-
tre, devido á facilidade de fiscalisação immediata
pelo Ministério da .Agricultura e autoridades fe-
(ieraes. Exiiende vários argumentos e termina sua
longa ex|)osição, esclarecendo outros topicos da
carta .Augusto Ramos, fazendo, a pro|)osito, menção
de uma recente iniblicação do Sr. Ruffier.

Logo a|)ós pede a palavra o Sr. Ozorio de .Almei
da que, deiiois de se manifestar sobre a matéria em
debate, pro|)õe que, pela relc\ancia da mesma e
por ser a iirojiosta Carlos Lvra contraria ás con
clusões do iiarecer da commissão, a (piai será es
tudada, fosse adiada a votação das conclusões jiara
a pro.xima reunião.

O Sr. jiresidente submette a |)ro|)osta Ozorio de
.Almeida a ajireciação da casa, que a aiiiirova.

Em seguida ])ede a |ialavra o Sr .loão Cabral tiue,
referindo-se ás medidas de emergência adoptadas
na commissão de fiiianca.s da Camara, aliiide ao
suggerido adiamento da Exposição, iirojectada jiara
commemoração do Centenário da nossa Independên
cia: e, sendo contrario ao adiamento, pelas conside
rações que apresenta. |)edc que a Sociedade se ma
nifeste nesse sentido.

O Sr. presidente rubmette o assiimpto á conside
ração da casa, havendo pedido a palavra o Sr, .loa-
quiz Luiz Ozorio. eiue alvitra seja a proposta dis
cutida na próxima reunião.

.Ao ser eneerrado a sessão, usa da palae ra o Sr.
L.vra Castro, coinmunicando á casa o regresso
dò Si-. Haunibal Porto, ((ue fez |)arte da commissão
que representou o Bi-asil na Exposição de Borracha
c Outros Productos Tro|)icaes rcalisada em l.on-
(iics. Fí-.z elogiosas referencias á obra do Sr. Han-
nibal Porto, dizendo ter sido de muita valia iiara
o brilhantismo da representação do nosso paiz.
Lerois de congratular-se com a Sociedade pela
vo'ta do seu operoso (l^fP^Aor. propõe sejam lan
çados em acta um voto de boas vindas e outro de
louvor Jtelos seus relevantes ser\iços e brilhante
coo|)eração nacpielle certamcn.

.Ambos os votos são a|)|)rovados. havendo o Sr.
presidente secundado as palavras do Sr. Lyra Cas
tro. diztndo que coinidaria o Sr. Haunibal Porto
oara cxiiôr as suas im-iressões a respeito do cer-
ttamen e da incumbência (pic desempenhara.

.Api rovadas varias iiropostas de novos socios, é
encerrada a sessão.
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Commercío mundial de gado e seus derivados
As ;i]lera(;õc's <nic' a i^uerra proihiziu no coininer-

fiocio intcniacional do ijado o sons dorivados ro-
saltani do uma dooiiinoiitação do mais alto intorosso
roooiilomonto imblioada polo Dopartamonto do Es-
fatistloa do Instituto Intornaoional do Agrioultura.
do Roma, sol) a donominai;ão do "(lommoroio n-
tornaoional do .líado o sons dorivados".
Todos os pai/.os para isso oontrilniiram ooin

inrormos rolalivos á importai;ão o á oxportação.
no iioriodo <inin(|uonal do li)t,")-lí)l!). nionoionando
as (iivorsas ospooios do animaos vivos, oarnos. .ijor-
diiras, loito, mantoi.ar. o (|noi,jo, i)ollos, oonros o
lãs
E' assim (pio a ox|)orta(;ão do oavallos dos Esta

dos 1'nidos attin.iíin a 4ãO.011(1 oahoi,'as oin líllã. con
tra monos do .'iíl.OOO dnranto os annos antorioros
ã  .(.(norra. O trafioo do animaos para matadouro di
minuiu sonsivolmouto, ao passo (pio tomou .lírandc
impulso o oommoroio do oarnos coiifíoladas.
A Ar.ncntina. o Brasil, o Canadá, a Enião Sul-

.Mi-ioana o a Nova Zolandia ro.iíistrarain fortes au-

.annontos nas suas o.xportataãos do oarnos bovinas;
o l rn.unay o a No\a Zolandia nas do oarnos ovi
nas; o Canadá o os Estados Cnidos nas do oarnos
poroinas.
Nota-so ijíiialmouto um forto aoorosoimo nas ex-

])ortat'(")os do .líoi-duras animaos, toucinho o ooho,
nas (piaos tomam parto a .ãr.ijontina. o Brasil, os
l-.stados Cnidos. a China o a Nova Zolandia.

.\s oxportav(ão.s do mantoi.iía das .Amcrioas sojiten-
(i-mnal o nioridional aoousaram um auftmeuto oon-
tinuo, som todavia, oompousar a onormo dimimii-
t-rio vorifioada na oxporta^-áo da Dinamarca, Hollau-
(la, Rússia o Suocia. Em rola(,-áo aos cpicijos, a di
minuição foi sonsivol cm todos os paizos produeto-
ros da Euro|)a, ospocialmontc na Hollamia. na Suis-
sa. na Italia o na França.
O commorcio internacional do couros dosonvol-

\ci'-so activamonto. Quanto á lã, nota-se durante os
annos do lilUi, 1917 o lOhS uma aocontuada (pioda
nas o.xpoi-taç(")os, sofíiiida do considoravo! surto om
1919, sobretudo om relação aos producíos da .Aus
trália o da União Sul-.Afrioaiia .

Movimento da secretaria da S. N. de
Agricultura em Setembro de 1921

c()rresbüni)i-:nci.a
Recebida

Offioios
Lartas " ̂9
Podidos K;
'Col 0 a ra m ma s _ _ j I
Ib-üi)Ostas 9
l.tivorsos 22

„
Expedida

Dartas 4g
Otficios 197
'Colegraminas 184

3()9

PEDIDO.S ATTENDIDOS

Vaccinas
Destinatários Doses

.Alfredo .losó No.guoira jjn()
Kdward Carneiro .lumpioira ,70
]-'rancisco Alor.ganto 200
J,oodo\ic() Sallos 100
Tarcilio Fabião 24
João (lonçalvos .Sobrinho ,-,0
A'irgilio .Antunes 150
A'ici j-a (.A; Irmão 400

Total 1.274

M.ACHIN-AS E OUTROS OBJECTOS (212 unidades)
.ã rolos do arame farpado, ,õ kilos de .grampos, 84

1-iios de dro.gas diversas, Ki latas de formicida, 2
m.-.ciiinas agrícolas o 100 litros de sarnol, destina
das aos Srs. .Antonio Silvestre da Cruz, Codó, Ma
ranhão; Domingos José Freire, (iamp(4 Bello, Minas
Cioraes- Henrique .A. Leito Guimarães, Barra Man
sa, Estado do Rio o_ Alfredo José Nogueira, São
Joaquim, Estado do Sao Paulo

Attendidos vorbalmcr.to — 90 socios.
Nomes dos lavradores registrado.s por intermédio

da' Sociedade no Ministério da Agricultura (8);
Antonio Geraldo da Costa — Barbacona, .Minas

.Aiitouio SiR'estro da (.ruz (.odó, Alaranhão.
Alfredo Garcia Bastos — Itaperuna, Rio de Ja-
noiro.
Domingos da Silveira Leal — A ictoria, Iv, Santo,
I.iiidolpbo Dutra Escobar — Barra do Pirahy, Rio

do Janeiro.
T.cocadio Martins — Nova I.guassu, Rio de .Ja

neiro.
Martinho Corrêa da A'ei.ga Filho — Inhaúma. Dis-

tricto Federal.
Oity Lago — Rczendo, Estado do Rio.

RELAÇÃO DOS SOCIOS PROPOSTOS (12)

Carlos do Cam])os Panto.ja, Eugênio Bartholomcu
dos Reis, I.indolpbo Dutra líscobar, Manoel Coelho
l oli.x Joacpiim do .Arau.io, Chas. A\'. Gilbort, Marcelh)
Pi.ino, Dr. Plaoido do Mello, Dr. Enrico Gonçahos
Guerra, Dr. .loaípiim Sampaio Ferraz, Dr. Isaac Fil
has o Dr. Hugolino do .Alhuquorque Mello Mattos

CONFTiRENCl.AS REALIZADAS (,ã)

Lêo Estêve, sobro: "O serviço (P.Agrostrologia,
suas razões do ser, seu fim o seus meios de aeção".'
Dolphim Riot, sobre: "O futuro da nossa liecua-

ria om face da crise actual".
.Alberto Moreira, sobre; ".A situação econômica da

.Amazônia ".

lía.vnmndo Pereira Brasil sobre; "O Pará eco
nômico ".

.4(1 do Setembro de 1921 — R. Dias Ferreira. Chefe
da .Secretaria.

MOVIMENTO DA SECRETARIA EM OUTUBRO

DE 1921

Papeis recebidos
Cartas 87
Officlos ,4.4
Telegrammas 38
Propostas 20
Diversos 30

219
No mez de setembro 170

Differença para mais no mez de outubro... 49
Papeis expedidos:

Cartas • 150
Offioios 200
Telegrammas 280

630

No mez de Setembro 369
Differença para mais no mez de outubro.,, 261
Conferências realizadas — 3:
■Adelino Costa "A castanha e a sua importân

cia no Norte do Brasil".
Antonio da Silva Neves — "Irripressões d-a ín

dia".
João Raynal — "Q aproveiitamento das fibras

nacionaes".
Rio de Janeiro, 31 de cutubro de 1921, —-

R. Dias Ferreira, chefe da Secretaria,
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